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O presente Relatório de Estágio apresenta-se dividido em duas partes que se 
complementam, a primeira, Prática de Ensino Supervisionada e a segunda, Projeto de 
Ensino Artístico. 
A primeira parte deste trabalho transparece o estágio profissional realizado no ano 
letivo de 2018/2019 na Escola de Artes do Norte Alentejano ao nível da Formação 
Musical e da Música de Conjunto. A segunda parte vem complementar a primeira, na 
medida em que procura fundamentar e analisar o que foi realizado em determinado 
período nas aulas de Formação Musical englobadas na Prática de Ensino 
Supervisionada.  
Neste período de tempo, procurou-se utilizar o instrumento tocado pelos alunos 
assim como o respetivo repertório como recursos didáticos da disciplina, objetivando 
assim, um maior envolvimento na aprendizagem dos alunos assim como uma maior 
motivação para este processo, nomeadamente a envolvência evidente da motivação 
intrínseca e extrínseca na aprendizagem. Durante a aplicação das estratégias foi 
possível observar diretamente diferentes teorias, como a teoria da autodeterminação 
e a teoria da autoeficácia. 
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This Internship Report is divided into two parts which complement each other, the 
first, Supervised Teaching Practice and the second, Artistic Teaching Project. 
The first part of this work shows the professional internship held in the school year 
2018/2019 in the North Alentejo School of Arts at the level of Musical Training and 
Ensemble Music. The second part complements the first, in that it seeks to substantiate 
and analyze what was accomplished in a certain period in the classes of Musical 
Formation included in the Supervised Teaching Practice.  
In this period of time, we tried to use the instrument played by the students as well 
as the respective repertoire as didactic resources of the subject, thus aiming at a 
greater involvement in the learning of the students as well as a greater motivation for 
this process, namely the evident involvement of intrinsic and extrinsic motivation in 
learning. During the application of the strategies it was possible to directly observe 
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O documento que em seguida apresento, encontra-se dividido em duas partes, a 
primeira remete para excertos do meu Dossier de Estágio e foi realizada no âmbito da 
Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada, inserida no Mestrado em 
Ensino da Música – Formação Musical e Classe de Conjunto. O Estágio foi realizado por 
lecionação, na Escola de Artes do Norte Alentejano – EANA, mais concretamente no 
Polo de Ponte de Sor. Este concretizou-se com duas turmas, o 5º Grau, de Formação 
Musical e a Classe de Conjunto de Coro que que engloba os alunos de 3º ao 5º grau do 
Pólo de Ponte de Sor.  
No seguimento do que anteriormente referi, esta parte do documento encontra-se 
dividida em três secções, inicialmente será apresentada a secção que respeita à 
contextualização geográfica e sociocultural de Ponte de Sor e uma caracterização da 
Escola de Artes do Norte Alentejano destacando o sistema de avaliação da mesma. 
Na segunda, será explanada a prática pedagógica, que se encontra subdividida e 
direcionada a duas áreas mais específicas, a Formação Musical e a Classe de Conjunto, 
que serão detalhadamente explicadas e ainda será realizada uma caracterização das 
turmas integrantes deste estágio.  
Na explicação e caracterização que anteriormente refiro, estarão presentes pontos 
como a caracterização dos alunos, os planos anuais das disciplinas, os planos 
curriculares das disciplinas e por fim as planificações e reflexões das aulas lecionadas 
durante o ano letivo. As partituras e os recursos utilizados para caracterização dos 
alunos encontram-se em anexo. 
 A primeira parte do relatório encerra com a sua última secção, uma reflexão crítica 
acerca da prática de ensino supervisionada na qual é realizada uma apreciação global 
do decorrer do ano letivo tanto para a área da formação musical como para a área da 
classe de conjunto no que concerne com o meu desenvolvimento pessoal e profissional 
enquanto estagiário.  
Na segunda parte deste documento encontra-se o seguimento referente ao Projeto 
de Ensino Artístico que estará diretamente relacionado com a Prática de Ensino 
Supervisionada e será descrito mais à frente no documento. 
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2. Caracterização da Escola e do Meio Envolvente 
2.1. Escola de Artes do Norte Alentejano 
 
A Escola de Artes do Norte Alentejano (EANA) é uma instituição Particular e 
Cooperativa do Ensino Artístico Especializado da Música, denominada no passado por 
Conservatório Regional de Portalegre. Atualmente esta escola ministra o Curso de 
Iniciação Musical, Curso Básico de Instrumento e os Cursos Secundário de Instrumento 
e de Formação Musical.  
A EANA é devidamente 
respeitada como 
instituição desde 1988 
graças ao suporte sob 
uma Associação sem fins 
lucrativos e de serviço 
público aprovada pelo 
Ministério da Educação.  
Iniciou as suas 
atividades, por 
Autorizações Provisórias 
de Financiamento, nas 
instalações adjacentes ao 
Palácio Amarelo pela Autarquia local. A partir de 1991, o Ensino Artístico Especializado 
da Música é desenvolvido e, em 1994, é alcançada Autorização Definitiva de 
Funcionamento através da requalificação das novas instalações, antiga Igreja da 
Misericórdia e anexos, cedidas pela Câmara Municipal de Portalegre proporcionando 
condições para um melhor funcionamento da prática das atividades.  
Prosseguindo, de acordo com o “Projeto Educativo da Escola de Artes do Norte 
Alentejano de 2018-2021” houve a necessidade de estender e proporcionar o acesso 
do Ensino Artístico Especializado da Música aos jovens, tanto da cidade e concelho de 
Portalegre como de todo o distrito, criando assim um elo de ligação com o concelho de 
Ponte de Sor no ano de 2000. A 07 de março de 2006, surge a Autorização Definitiva de 
Funcionamento estabelecida pelo Ministério da Educação, após a remodelação das 
antigas instalações da Escola Primária/Delegação Escolar cedidas pela Câmara 
Municipal de Ponte de Sor. A partir de 2007, a vila de Sousel também foi enriquecida 
educacionalmente através de uma parceria cedida pela Escola de Artes do Norte 
Alentejano tornando-se um polo da mesma.  
Durante vários anos, a escola passou por momentos de crise elevada como a grande 
diminuição do número de alunos forçada pelo Ministério da Educação, entre outros 
Figura 1 - Edifício da secção de Ponte de Sor da Escola de 
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levando ao desfecho de várias turmas em regime articulado. Muitos dos docentes 
contribuíram na recuperação financeira da EANA sendo que, em outubro de 2014, a 
nova direção comprometeu-se a zelar e dignificar, criando estabilidade a todos os 
níveis para a própria instituição do Alto Alentejo. 
No ano letivo de 2017/2018, verificou-se que 269 alunos frequentaram os cursos 
oficiais de música na EANA sendo que um dos propósitos será aumentar esse número 
de alunos matriculados e reduzir o número de desistências e anulações com que a 
mesma tem sido afetada. Relativamente à distribuição dos alunos por setor, 145 alunos 
frequentaram a sede em Portalegre, 62 alunos o polo de Ponte de Sor e, os outros 62 
alunos o polo de Sousel. 
Os alunos para frequentarem a escola de Ensino Artístico Especializado de Música 
são sujeitos a provas de admissão, provas essas que distinguem as suas capacidades e 
conhecimentos musicais. 
Estatisticamente, o curso de Iniciação conta com 10% do total de número de alunos 
da EANA, o 2º e 3º ciclo do Ensino Básico contam com a maior percentagem, 86%, e os 
Cursos Secundários de Música contam com apenas 4% do total de alunos. Dentro 
destes dados 80% são alunos em Regime Articulado e a restante percentagem fica 
dividida pelo Regime Supletivo e de Iniciação. 
A disciplina de classe de conjunto tem-se vindo a atualizar, pois para além do Coro, 
foram criadas as orquestras de Acordeões, Guitarras, Cordas Friccionadas e Sopros, 
proporcionando e enriquecendo os alunos com a prática de conjunto instrumental.  
De mais a mais, a EANA incumbe uma maior e variedade de oferta educativa com as 
aulas em Regime Livre; e projetos que contam com várias parcerias: o “Projeto de 
Aperfeiçoamento de Jovens Músicos” adequado aos jovens que constituem as bandas 
filarmónicas do distrito de Portalegre; o Coro Infantil e Juvenil “KIDSVOICE”; o projeto 
de cordas friccionadas “Clube de Cordas” com vista para a criação de uma Orquestra 
Infantil/Juvenil de cordas do Concelho de Portalegre constituído por alunos do 1º ciclo 
do Ensino Básico; e o projeto “Violinos Dom Nuno” sendo formado por grupos de 
quatro crianças com idades entre os 3 e os 6 anos de idade.  
Contudo existe mesmo assim uma grande expetativa em melhorar esta oferta 
educativa a toda a comunidade como é o exemplo da abertura dos Cursos de Órgão, 
Canto e Percussão. Outro objetivo da EANA consiste na qualificação profissional de 
todo o corpo docente, apesar de que todos perante a lei encontram-se habilitados para 
a docência alguns ainda não possuem a profissionalização. 
Constatando uma estabilidade económica através do último Contrato de Patrocínio, 
surge a visibilidade de satisfação profissional e motivação no desempenho dos 
docentes que consequentemente revelam progresso nos resultados educativos dos 
seus alunos. 
O uso do instrumento e seu repertório em Formação Musical 
 
7 
Através do Ensino Artístico Especializado de Música, a EANA pretende atribuir uma 
formação de excelência aos seus alunos e promover o desenvolvimento humano em 
toda a área do distrito de Portalegre.  
Toda a informação apresentada previamente pode ser consultada no “Projeto 
Educativo 2018-2021” da EANA. 
2.1.1. Sistema de Avaliação da EANA 
 
Consoante o documento “Critérios Gerais de Avaliação” do ano letivo de 
2018/2019, a Escola de Artes do Norte Alentejano estabelece dois processos de 
avaliação: a Avaliação Contínua e a Avaliação Sumativa. 
A Avaliação Contínua tem caráter formativo e requer sobre o desempenho dos 
alunos. Este tipo de avaliação deve conter estratégias e instrumentos de avaliação 
diversificados. 
A percentagem dos parâmetros é diferenciada entre as disciplinas práticas, teóricas 
e de conjunto. A Avaliação Contínua nos Cursos Básicos e Secundários em Regime 
Articulado e Supletivo estipula três parâmetros: “Atitudes e Valores”, “Aquisição de 
Conhecimentos” e “Testes/Audições”. 
Assim sendo, nas disciplinas práticas (Instrumento e Instrumento de Tecla), 10% 
corresponde a “Atitudes e Valores”, 50% a “Aquisição de Conhecimentos” e 40% aos 
“Testes/Audições”. Nas disciplinas teóricas (Análise e Técnicas de Composição, 
Formação Musical e História e Cultura das Artes), cada 20% corresponde a “Atitudes e 
Valores” e “Aquisição de Conhecimentos” respetivamente, os restantes 60% dizem 
respeito aos “Testes/Audições”. As disciplinas de Classe de Conjunto, Coro, Orquestra 
e Ensambles acordam que 30% refere-se a “Atitudes e Valores”, outros 30% a 
“Aquisição de Conhecimentos” e 40% para o parâmetro “Testes/Audições”. 
A Avaliação Sumativa é a atribuição de uma classificação que será obtida através da 
média ponderada, resultante da aplicação dos critérios específicos de cada disciplina. 
O registo de avaliação do Curso de Iniciação é expresso apenas por Menções 
Qualitativas de Insuficiente, Satisfaz, Bom ou Muito Bom. 
Nos Cursos Básicos em Regime Articulado e Supletivo, a Avaliação Sumativa é 
expressa numa escala numérica de 1 a 5 e por uma síntese descritiva de caráter 
obrigatório para níveis inferiores a três.  
Nos Cursos Secundários em Regime Articulado e Supletivo, a Avaliação Sumativa é 
exposta por uma escala numérica de 0 a 20 valores. 
Nos testes deve ser aplicada somente a menção qualitativa de Fraco, Não Satisfaz, 
Satisfaz, Bom ou Muito Bom, consoante a percentagem correspondente a cada menção.  
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2.1.2. Contextualização geográfica e sociocultural de Ponte de Sor 
 
Tendo em conta que a realização da minha Prática de Ensino Supervisionada 
estabelece-se no polo de Ponte de Sor da EANA, seguidamente será apresentada uma 
contextualização geográfica e sociocultural 
desta cidade.  
Através da página oficial do Município de 
Ponte de Sor e do “Projeto Educativo 2018-
2021” da EANA, a vila de Ponte de Sor foi 
elevada a cidade em 1985 sendo atualmente 
a terceira maior cidade do distrito de 
Portalegre, seguida de Portalegre e Elvas. 
Situada na região do Alentejo, a cidade de 
Ponte de Sor tem aproximadamente 7750 
habitantes e o seu concelho é distribuído por 
cinco freguesias que compreende 16722 
habitantes (dados dos censos de 2011) e uma 
área de 839,71 km2. 
À volta do município de Ponte de Sor localizam-se os concelhos de Gavião, Crato, 
Alter do Chão, Avis, Mora, Coruche, Chamusca e Abrantes. 
Historicamente o nome “Ponte de Sor” surge da existência da ponte romana 
oitocentista sobre a ribeira de Sor. Nos dias de hoje não existem vestígios dessa 
primeira construção, no entanto, a ponte atual veio substituir essa construção que ruiu 
em tempos remotos, pois é considerada o ex-líbris do município. Desta forma é de 
destacar em todo o concelho de Ponte de Sor, a moderna Zona Ribeirinha, o jardim do 
Campo da Restauração próximo do excelente cineteatro de estilo Arte Deco, a Igreja 
Matriz do século XVII, a Capela do Senhor das Almas, o edifício dos antigos Paços do 
Concelho, a antiga Fábrica de Moagem de Cereais e Descasque de Arroz que atualmente 
é constituída pela Biblioteca Municipal, Arquivo Histórico Municipal e Centro de Artes 
e Cultura, o Tribunal da Comarca e a Cadeia Municipal, o Hospital Vaz Monteiro, a Igreja 
da Misericórdia de Galveias, a Igreja da Misericórdia Montargil e a Capela de Santo 
António de Montargil. Antigamente a Estação dos Caminhos-de-Ferro de Ponte de Sor 
era uma das mais importantes da Linha do Leste e crê-se que a ponte romana fazia 
ligação entre o Olissipo (Lisboa) e a antiga cidade romana Emérita Augusta, capital da 
Lusitânia (Mérida). Assim, Ponte de Sor tendo em conta a sua localização permitiu um 
cruzamento rodoviário entre Lisboa, Beiras e Alentejo.  
No final do séc. XIX e início do séc. XX, a indústria corticeira instalou-se e atualmente 
é considerada uma referência mundial. 
  
Figura 2 - Ponte Sor no distrito de Portalegre 
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3. Prática Pedagógica 
3.1. Disciplina de Formação Musical 
3.1.1. Caracterização da Turma de Formação Musical 
 
A turma de Formação Musical era composta por quatro alunos, três raparigas e um 
rapaz, com 14 anos de idade cada, estes alunos frequentam o 9º ano de escolaridade e 
respetivo 5º grau do Curso Básico de Música, em regime Articulado. Os primeiros anos 
de aprendizagem foram realizados com outro professor, tendo começado a trabalhar 
comigo no 4º grau de escolaridade. 
A aula de Formação Musical desta turma era realizada às quartas-feiras entre as 
14h30 e as 16h10 e às sextas-feiras entre as 16h30 e as 17h20 totalizando cento e 
cinquenta minutos de aula por semana, equivalente a três blocos de cinquenta minutos 
cada. As aulas eram lecionadas na Sala 2 de Formação Musical do Polo de Ponte Sor da 
Escola de Artes do Norte Alentejano. A sala possuía um piano vertical para uso do 
docente assim como quadro pautado. 
De acordo com o questionário realizado, dois dos alunos desta turma tiveram 
contacto com a música antes de ingressar para o ensino articulado. Dois Trompetes, 
Piano e Guitarra são as disciplinas de Instrumento dos quatro alunos desta classe. Mais 
de metade da turma pretende alcançar o grau académico de Mestrado e um dos alunos 
de trompete revela que gostaria de ser músico profissional no futuro. Outra aluna, 
neste caso de Guitarra, manifesta preferência na disciplina de Formação Musical. Dois 
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3.1.2. Plano Anual de Estágio – Formação Musical 
 
Horário das Aulas: Formação Musical: quarta-feira, 14.30 – 16.10 horas; sexta-feira, 
16.30 – 17.20 horas 
Tabela 1 - Planificação das datas das aulas por período 
Período Mês 






Total de aulas 
por Período 
1º Período 
Outubro 17 / 19 / 24 / 26 / 31 5 
18 Novembro 
02 / 07 / 09 / 14 / 16 / 
21 / 23 / 28 / 30 
9 
Dezembro 05 / 07 / 12 / 14 4 
2º Período 
Janeiro 
04 / 09 / 11 / 16 / 18 / 




06 / 08 / 13 / 15 / 20 / 
22 / 27 
6 
Março 
01 / 08 / 13 / 15 / 20 / 
22 / 27 / 29 
9 
Abril 03 / 05 2 
3º Período 
Abril 24 / 26 2 
12 Maio 
03 / 08 / 10 / 15 / 17 / 
22 / 24 / 29 / 31 
9 
Junho 05 1 
Total de aulas do ano letivo: 55 
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3.1.3. Plano Curricular de Formação Musical para o 5º Grau 
Tabela 2 - Programa de Formação Musical para o 5º Grau 
Conteúdos Noções, Objetivos 
Melodia Tonal / Modal 
Continuação do trabalho realizado no 4º Grau. 
Ditados de encadeamentos harmónicos. 
Harmonia 
Continuação do trabalho realizado no 4º Grau. 
Continuação do estudo das cadências. 
Compassos Todos os compassos simples e compostos. 
Figuras 
Simples 
Continuação do trabalho realizado nos anos 
anteriores. 
Composto 
Continuação do trabalho realizado nos anos 
anteriores. 
Ritmos a duas vozes Leituras rítmicas a duas partes. 
Intervalos 
Classificação de intervalos com alternâncias de 
claves. 
Nomes das notas (Claves) Clave de sol, fá, dó 3ª linha e dó 4ª linha. 
Acordes 
Continuação do trabalho realizado no 4º Grau. 
Introdução dos acordes de 7ª Maior, 7ªmenor, 
7ª diminuta e 7ª meia-diminuta. 
Escalas Continuação do trabalho realizado no 4º Grau. 
Transcrição Melódica Continuação do trabalho realizado no 4º Grau. 
Transposição Melódica Continuação do trabalho realizado no 4º Grau. 
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3.1.4. Critérios de Avaliação da disciplina de Formação Musical 
No que respeita à avaliação da disciplina de formação musical, os critérios de 
avaliação definidos pela instituição são os seguintes: 
 
Tabela 3 - Critérios de Avaliação de Formação Musical 
Aquisição de Conhecimentos 20 % 
• Acuidade Auditiva e Sentido Rítmico 5 % 
• Entoação 5 % 
• Leitura 5 % 
• Domínio dos Conteúdos 5 % 
Aplicação de Conhecimentos 60 % 
• Testes orais e escritos 
60 % 
• Questões aula 
Parâmetros das atitudes e valores 20 % 
• Assiduidade e Pontualidade 5 % 
• Comportamento e Relacionamento. Interpessoal 5 % 
• Participação, Motivação e Interesse 5 % 
• Material 5 % 
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3.1.5. Planificações e Reflexões das aulas de Formação Musical 
 3.1.5.1. Quadro Geral de Aulas Lecionadas 
Tabela 4 - Sumários de Formação Musical 1º Período 
1º Período 
Número de aula Data Sumário 
1 e 2 17/10/2018 
Marcação de Testes de Avaliação; Entoação da escala de sol 
maior; Memorização de linhas melódicas; Ditado melódico a duas 
vozes da Cantata BWV 147 de Bach; Obras para Audição e análise 
auditiva. 
3 19/10/2018 
Identificação de obras auditivamente. 
Análise auditiva do início da Sinfonia nº 5 de Tchaikovsky. 
4 e 5 24/10/2018 
Leitura na clave de Fá. 
Leitura na clave de Sol. 




7 e 8 31/10/2018 
Definições de conceitos musicais. 
Ditado de sons. 
Ditado de funções tonais. 
Ditado Rítmico a duas vozes. 
9 02/11/2018 
Acordes de sétima maior, menor, diminuta e meia diminuta. 
10 e 11 07/11/2018 
Construção de escalas e sua identificação. 
Identificação e construção de intervalos. 
Identificação de funções tonais. 
12 09/11/2018 
Esclarecimento de dúvidas para a ficha de avaliação. 
13 e 14 14/11/2018 
Ficha de avaliação escrita. 
15 16/11/2018 
Ficha de avaliação oral. 
16 e 17 21/11/2018 
Correção da ficha de avaliação escrita. 
Apreciação da ficha de avaliação oral e realização dos exercícios 
da mesma em conjunto. 
18 23/11/2018 
Leitura em clave de Fá e claves de Dó terceira e quarta linha. 
19 e 20 28/11/2018 
Ditados rítmicos e leituras rítmicas a duas partes. 
21 30/11/2018 
Exercícios de identificação e construção de intervalos. 
22 e 23 05/12/2018 
Ensaio Geral com orquestra dirigido pelo professor Rui Ramos. 
24 07/12/2018 
Ensaio geral com orquestra. 
25 e 26 12/12/2018 
Ensaio Geral para audição de Natal. 
27 14/12/2018 Audição Geral. 
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Tabela 5 - Sumários de Formação Musical 2º Período 
2º Período 
Número de aula Data Sumário 
28 04/01/2019 Acorde de sétima da dominante e suas inversões. 
29 e 30 09/01/2019 
Ditado melódico a quatro vozes através, completando 
espaços. 
Realização do ditado em instrumental orff. 
31 11/01/2019 
Preenchimento de questionário. 
Ditados rítmicos a duas vozes de métrica composta. 
Leituras a duas partes de métrica composta. 
32 e 33 16/01/2019 
Análise da obra: Sonate para cornet et piano de 
Thorvald Hansen. 
Leitura rítmica e solfejada da obra referida. 
Identificação de intervalos. 
34 18/01/2019 Canon rítmico a três vozes. 
35 e 36 23/01/2019 Análise da obra Fur Elise de Beethoven. 
37 25/01/2019 Análise da obra Fur Elise de Beethoven. 
38 e 39 30/01/2019 
Ditado melódico a duas partes. 
Análise da Sarabande de Johann Anton Losy van 
Losinthal. 
40 01/02/2019 Análise auditiva da obra Sinfonia nº1 de Beethoven. 
41 e 42 06/02/2019 
Ficha de trabalho. 
Análise e leitura da obra Andante and Allegro de Guy 
Ropartz para trompete. 
43 08/02/2019 
Análise da obra Allegretto op. 35, no. 8 de Fernando 
Sor. 
44 e 45 13/02/2019 Ficha de trabalho. 
46 15/02/2019 
Preenchimento de questionário. 
Leitura a duas partes da obra Allegretto op. 35, no. 8 de 
Fernando Sor. 
47 e 48 20/02/2019 Trabalho sobre a Sonate en UT majeur k. 545 de Mozart. 
49 22/02/2019 Leitura rítmica da Sonata de Telemann para trompete. 
50 e 51 27/02/2019 Trabalho sobre a Sonata para trompete de Telemann. 
52 01/03/2019 
Exercícios de treino auditivo. 
Construção e identificação de intervalos e acordes de 
sétima. 
53 08/03/2019 Esclarecimento de dúvidas para a ficha de avaliação. 
54 e 55 13/03/2019 Ficha de Avaliação Escrita. 
56  15/03/2019 Ficha de Avaliação Oral. 
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57 e 58 20/03/2019 
Correção da ficha de avaliação escrita. 
Ensaio de Orquestra. 
59 22/03/2019 
Exercícios da ficha de avaliação oral, análise e execução. 
Autoavaliação. 
60 e 61 27/03/2019 
Aula não lecionada por sobreposição de atividades, 
ensaio geral. 
62 29/03/2019 
Aula não lecionada por sobreposição de atividades, 
ensaio geral. 
63 e 64 03/04/2019 
Aula não lecionada por sobreposição de atividades, 
ensaios para audição. 
65 05/04/2019 
Aula não lecionada por sobreposição de atividades, 
ensaio geral. 
 
Tabela 6 - Sumários de Formação Musical do 3º Período 
3º Período 
Número de aula Data Sumário 
66 e 67 24/04/2019 
Elaboração de progressões harmónicas com 
consequente transposição de vozes para cada 
instrumento e execução. 
68 26/04/2019 
Elaboração e execução de duas progressões 
harmónicas com instrumentos. 
69 03/05/2019 Leituras em claves com instrumento. 
70 e 71 08/05/2019 Cadências, explicação, exemplificação e exercícios. 
72 10/05/2019 
Ditado Melódico e Rítmico a duas vozes. 
73 e 74 15/05/2019 
Teste escrito de preparação para prova global. 
75 17/05/2019 
Teste oral de preparação para prova global. 
76 e 77 22/05/2019 Esclarecimento de dúvidas para a prova global. 
78 24/05/2019 
Prova global oral. 
79 e 80 29/05/2019 Prova global escrita. 
81 31/05/2019 
Entrevista individual a alunos no âmbito do relatório 
de estágio. 
Autoavaliação. 
82 e 83 05/06/2019 
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3.1.5.2. Planificações e Reflexões de Aulas Selecionadas 
 
Informo que todas as aulas que foram selecionadas para a integração deste 
subcapítulo estão diretamente interligadas com a investigação realizada.
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Tabela 7- Aula 32 e 33 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – 
Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. 
Castilho 
Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 1º Período 
Data: 16/01/2019 
Aula: 32 e 33 Duração: 50’ + 50’ 
Sumário: 
Análise da obra: Sonate para cornet et piano de Thorvald Hansen. 
Leitura rítmica e solfejada da obra referida. 
Identificação de intervalos. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 

















• Identificar a 
tonalidade da 
obra e assinalar 
acentuações 
desconhecidas; 
• Identificar a 
forma da obra; 
• Dividir a obra em 
secções; 
• Dividir as secções 
por frases. 
• Realizar a audição da obra as vezes 
necessárias para que os alunos 
consigam identificar o que lhes é 
pedido; 
• Juntamente com a gravação da obra 
realizar a leitura dos ritmos da 
mesma após ter realizado a leitura 
rítmica sem a gravação. 
• Realizar a leitura solfejada com o 
nome de notas na velocidade 
original da obra 
• Transcrever o tema principal da obra 
no caderno e identificar todos os 










• Registo de 
presenças; 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




• Conseguir fazer a 
leitura rítmica da 
obra. 
10’ 









Reflexão de aula 
A aula teve início pelas 14h30 do dia 16/01/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte 
Alentejano.  
O trabalho desta aula recaiu sobre a obra que está a ser tocada em instrumento pelo aluno nº 1, Sonate pour Cornet et Piano de Thorvald 
Hansen. Ao iniciar a aula coloquei em reprodução a obra, primeiramente os alunos apenas tiveram que escutar a mesma, depois de terminar 
o primeiro andamento “Allegro com brio” pedi aos alunos que identificassem a tonalidade da obra, para responder à minha questão os 
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alunos observaram que a armação de clave era si bemol, a obra começava e acabava em fá por isso reponderam e corretamente que a obra 
se encontrava na tonalidade de fá maior. 
Em seguida, coloquei novamente a obra em reprodução, mas desta e desta vez pedi que os alunos identificassem temas, frases e 
acentuações que não conhecessem. Como foi a primeira vez que os alunos realizaram uma atividade do tipo a mesma despertou algumas 
dúvidas, no entanto embora não tendo os alunos chegado a um consenso entre si eu interferi e facultei a correção do exercício 
principalmente no que respeitava com os temas e as frases, juntamente com a correção também dei uma explicação para cada um dos 
temas, após ter explicado a estrutura da obra, questionei os alunos se sabiam a forma da mesma à qual eles responderam que se tratava 
da forma sonata. Como não estava à espera da resposta acertada por parte de todos os alunos perguntei o porque de ser a forma sonata, 
e os alunos reponderam euforicamente porque estava no título, claro que tive de realizar uma explicação do que se tratava a forma sonata, 
no entanto realizei uma explicação muito superficial que consistiu na explanação de que a forma em questão era composta por uma 
exposição, um desenvolvimento e por fim a reexposição. 
Seguidamente verifiquei que os discentes conheciam todas as acentuações que eram utilizadas na composição desta obra assim como 
as suas dinâmicas, por este motivo avancei para a leitura rítmica da obra, dei uns minutos aos alunos para estudarem a mesma em “pa-pa-
pa” ao mesmo tempo que percutiam a pulsação, depois realizei a mesma juntamente com os alunos uma vez, e a seguir a ter terminado a 
primeira leitura em conjunto coloquei a gravação da obra em volume baixo para que os alunos realizassem a leitura em sobreposição com 
a gravação. Ainda neste âmbito a atividade seguinte também envolveu a parte de leitura mas agora os alunos a meu pedido realizaram a 
leitura solfejada com nome de notas, devido ao andamento da obra os discentes apenas conseguiram realizar no tempo previsto a leitura 
até ao compasso sessenta e cinco acompanhados pela gravação, claro que as maiores dificuldades prenderam-se no facto de existirem 
passagem rápidas e não dar tempo para dizer o nome de todas as notas,  mas como estava satisfeito com o desempenho dos alunos 
prossegui para o último exercício da aula. 
Neste exercício os alunos tiveram de escrever no seu caderno o tema principal da obra e em seguida identificar a sua composição por 
intervalos, dei algum tempo aos alunos para realizarem o exercício e em seguida foi realizada a correção do mesmo no quadro indo cada 
aluno corrigir um compasso do tema até o mesmo estar completo. 
Não tendo mais tempo de aula disponível e tendo também terminado as atividades propostas, autorizei os alunos a arrumarem os seus 
materiais e consecutivamente a sua saída da sala de aula.  
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Tabela 8 - Aula 35 e 36 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: Escola de Artes do Norte Alentejano – Secção Ponte Sor Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. Castilho Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 23/01/2019 
Aula: 35 e 36 Duração: 50’ + 50’ 
Sumário: Análise da obra Fur Elise de Beethoven. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico 













• Forma Rondó; 
• Leitura em 
diferentes 
claves; 
• Analisar a obra 
• Entender a 
estrutura da 
obra 
• Realizar leituras 
em diferentes 
claves 
• Realizar a audição da obra e 
identificar: cadencias, acordes, 
tonalidades, frases e secções: 
• Explicar a forma da obra: 
• Explicar o que é o Baixo de 









• Registo de 
presenças; 
• Registo de faltas de 
material; 
• Participação; 






• Baixo Alberti: 

















• Realizar leituras em diferentes 
claves 
• Realizar leitura vertical de 
diferentes acordes 
• Identificar auditivamente 
cadencias suspensivas e 
perfeitas 
• Transcrever para compasso 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 
• Capacidade de 
recordar os 
conceitos já dados. 
Reflexão de aula 
A aula teve início às 14h45 do dia 23/01/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte 
Alentejano. Este atraso dos alunos foi assinalado por mim na plataforma de escrita dos sumários. Nesta aula optei por trabalhar com o repertório 
de piano, mais concretamente uma das peças que a aluna nº 2 está a tocar. 
Após os alunos terem justificado o seu atraso iniciei a aula distribuindo as partituras da obra de Beethoven Fur Elise. Para contextualizar os 
alunos com a obra coloquei a mesma em reprodução, primeiramente os alunos apenas seguiram a partitura e escutaram a obra. Em seguida, pedi 
aos alunos que dividissem a obra por secções assinalando com letras maiúsculas cada secção enquanto escutavam a obra. Este exercício veio 
despertar o interesse de todos os alunos pois os mesmos começaram a colocar várias questões sobre a obra, depois de escurarem a obra algumas 
vezes os alunos dividiram corretamente a obra nas seguintes secções: ABACA. Durante a audição da obra fui realizando várias perguntas aos 
discentes como a tonalidade, que graus eram mais utilizados e se havia algum acorde de quatro notas que já tinha sido abordado em aula. A estas 
perguntas os alunos souberam-me responder que a tonalidade da obra era Lá menor no entanto existiam outras tonalidades que apareciam ao 
longo da obra, também afirmaram corretamente que os graus mais utilizados são o primeiro (tónica) e o quinto (dominante) considerando as 
modelações, no entanto os alunos não conseguiram identificar o acorde de quatro notas que já tinham abordado em aula. 
Após termos escutado a obra por várias vezes, percebi que os alunos conseguiram identificar as mudanças de tonalidade auditivamente mas 
não tinha a mesma certeza quanto à sua análise da partitura, expliquei aos alunos que a forma da obra se chama de Rondó e a mesma é 
característica por ter um seguimento idêntico a algumas músicas de refrão-estrofe-refrão-estrofe-refrão. Dei a correção em que de acordo com 
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esta edição a parte “A” era encontrada dos compassos um a vinte e quatro, trinta e sete a sessenta e um e do oitenta e quatro até ao final, a parte 
“B” estava do compasso vinte e cinco ao trinta e seis e a parte “C” do compasso sessenta e dois ao oitenta e três. 
Seguidamente sugeri aos alunos uma análise mais profunda da obra e de cada uma das secções na qual fui dando pistas aos discentes e guiando 
os mesmos para que chegassem às respostas pretendidas. Os alunos concluíram que a parte “A” tinha duas frases, uma na tonalidade de Lá menor 
e a outra na relativa maior da primeira frase, Dó maior, ainda conseguiram observar que a primeira frase terminava com uma cadência perfeita e a 
transição da segunda frase para primeira era realizada através de uma cadência suspensiva. No que concerne com a parte “B” os alunos não 
estavam a conseguir identificar a tonalidade da obra até que eu os alertei para o acorde último acorde do compasso vinte e quatro e após análise 
os alunos concluíram que se tratava do acorde de sétima da dominante sobre o quinto grau de Fá maior, os discentes estranharam esta transição 
mas eu expliquei-lhes que não era algo assim tão fora do comum visto que Fá maior é a relativa maior de Ré menor que por sua vez é a dominante 
de Lá menor. Ainda na secção “B” questionei os discentes se conheciam o tipo que acompanhamento que estava a ser utilizado na clave de fá, como 
esperava a resposta que obtive foi negativa e por esse motivo expliquei aos discentes que se tratava do Baixo Alberti e o mesmo consiste na 
repartição de uma acorde pelos compassos ou por tempos. Para esclarecimento dos alunos coloquei o áudio da Sonata kv 545 de Mozart que usa o 
mesmo tipo de baixo. Seguidamente os alunos analisaram a secção “C” e constataram que a mesma se encontrava na tonalidade de Ré menor e que 
assim com as restantes secções esta também se compõe por duas frases. 
Ao chegar a este ponto verifiquei que o tempo de aula tinha terminado por esse motivo autorizei a saída dos alunos da sala. 
Embora não tenha cumprido com a planificação destaco esta aula com positividade pois os alunos estavam interessados no que estavam a fazer 
e foram bastante participativos. 
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Tabela 9 - Aula 37 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. Castilho Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 25/01/2019 
Aula: 37 Duração: 50’ 
Sumário: Análise da obra Fur Elise de Beethoven. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 




















• Realizar leituras 
em diferentes 
claves: 











três por quatro. 
 
• Ler a parte da clave sol em 
diferentes claves: 
• Entoar escala na tonalidade das 
progressões harmónicas para 
contextualizar os alunos com a 
tonalidade:  
• Dar a ouvir as diferentes 
cadências (Perfeita e Suspensiva) 
para identificação dos alunos: 
• Realizar a identificação de 
acordes e cadências 
auditivamente: 
• Transcrever parte da obra para o 









• Registo de 
presenças; 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




Reflexão de aula 
A aula teve início pelas 16h30 do dia 25/01/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte 
Alentejano. O tempo desta foi dedicado a terminar o trabalho planificado para aula anterior.  
Por esse motivo comecei a aula com a audição da obra Fur Elise como forma de recordar os alunos da mesma e contextualizá-los de que 
iriamos continuar a trabalhar nesta obra. Após escutarem a obra pedi que os alunos estudassem a leitura da parte da clave de sol da secção “A” 
na clave de fá, a da secção “B” na clave de dó de terceira linha e por fim a da secção “C” na clave de dó de quarta linha (apenas a primeira frase 
de cada secção). Este exercício não foi muito bem-encarado pelos alunos, no entanto eu insisti (através do reforço positivo) com eles e desta 
forma começaram a realizar o que tinha solicitado, os alunos realizaram as leituras em grupo para que se sentissem mais confiantes e apoiados, 
na primeira vez eu realizei o exercício com os alunos, porém na segunda e terceira vez, os alunos realizaram o exercício sozinhos. Durante a 
realização do mesmo verifiquei que a aluna nº2 estava a ter algumas dificuldades na leitura em clave de dó de quarta linha, os alunos nº 1 e 3 na 
clave de fá e a aluna nº 4 na clave de dá de terceira linha, por esse motivo concedi-lhes um pouco mais de tempo para estudar a fim de realizarem 
corretamente o exercício.  
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Depois da realização deste exercício dirigi-me ao piano e acompanhei os alunos na entoação das escalas de lá menor, dó maior, ré menor e fá 
maior. Escalas que serviram para a realização dos exercícios seguintes, após a realização de cada escala realizei uma identificação de acordes 
com os alunos e consecutivamente os alunos escreveram nos seus cadernos e identificaram a cadência finalizava cada exercício. O exercício foi 
corrigido no quadro e para consolidar a aprendizagem dos alunos eles entoaram o baixo de cada progressão harmónica. 
Para finalizar a aula pedi aos alunos que escrevessem os primeiros oito compassos da obra no compasso três por quatro. Após a realização 
deste exercício eu corrigi o mesmo nos cadernos diários dos alunos. 
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Tabela 10 - Aula 38 e 39 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – Secção Ponte 
Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor Supervisor: Maria Luísa Faria de Sousa C. C. Castilho Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 30/01/2019 
Aula: 38 e 39 Duração: 50’ + 50’ 
Sumário: 
Ditado melódico a duas partes. 
Análise da Sarabande de Johann Anton Losy van Losinthal. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 























• Realizar o 
ditado sobre a 
primeira parte 
da obra a duas 
vozes. 
• Analisar a obra 













• Identificar a 
modulação de 
Lá menor para 
Dó maior 
• Identificar o 




• Entoar a escala de Lá menor várias vezes e em 
diversos ritmos; 
• Tocar numa primeira vez o ditado completo; 
• Tocar o ditado compasso a compasso com as 
primeiras notas do compasso seguinte; 
• Tocar cada compasso seis vezes; 
• Primeira e segunda vez os alunos memorizam a 
voz 1, depois cantam a mesma e escrevem, na 
terceira vez confirmam o que escreveram; 
• Quarta e quinta vez memorizam a voz dois, 
depois cantam a mesma e escrevem, na sexta vez 
confirmam o que escreveram. 
• Cantar o ditado todo do início ao final 
acompanhados por mim ao piano. 
 
• Piano 







• Registo de 
presenças; 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




• Escutar a obra por completo para relacionar os 
alunos com a mesma; 
• Explicar o que é uma Sarabande 
• Analisar a partitura com os alunos explicando o 
conceito de “nota de passagem” com a análise do 
primeiro compasso. 
• Exercício: Identificar todas as funções tonais da 
obra e as notas de passagem. Identificar as 
modulações e as cadências. 
• Corrigir o exercício com os alunos. 
• Questionar os alunos sobre possíveis utilizações 
da escala menor melódica na peça. 
50’ 
Reflexão de aula 
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A aula teve início às 14h30 do dia 30/01/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano. 
Ao iniciar a aula verifiquei que os alunos nº 1 e nº 3 não tinham trazido os materiais necessários para a aula, o que consequentemente resultou na 
marcação de falta de material aos discentes. Em seguida os discentes referidos obtiveram materiais dos seus colegas. 
Com o objetivo da realização do ditado melódico a duas partes solicitei aos alunos que se dirigissem para o redor do piano na sala e realizei em conjunto 
com os discentes a entoação da escala de dó maior e depois a escala de lá menor. A realização da escala de lá menor foi concretizada várias vezes e em 
diversos ritmos diferentes, sobre a mesma ainda dividi os alunos atribuindo aos mesmos notas do acorde de tónica, subdominante e dominante da referida 
tonalidade para a realização de progressões harmónicas com estes graus e terminando ou em cadência suspensiva ou em cadência perfeita, estes 
exercícios foram bem recebidos pelos alunos e eu consegui acompanhá-los ao piano de uma forma uniforme no desenrolar dos mesmos. 
Seguidamente os discentes voltaram aos seus lugares e iniciei com os mesmos o ditado a duas vozes, primeiramente dei a escutar todo o ditado o que 
resultou no reconhecimento da obra por parte da aluna nº 3 pois era uma das integrantes do seu repertório de instrumento, no entanto a aluna não tinha 
a mesma decorada ainda que durante o ditado foi tentando relacionar o que ouvia com as dedilhações da guitarra. 
Para a realização deste ditado optei por tocar cada compasso por seis vezes, sendo que estas eram divididas em duas partes de três vezes para cada 
voz. Nas duas primeiras vezes os alunos memorizaram a voz superior, depois entoavam a mesma e em seguida escreviam no caderno, na vez seguinte 
confirmavam o que tinham escrito, na terceira e quarta vez os alunos memorizavam a voz inferior, seguindo-se a entoação da mesma e a escrita no 
caderno, na vez seguinte confirmavam o que tinham escrito. Este processo foi utilizado para todo o ditado e no final do mesmo cada aluno dirigiu-se ao 
quadro para corrigir dois compassos do ditado, neste exercício verifiquei que os alunos se tinham desempenhado bem e por esse motivo os felicitei. 
Depois de realizada a correção do ditado dirigi-me ao piano e acompanhei os alunos na entoação de cada voz com o nome de notas. 
Para iniciar a segunda parte da aula comecei por distribuir a partitura da obra Sarabande de Johann Anton Losy van Losinthal que serviu como guia de 
trabalho para o restante tempo de aula. Depois de ter distribuído a obra pelos discentes coloquei uma gravação da mesma para que todos acompanhassem 
com a partitura. Em seguida expliquei que Sarabande é um tipo de dança que geralmente se encontra num compasso ternário e pode ser interpretada 
num andamento rápido ou lento.  
Sendo o objetivo principal desta parte da aula os alunos realizarem uma análise autónoma da obra iniciei por questionar os mesmos de como dividiriam 
a mesma. A esta questão os alunos responderam corretamente que a obra tinham duas partes e acrescentaram que a mesma se encontrava na tonalidade 
de lá menor, como eu não tinha colocado nenhuma questão sobre a tonalidade da obra voltei a questionar os alunos perguntando agora porque achavam 
que a obra se encontrava na tonalidade referida. Neste ponto quero referir a perspicácia dos discentes pois eles antes de iniciarem esta parte da aula 
tinham estado a realizar um ditado sobre parte desta obra. Os alunos responderam que era por ser a tonalidade do ditado e ainda o aluno nº 1 referiu 
que a obra terminava com o acorde de lá menor. Sendo assim concluí que os alunos tinham entendido a estrutura da obra pedi aos mesmos que 
observassem os primeiros dois tempos compasso da mesma, no qual lhes identifiquei o acorde de lá menor e referi que no mesmo compasso se 
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encontrava uma nota que não pertencia ao acorde (a nota ré) e que essa nota por se encontrar numa sequência de graus conjuntos era considerada uma 
ornamentação com o nome de “nota de passagem”.  
Neste seguimento, sugeri aos alunos que realizassem o exercício de identificar na partitura as diferentes funções tonais que são utilizadas pelo 
compositor, as cadencias que o mesmo utiliza no final das frases, todas as notas de passagem, caso encontrassem alguma modulação para também a 
identificarem e ainda para identificarem a possível utilização de alguma escala menor sem ser a natural. 
Durante a realização do exercício fui consultando os alunos a fim de verificar se estavam com dúvidas, no entanto os alunos mostraram-se bastante 
empenhados e não solicitaram esclarecimentos da minha parte. Quero apenas referir que a aluna nº 2 se mostrou bastante entusiasmada e participativa 
neste exercício e também durante o restante tempo de aula destacando-se dos restantes colegas, a mesma fui a primeira a realizar todo o exercício. A 
correção do exercício foi realizada em conjunto. 
Durante a correção do exercício verifiquei que todos os alunos tinham conseguido identificar todas as notas de passagem, cadências e funções tonais. 
Os alunos nº 1 e 4 assinalaram as modulações no local incorreto, mas identificaram o seu erro antes de se chegar à correção do mesmo pelo que os 
mesmos alteraram as suas respostas para a resposta correta. A aluna nº 3 foi a única a identificar a utilização das escalas menores harmónica e melódica 
nos compassos quatro e cinco respetivamente, os restantes alunos apenas identificaram apenas a utilização da escala menor melódica no compasso cinco. 
Tendo finalizado a correção do exercício considero que os alunos tiveram um bom desempenho e que conseguiram entender a obra de uma forma 
geral. 
Assim sendo terminou o tempo de aula da forma que eu autorizei os discentes a arrumarem os seus materiais e a saírem da sala. 
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Tabela 11 - Aula 41 e 42 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – 
Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. 
Castilho 
Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 06/02/2019 
Aula: 41 e 42 Duração: 50’ + 50’ 
Sumário: 
Ficha de trabalho. 
Análise e leitura da obra Andante and Allegro de Guy Ropartz para trompete. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 














• Transposição  
• Intervalos  
• Acordes 
• Escalas 
• Realizar a 
audição da obra. 






• Realizar a leitura 
rítmica da obra 
• Realizar a leitura 
solfejada da 
obra 
• Transpor uma 
secção da obra 
do instrumento 
em si b para 
instrumento em 
dó. 







• Durante a audição da obra os alunos 
dividem a mesma por partes 
assinalando na partitura; 
• No final da audição da obra identificar 
a tonalidade da mesma recorrendo à 
armação de clave e à forma de 
término da obra; 
• Acompanhados pela gravação realizar 
a leitura rítmica da obra e em seguida 
sem o suporte da gravação; 
• Acompanhados pela gravação realizar 
a leitura solfejada com nome de notas 
da obra e em seguida sem o suporte 
da gravação; 
• Explicar a transposição de Si b para Dó 
recorrendo ao instrumento trompete. 
• Exercício de transpor uma secção da 










• Registo de 
presenças; 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




• Para confirmação dos conteúdos 
dados, realizar uma ficha de trabalho 
que envolve a identificação e escrita 
de escalas, acordes e intervalos. 
• Depois dos alunos realizarem a ficha 
de trabalho conceder uma lista de 
músicas para relacionar com cada 
intervalo até a oitava. 
• Colocar cada música em reprodução e 
em seguida reproduzir ao piano o 
intervalo característico da mesma. 
30’ 
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Reflexão de aula 
A aula teve início às 14h30 do dia 06/02/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano. 
A primeira parte desta aula foi dedicada à audição e análise a obra para trompete Andante and Allegro de Guy Ropartz. Para o trabalho pretendido 
sobre a referida, iniciei a aula por dar a escutar aos alunos a obra por várias vezes e durante a audição da mesma os alunos tiveram que dividir a abra 
por partes/secções assinalando as mesmas na partitura. Terminando o exercício de dividir a obra por partes verifiquei que todos os alunos tinham 
dividido a obra de forma igual e considerando a mesma com uma forma binária. Em seguida questionei os discentes acerca da tonalidade da obra e os 
mesmos responderam que esta se encontrava na tonalidade de Fá maior pois apenas se guiaram pela armação de clave não ligando ao final da obra, 
assim sendo indiquei aos alunos para observarem em que nota terminava a obra e após isto os alunos constataram que a obra se encontrava na 
tonalidade de Ré menor. 
Prosseguindo com o trabalho sobre esta obra os alunos realizaram o exercício de ler o ritmo da obra acompanhados pela gravação e em seguida sem 
terem o suporte da mesma, este exercício não levantou grandes dificuldades aos alunos pelo que segui para o exercício seguinte. 
O exercício seguinte consistiu na leitura solfejada da obra, assim como no exercício anterior, uma primeira vez acompanhados pela gravação e em 
seguida sem o suporte da mesma. Este exercício levantou algumas dificuldades, mas por causa do andamento da obra e não da dificuldade da leitura 
em si, por este motivo a leitura solfejada da obra foi realizada numa velocidade mais lenta para que fosse possível conseguir dizer o nome de todas as 
notas nos seus respetivos ritmos. 
Em seguida expliquei aos alunos que o trompete se encontrava na tonalidade de si b e para se tocar a mesma nota num instrumento da tonalidade 
de dó teria que se tocar uma segunda maior abaixo. Consequentemente para se escrever de um instrumento em dó para um instrumento em si b teria 
que se escrever uma segunda acima. Em seguida a esta explicação pedi aos alunos que transpusessem uma secção da obra em trabalho para que a 
mesma fosse executada por um instrumento em dó. Este exercício levantou inicialmente algumas dúvidas pois alguns alunos estavam a escrever uma 
terceira abaixo e não uma segunda maior, visto isto alertei os alunos para este erro e os mesmos o corrigiram, o trabalho pedido foi terminado e corrigido 
logo de seguida. Passando para a segunda parte da aula forneci aos alunos uma lista de músicas para que os alunos relacionassem com os intervalos até 
à oitava, a lista foi a seguinte: 
2ªm – Fur Elise; 2ªM – Parabéns a você; 3ªm – Canção de embalar; 3ªM/4ªD – Swing Low Sweet Chariot; 4ªP – Harry Potter (tema); 4ªA/5ªD – 
Simpsons (tema de abertura); 5ªP – Star Wars (tema); 5ªA/6ªm – Love Story (tema do filme); 6ªM – Noturno op.9 nº2 Chopin; 7ª m – None but the lonely 
heart; 7ªM – Super Homem (tema do filme); 8ªP – Somewhere Over The Rainbow 
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No restante tempo de aula entreguei aos alunos uma ficha de trabalho para os mesmos realizarem, a mesma compreendia exercício para a revisão 
de escalas, acordes e intervalos, no entanto os alunos não conseguiram terminar a realização da ficha pelo que a mesma ficou para trabalho de casa 
para a próxima aula de dois blocos. 
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Tabela 12- Aula 43 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte 
Alentejano – Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. 
C. Castilho 
Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 08/02/2019 
Aula: 43 Duração: 50’ 
Sumário: Análise da obra Allegretto op. 35, no. 8 de Fernando Sor. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 
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Partitura da obra 
Allegretto op. 35, no. 8 
de Fernando Sor 
 




• Realizar a 












• Identificar as 
cadências do 
final de cada 
secção; 
• Escrever todas 
as funções 




• Realizar a 
leitura rítmica a 
duas partes da 
obra; 
• Entender o 
conceito de 
• Colocar a obra para 
audição dos alunos. 
• Analisar a obra em 
conjunto com os alunos, 
escutando a mesma e 
dividindo-a por partes. 
• Exercício 1: Identificar a 
tonalidade de cada parte e 
identificar na partitura as 
funções tonais das mesmas 
e as cadências no final de 
cada parte (explicar os 
conceitos de retardo e 
appoggiatura). 
• Identificar na partitura os 
retardos e a appoggiatura 
cromática presente na 
partitura; 
• Exercício 2: realizar com os 
alunos a leitura rítmica a 
duas partes da obra em 
seguida os alunos realizam 
sozinhos a mesma. 
 
• Piano 









• Registo de 
presenças; 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 
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retardo e 
appoggiatura   
Reflexão de aula 
A aula teve início às 16h30 do dia 08/02/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano. 
Ao iniciar a aula verifiquei que o aluno nº1 estava a faltar e por esse motivo registei a sua falta, em seguida distribuí pelos alunos a partitura da 
obra Allegretto op. 35, no. 8 de Fernando Sor, obra que estava a ser executada pela aluna de guitarra, primeiramente coloquei a obra para audição 
dos discentes. 
Com o propósito de alcançar todos os objetivos da aula solicitei aos discentes que dividissem a obra por partes e em seguida identificassem a 
tonalidade de cada uma das partes, os alunos conseguiram identificar corretamente as partes da obra assim como a sua tonalidade quando 
auxiliados por mim. Pude também verificar que os discentes estavam um pouco nervosos com a presença da minha supervisora na sala de aula e 
tiveram por diversas vezes receio de responder às questões que lhes eram colocadas.  
Em seguida, como preparação dos alunos para o exercício seguinte dei uma breve explicação dos conteúdos de retardo e de appoggiatura, esta 
explicação deveria ter sido mais exaustiva mas eu não quis estar a entrar por conteúdos além do programa de formação musical e por esse motivo 
dei uma explicação muito simples o que sinto que não ficou muito claro para os discentes o que pode ter resultado na demora na realização do 
exercício seguinte no qual pedi aos discentes que identificassem as funções tonais de toda a obra e ainda as cadências do final de cada parte. 
Esta tarefa ocupou o restante tempo de aula e durante a mesma eu fui verificando o processo de desenvolvimento de trabalho dos discentes, 
por fim foi realizada a correção do exercício e o tempo disponível de aula terminou. 
Nesta aula acho que não me senti preparado para todas as dúvidas dos discentes, sinto que este tipo de trabalho está a despertar o seu 
interesse tanto pela formação musical como pela análise musical. Quando digo que não me senti preparado para as dúvidas dos discentes quero 
dizer que não estava à espera que os discentes estivessem esquecidos de conteúdos simples que têm vindo a ser trabalhados desde à diversas 
aulas, apesar de tudo senti que consegui dar a volta à situação de uma forma razoável e com sucesso apesar de achar que para uma próxima deva 
estar melhor preparado para todas as possíveis situações em sala de aula de forma a responder melhor às dúvidas dos alunos e por consequente 
dar explicações certas e de forma assertiva para conseguir sentir uma maior realização pessoal com o trabalho realizado. 
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Tabela 13- Aula 47 e 48 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – 
Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. 
Castilho 
Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 20/02/2019 
Aula: 47 e 48 Duração: 50’ + 50’ 
Sumário: Trabalho sobre a Sonate en UT majeur k. 545 de Mozart. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 








Sonate en UT 
majeur k. 545 
de Mozart 
• Ritmo 
• Transposição  




• Rever conteúdos 
abordados até à 
data. 
• Automatizar o 
trabalho dos 
• Dar a escutar a obra aos alunos  
• Juntamente com os alunos identificar 










• Registo de 
presenças; 




análise de obras 
• Transpor 




obra   
• Considerando o trabalho realizado até 
à data os alunos terão de identificar 
as funções tonais da obra, os temas, 
as cadências, o tipo de 
acompanhamento, os intervalos 
característicos de algumas secções e 
ainda devem transpor algumas partes 
da obra para instrumentos em si b e 
também para instrumentos em fá (por 
exemplo: trompete e trompa) 
• Realização individual do exercício com 
o meu acompanhamento. 
 
90’ 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




Reflexão de aula 
A aula teve início às 14h30 do dia 20/02/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano. 
O início desta aula teve-se com a distribuição e audição do segundo andamento da obra Sonate en UT majeur  k.545  de  Mozart. 
Considerando o trabalho realizado até à presente data com os discentes, apenas iniciei a análise da obra com os mesmos, primeiramente e apenas 
para os contextualizar os alunos escutaram a obra normalmente na vez seguinte os alunos já acompanharam a audição com o a visualização da obra. 
Por fim neste primeiro exercício da aula os alunos identificaram a tonalidade da obra, sol maior, o que causou alguma dúvida pois inicialmente os alunos 
sabiam que a sonata se encontrava em dó maior. Desta forma expliquei aos discentes que este era o segundo andamento da obra e era normal os 
compositores realizarem algumas modulações, neste caso à dominante da tonalidade principal. 
Prosseguindo com a aula os alunos a meu pedido tiveram que realizar uma análise da obra tendo em consideração todos os conteúdos até aqui 
abordados e no final de realizarem essa análise individual, tiveram ainda de transpor a melodia inicial para a execução de um instrumento em si b e a 
melodia da reexposição para a tonalidade de um instrumento em fá. 
Durante a realização da análise individual da obra eu fui consultando os alunos para averiguar as suas dúvidas e consequentemente tentar esclarecer 
as mesmas, no geral os alunos não levantaram muitas dúvidas e mostraram-se interessados com a realização do exercício, importa apenas referir que 
na fase inicial foi a fase em que tive que prestar um maior apoio aos alunos, como é um género de trabalho que apenas têm desenvolvido este ano os 
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alunos ainda se sentem um pouco desconfortáveis a iniciar o mesmos sozinhos. Inicialmente dei algumas indicações gerais que ajudaram os alunos a 
iniciar o trabalho. 
Os alunos realizaram todos a análise e entregaram a mesma a mim para que eu realizasse uma correção da mesma enquanto os mesmos procediam 
com os exercícios de transposição. 
Ao averiguar as análises dos alunos reflito sobre o trabalho consumado, e é com grande alegria que vejo estes alunos a conseguirem identificar 
sozinhos os temas principais, as cadências, alguns acordes, os intervalos que caracterizam os temas principais e ainda dois dos alunos da turma 
identificaram o tipo de baixo utilizado (Baixo de Alberti) e algumas notas de passagem.  
Após breve correção verifico que todos os alunos tiveram um bom desempenho e por esse motivo passei ao exercício final da aula, as transposições. 
Aguardei que os alunos terminassem as mesmas e depois um dos alunos realizou no quadro a sua proposta de correção à qual apenas se teve que alterar 
a armação de clave e consequentemente algumas alterações mal colocadas, isto para a transposição para si b. 
Para a transposição em fá, o exercício foi de igual forma corrigido por um dos alunos no quadro embora desta vez não ter que realizar nenhum 
apontamento à proposta exibida. 
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Tabela 14- Aula 49 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – 
Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. Castilho Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 22/02/2019 
Aula: 49 Duração: 50’ 
Sumário: Leitura rítmica da Sonata de Telemann para trompete. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 













Ritmo • Realizar a 
leitura rítmica 
de toda a obra 
• Realizar a 
leitura solfejada 
de toda a obra. 
• Realizar a leitura rítmica com 
a percussão de um lápis na 
mesa, primeiramente 
acompanhados pela gravação 
• Realizar a leitura rímica 
individual da obra e sem 
acompanhamento da 
gravação 
• Realizar a leitura solfejada da 
obra acompanhados da 
gravação  
• Realizar a leitura solfejada da 
obra sem acompanhamento 













• Registo de 
presenças; 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




Reflexão de aula 
A aula teve início às 16h30 do dia 22/02/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano. 
Esta aula iniciou com a marcação da falta à aluna nº 4 que não se encontrava presente. Inicialmente foi distribuída a partitura Sonata de Telemann 
para trompete e foi dada a escutar uma gravação da mesma. Os alunos acompanharam a gravação com a partitura e no final da mesma referiram que 
gostaram da música, a mesma está a ser interpretada pelos alunos de trompete.  
Os exercícios realizados nesta aula foram bem-recebidos pelos alunos presentes e todos foram realizados de uma forma correta. Realço apenas 
que para a concretização das leituras propostas primeiramente os alunos tentaram realizar as mesmas à primeira vista, este exercício levantou algumas 
dificuldades, principalmente dada a velocidade da obra, motivo pelo qual permiti que os alunos estudassem as leituras e também permiti que a leitura 
solfejada fosse executada a uma pulsação mais lenta para facultar a emissão correta de todos os nomes das notas.  
Por fim nesta aula convidei o aluno de trompete presente na sala a tocar a obra enquanto os colegas juntamente comigo a solfejávamos. 
Os alunos gostaram bastante desta atividade que se revelou diferente ao que estão habituados em aulas de formação musical. 
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Desta forma o tempo de aula terminou e eu autorizei os alunos a saírem da sala.  
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Tabela 15- Aula 50 e 51 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – 
Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. 
Castilho 
Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 27/02/2019 
Aula: 50 e 51 Duração: 50’ + 50’ 
Sumário: Trabalho sobre a Sonata para trompete de Telemann.  
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 











• Transposição  






abordados até à 
data. 
• Dar a escutar a obra aos alunos de 
forma a os relembrar da mesma 
• Juntamente com os alunos 











• Registo de 
presenças; 
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análise de obras 
• Transpor 
secções da obra 
 
• Considerando o trabalho realizado 
até à data os alunos terão de realizar 
diversos exercícios individualmente 
em formato de questão de aula e de 
revisão de conteúdos: 
• Exercício: 1- identificar na partitura 
os intervalos da primeira e segunda 
pauta; 2- Leitura solfejada individual 
da terceira, quarta e quinta pauta; 3- 
Transcrição da sexta pauta para o 
compasso três por quatro e da 
sétima pauta para o compasso 
quatro por dois; 4- Transposição 
intervalar a uma quinta perfeita 
superior. 
• Correção de todos os exercícios. 
 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




Reflexão de aula 
A aula teve início às 14h30 do dia 27/02/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano. 
O início desta aula teve-se com a audição da obra que tinha sido trabalhada na aula anterior e seguidamente com a identificação da tonalidade de 
todos os andamentos da mesma. Em sucessão do que tem vindo a ser trabalhados os alunos foram incumbidos de realizar quatro exercícios 
individualmente no restante tempo de aula que consistiram em: 1- identificar na partitura os intervalos da primeira e segunda pauta; 2- Leitura solfejada 
individual da terceira, quarta e quinta pauta; 3- Transcrição da sexta pauta para o compasso três por quatro e da sétima pauta para o compasso quatro 
por dois; 4- Transposição intervalar a uma quinta perfeita superior. 
Assim sendo, durante o restante tempo de aula os alunos realizaram todos os exercícios e após o seu término foi realizada a correção dos mesmos, 
no caso da leitura solfejada os exercícios foram realizados individualmente por cada aluno e eu corrigi os pontos em que os alunos revelaram as suas 
falhas, os restantes exercícios foram corrigidos no quadro da sala de aula e aleatoriamente os alunos dirigiram-se ao quadro apresentando as suas 
respostas que foram corrigidas em conjunto por mim e pelos restantes integrantes da turma. 
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Estes exercícios serviram para os alunos colocarem em prática os seus conhecimentos e também para começarem a ganhar autonomia para o seu 
trabalho, alguns dos alunos sentiram mais dificuldade na identificação dos intervalos e foram auxiliados por mim através da recordação de várias formas 
de identificar os intervalos. Resta-me dizer que os alunos estão a demonstrar um bom desenvolvimento na sua aprendizagem e a criar alguma autonomia 
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Tabela 16- Aula 66 e 67 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – 
Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. Castilho Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 3º Período 
Data: 24/04/2019 
Aula: 66 e 67 Duração: 50’+50 
Sumário: Elaboração de progressões harmónicas com consequente transposição de vozes para cada instrumento e execução. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 












Leitura em claves 
 

















• Cada aluno terá que elaborar 
duas progressões harmónicas 
para posterior execução. 
• Cada aluno realiza as progressões 
em diferentes tonalidades dos 
colegas; 
• Deve ser indicado os graus de 
cada acorde assim como a 
inversão utilizada; 
• Atribuirei a cada aluno duas 
cadências para terminar as 
progressões; 
• Cada aluno escolhe uma das 
vozes para ser executada pelo 
trompete e terá que transpor a 
mesma; 
• Leitura de vozes em separado 
com os instrumentos; 











• Registo de 
presenças; 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




Reflexão de aula 
A aula teve início às 14h30 do dia 24/04/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano. 
Refletindo sobre a presente aula, a mesma iniciou com a distribuição de uma tarefa aos alunos, nesta os mesmos teriam que elaborar duas 
progressões harmónicas individualmente e cada aluno realizaria as suas em tonalidade diferente dos colegas. Para esta tarefa pedi aos alunos que 
identificassem cada grau utilizado assim como a respetiva inversão, cada progressão teria que ter pelo menos 10 acordes podendo os alunos repetir 
acordes, mas a intenção seria passar por todos os acordes da tonalidade, cada aluno teve também que realizar a progressão terminando uma na 
cadência suspensiva e outra na cadência perfeita. Contrariamente ao que tinha idealizado os alunos demoraram bastante tempo a realizar o 
exercício sendo que no total tempo de aula apenas uma aluna conseguiu passar para a segunda progressão, ao ver que os alunos estavam a demorar 
bastante tempo na realização do exercício devido a quererem criar algo a seu gosto fui auxiliando os mesmos, ia tocando os seus trabalhos ao piano 
para os mesmos modificarem o que não estivesse de acordo com o pretendido e assim que todos acabaram de criar a primeira progressão incumbi 
aos mesmos de escolherem que instrumento queriam a fazer cada voz sendo que tinham à disposição dois trompetes um piano e uma guitarra. 
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Após a escolha de quem faz o que na execução de cada progressão com os instrumentos os alunos tiveram que transpor as partes escolhidas 
para os trompetes realizarem e também ceder aos restantes a parte correspondente. Seguidamente foram dados alguns minutos aos alunos para 
estudarem a sua parte sozinhos, depois em conjunto com outra voz e por fim todos juntos, este processo foi repetido para todas as progressões 
elaboradas nesta aula. 
Durante a observação do desempenho dos alunos, pude notar que todos aparentavam estar motivados para a realização do exercício, foram 
solicitando a minha ajuda por várias vezes pois estavam interessados em criar algo do seu agrado e também dos colegas, apesar de não terem 
conseguido realizar tudo o que era o meu objetivo para esta aula noto que os alunos estavam motivados para trabalhar e aprender. Durante a 
execução várias dúvidas surgiram desde a forma de identificar a inversão do acorde como a forma de escrever o acorde, questões que foram 
esclarecidas e os alunos ficaram bem elucidados para com a realização de uma progressão harmónica. Como tarefa para casa os alunos ficaram 
responsáveis por terminar a progressão em falta de modo a executar a mesma na aula seguinte.  
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Tabela 17- Aula 68 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – 
Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. Castilho Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 3º Período 
Data: 26/04/2019 
Aula: 68 Duração: 50’ 
Sumário: Elaboração e execução de duas progressões harmónicas com instrumentos. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 















Leitura em claves 









• Cada aluno distribuirá a sua 
progressão harmónica pelos 
colegas sendo que cada um irá 
desempenhar uma voz; 
• Primeiramente os alunos 
estudam a sua parte e depois 
executam cada progressão em 
conjunto; 
• Por fim cada aluno pode fazer 
alguma alteração na sua 
progressão e os colegas 
podem dar sugestões e a 




• Instrumentos dos 
alunos 






• Registo de 
presenças; 





• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 




• Melhorar as 
capacidades de 
leitura em clave 
de Fá e clave de 
Dó. 
 
• A turma terá que estudar o 
exercício em questão 
executando o mesmo em 
grupo em cada uma das 
claves. 
10’ 
Reflexão de aula 
A aula teve início às 16h30 do dia 26/04/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano. 
Refletindo sobre esta aula considero que os objetivos da mesma não foram alcançados, isto porque os alunos não cumpriram com os seus deveres 
ao não terem terminado o trabalho que tinha ficado para casa, deste modo alterei o que inicialmente tinha planeado para a aula e optei por os alunos 
entrarem no mesmo esquema da aula anterior. O trabalho foi realizado por todos, mas apenas duas progressões foram executadas devido à falta de 
tempo. Sendo esta uma aula supervisionada, considero que só nesta é que os alunos deixaram à vista as suas grandes dificuldades nomeadamente no 
que concerne com a leitura, tanto em clave de sol como em clave de fá, com exceção dos alunos de trompete que conseguiram facilmente ler a linha 
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melódica que lhes competia, a aluna de piano demonstrou grandes dificuldades na leitura em clave de fá e a sua postura perante a atividade não foi tão 
interativa como na aula anterior. 
Considero que os alunos estão a conseguir criar uma melhor ligação com os instrumentos e os conteúdos lecionados na formação musical apesar de 
nem sempre se mostrarem motivados para a aprendizagem. 
Depois de terem executado duas das progressões elaboradas verifiquei que o tempo de aula tinha terminado pelo que dei a mesma por terminada 
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Tabela 18- Aula 69 de Formação Musical 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano – 
Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 5º Grau Disciplina: Formação Musical 
Professor 
Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. Castilho Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 3º Período 
Data: 03/05/2019 
Aula: 69 Duração: 50’ 
Sumário: Leituras em claves com instrumento. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 





















• Cada aluno terá que transpor 
um exercício dos quatro 
escolhidos para o instrumento 
transpositor adaptando ao 
registo do mesmo (trompete); 
• Primeiramente os alunos 
estudam em separado cada 




• Instrumentos dos 
alunos 






• Registo de 
presenças; 
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• A turma executa os quatro 
exercícios de leitura com o 




• Cumprimento de 
regras; 
• Autonomia; 







Reflexão de aula 
A aula teve início às 16h30 do dia 03/05/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte Sor da Escola de Artes do Norte 
Alentejano. 
Assim como planificado, a aula teve como propósito a melhoria das capacidades dos alunos nos parâmetros que respeitam a área da leitura, 
deste modo selecionei quatro exercícios do método Traité Pratique du Rythme Mesuré, de Fontaine, exercícios 13 a 16 sobre os quais os alunos 
tiveram que ler cada um deles na clave de sol e clave de fá, sendo que eram exercícios que já tinham sido trabalhados o processo foi mais 
rápido e os alunos estudaram todos os exercícios em conjunto. Em seguida a cada aluno foi atribuído um exercício para transpor (considerando 
que o mesmo estava na clave de dó na 3ª linha) para trompete, para este exercício alertei os alunos para o registo do trompete assim como 
para a possível dificuldade na mudança repentina de oitavas. Durante a realização das transposições os alunos foram solicitando o meu auxílio 
a fim de esclarecer dúvidas em relação a certos saltos de registo que poderiam não ser confortáveis à execução dos alunos de trompete. 
Após todos os alunos terminarem de transpor o seu exercício cederam as partes aos colegas de trompete e os alunos procederam ao estudo 
das mesmas ao mesmo tempo que a aluna de piano e a aluna de guitarra também estudaram as suas partes de cada exercício. 
A fim de completar o propósito desta aula, os alunos antes de executarem os exercícios em conjunto executaram cada um dos exercícios 
em separado com o objetivo de realizar alguma possível melhoria necessária. 
Este processo foi repetido em separado para cada exercício e em seguida os alunos ao invés de executarem os exercícios em conjunto todos 
de seguida executaram em conjunto no final de cada um dos exercícios. 
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3.2. Disciplina de Classe de Conjunto 
 
Horário das Aulas: 
Classe de Conjunto – Coro: sexta-feira, 14.30 – 16.10 horas 
 
Tabela 19. Calendarização anual do Estágio 
Mês Dias do Mês Total de 
Aulas 
Outubro 02 09 16 23 30 5 
Novembro 06 13 20 27 - 4 
Dezembro 04 11 18 (I) 25 (I) - 2 
Janeiro 01 (I) 08 15 22 29 4 
Fevereiro 05 12 (I) 19 26 - 3 
Março 05 12 19 26 (I) - 3 
Abril 02 (I) 09 16 23 30 4 
Maio 07 14 21 28 - 4 
Junho 04 11 18 (I) 25 (I) - 2 
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3.2.1. Caracterização da Turma de Classe de Conjunto – Coro  
 
A Classe de Conjunto de Coro é composta por onze alunos, quatro rapazes e sete 
raparigas, com idades compreendidas entre os 12 e 14 anos, do 7º, 8º e 9º ano da Escola 
Secundária de Ponte Sor, ou seja, do 3º, 4º e 5º grau do Curso Básico de Música, em 
regime Articulado. A turma é formada por seis alunas que estudam Piano, três alunos 
de Acordeão e uma aluna e um aluno de Guitarra. 
A aula realiza-se às sextas-feiras em dois blocos seguidos de 50 minutos cada das 
14h30 às 16h10 e, ocorre na Sala 2 de Formação Musical do Polo de Ponte Sor da Escola 
de Artes do Norte Alentejano. No que respeita a recursos materiais essenciais à 
disciplina, a sala tem à disposição um piano vertical. Apenas comecei a lecionar a esta 
Classe de Conjunto no presente ano letivo. 
Relativamente às atitudes e valores, considero que a turma é responsável e com um 
nível comportamental razoável para as suas idades. São alunos que podiam estar mais 
motivados para a aprendizagem, no entanto demonstram resultados positivos.  
As audições de classe são realizadas em conjunto com outras classes do Curso 
Básico de Música, no final de cada período sendo que o que cada classe faz durante o 
período é decidido pelo coordenador responsável pelo grupo disciplinar de Classe de 
Conjunto.  
De acordo com um inquérito realizado aos alunos em sala de aula, verificou-se que 
a maioria, oito em onze, estabeleceu contacto com a música durante um a quatro anos 
antes de ingressar para o 1º grau do ensino articulado. Nesta classe, apenas um dos 
alunos não conseguiu ingressar na sua primeira escolha de instrumento e até ao 
momento, a retenção de alunos no ensino regular e artístico é quase nula; um aluno 
ficou retido no ensino regular e outro tanto no ensino regular como artístico. 
Somente quatro dos onze alunos têm familiares que tocam instrumentos musicais, 
piano ou guitarra. Relativamente às suas disciplinas preferidas, um dos alunos refere o 
Acordeão, outro menciona a Formação Musical e os restantes abordam disciplinas do 
ensino regular. O estilo de música pop é o estilo que os alunos desta turma mais gostam 
e têm interesse em ouvir, ainda assim três alunos destacaram a música 
clássica/erudita. Verifica-se que a música erudita ainda não está muito presente nos 
alunos desta turma, pois seis deles no último ano não assistiram a qualquer concerto 
deste estilo de música. Todavia, um dos alunos presenciou sete concertos de música 
erudita no último ano, outro aluno presenciou cinco concertos e três alunos assistiram 
a dois. No geral, o Mestrado é por eleição o grau académico a alcançar pelos alunos 
desta classe.  
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3.2.2. Plano Anual de Estágio – Classe de Conjunto 
 












Outubro 19 / 26 2 
9 Novembro 02 / 09 / 16 / 23 / 30 5 
Dezembro 07 / 14 2 
2º Período 
Janeiro 04 / 11 / 18 / 25 4 
14 
Fevereiro 01 / 08 / 15 / 22 4 
Março 01/ 08 / 15 / 22 / 29 5 
Abril 05 1 
3º Período 
Abril 26 2 
9 Maio 03 / 10 / 17 / 24 / 31 5 
Junho 07 / 14 2 
Total de aulas do ano letivo: 32 
 
 
O uso do instrumento e seu repertório em Formação Musical 
 
57 
3.2.3. Plano Curricular de Classe de Conjunto 
 
As classes de conjunto da Escola de Artes do Norte Alentejano não apresentam 
regulamento e conteúdos específicos, sendo que todos os professores seguem as 
ordens estabelecidas pelo departamento que orienta as classes de conjunto. 
 
3.2.4. Critérios de avaliação da disciplina de Classe de Conjunto 
 
No que respeita à avaliação da disciplina de classe de conjunto, os critérios de 
avaliação definidos pela instituição são os seguintes: 
 
Aquisição de Conhecimentos 35 % 
• Interpretação 10 % 
• Entoação 7,5 % 
• Leitura 7,5 % 
• Desenvolvimento auditivo 10 % 
Aplicação de Conhecimentos 35 % 
• Nas aulas 25 % 
• Nas audições 10 % 
Parâmetros das atitudes e valores 30 % 
• Comportamento e Relacionamento. Interpessoal 10 % 
• Participação 10 % 
• Motivação e Interesse 10 % 
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3.2.5. Planificações e Reflexões das aulas de Classe de Conjunto 






1 e 2 19/10/2018 
Aquecimento corporal e vocal. 
Distribuição das obras a trabalhar no primeiro período. 
The Lord Bless You and Keep You de John Rutter. 
3 e 4 26/10/2018 
Aquecimento corporal e vocal. 
Revisão da obra The Lord Bless You and Keep You de John 
Rutter. 
Introdução à obra Praise His Holy Name de Keith 
Hampton. 
5 e 6 02/11/2018 
Aquecimento corporal e vocal. 
Carol of the Bells de Mykola Leontovych. 
7 e 8 09/11/2018 
Aquecimento corporal e vocal. 
Obra The Lord Bless You and Keep You de John Rutter com 
orquestra. 
9 e 10 16/11/2018 
Aquecimento corporal e vocal. 
Revisão da obra The Lord Bless You and Keep You de John 
Rutter. 
Revisão da obra Carol of the Bells de Mykola Leontovych. 
11 e 12 23/11/2018 
Aquecimento. 
The Lord Bless You and Keep You de John Rutter. 
Let it Snow! Let it Snow! Let it Snow! arranjo de Hawley 
Ades. 
13 e 14 30/11/2018 
Aquecimento. 
The Lord Bless You and Keep You. 
Praise His Holy Name. 
15 e 16 07/12/2018 
Ensaio geral com orquestra dirigido pelo professor Rui 
Ramos. 
17 e 18 14/12/2018 











19 e 20 04/01/2019 
Preenchimento de questionário. 
Distribuição de partituras. 
Aquecimento. 
Leitura melódica de todas as obras. 
21 e 22 11/01/2019 
Aquecimento.  
Hino 1 e 2. 
23 e 24 18/01/2019 
Aquecimento. 
Revisão dos hinos 1 e 2. 
Hinos 3 e 4. 
25 e 26 25/01/2019 
Aquecimento. 
Hinos 5, 6, 7 e 8. 
Revisão de todas as obras abordadas até à data. 
27 e 28 01/02/2019 
Aquecimento  
Hinos 9, 10, 11 e 12. 
29 e 30 08/02/2019 
Aquecimento e revisão de todos os hinos. 
31 e 32 15/02/2019 
Aquecimento e revisão de todos os hinos. 
33 e 34 22/02/2019 
Aquecimento. 
I am his child de Moses Hogan. 
Acordai de Fernando Lopes Graça. 
35 e 36 01/03/2019 
Aquecimento. 
Acordai de Fernando Lopes Graça. 
37 e 38 08/03/2019 Aquecimento e revisão de todos os hinos. 
39 e 40 15/03/2019 
Aquecimento e revisão de todos os hinos, ensaio com 
professor coordenador das classes de conjunto. 
41 e 42 22/03/2019 
Aquecimento e revisão de todos os hinos, ensaio com 
todos os alunos das classes de conjunto de coro 1º ao 5º 
grau. 
43 e 44 29/03/2019 
Ensaio com todos os alunos das classes de conjunto 1º ao 
5º grau com professor Rui Ramos. 
45 e 46 05/04/2019 Aula não lecionada por sobreposição de atividades. 
 
  






47 e 48 26/04/2019 
Aquecimento. 
Projeto de obras da resistência com alunos de guitarra. 
49 e 50 03/05/2019 
Aquecimento. 
Projeto do We are the World a realizar com orquestra. 
51 e 52 10/05/2019 
Aquecimento. 
4 Chords de Mark Brymer. 
53 e 54 17/05/2019 
Aquecimento. 
4 Chords de Mark Brymer. 
We are the World de Michael Jackson. 
55 e 56 24/05/2019 
We are the World de Michael Jackson alunos de 3º ao 5º 
grau ensaio geral. 
57 e 58 31/05/2019 
Aquecimento.  
4 Chords de Mark Brymer. 
We are the World de Michael Jackson. 
Projeto resistência. 
59 e 60 07/06/2019 
We are the World de Michael Jackson e Projeto resistência 
ensaio geral. 
61 e 62 14/06/2019 
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3.2.5.2. Planificações e Reflexões de Aulas Selecionadas 
 
As aulas selecionadas para a disciplina de Classe de Conjunto correspondem a uma aula por cada um dos períodos do ano letivo. 
 
Tabela 20- Aula 3 e 4 de Classe de Conjunto 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte 
Alentejano – Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 7º a 9º ano Disciplina: Classe de Conjunto – Coro 3º/4º/5º 
Professor Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. 
Castilho 
Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 1º Período 
Data: 26/10/2018 
Aula: 3 e 4 Duração: 50’ + 50’  
Sumário: 
Aquecimento corporal e vocal. 
Revisão da obra The Lord Bless You and Keep You de John Rutter. 
Introdução à obra Praise His Holy Name de Keith Hampton. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 











• Suprimir todas as 
tensões do corpo; 
• Ativar os músculos de 
forma relaxada; 
• Preparar o corpo para a 
prática vocal.  
• Descontração dos membros 
(superiores e inferiores), pescoço 
e cabeça; 
• Alongamentos corporais 

























• Ativar o controle da 
respiração; 
• Preparar a técnica de 
respiração para aplicar 
nas obras a trabalhar; 
• Desenvolver a caixa 
torácica; 
• Estimular o uso do 
diafragma. 
• Inspirar em dois tempos e 
expirar em quatro; 
• Inspirar em quatro e expirar em 
oito; 
• Inspiração e expiração com 
diferentes durações e 
consoantes fricativas, como 
“Cht-ft-ss” e “tst”. 
6’ 
Ativação 
• Proporcionar e ativar o 
rosto para um maior 
domínio da voz. 
• Bocejar de nota aguda para 
grave e vice-versa; 
• Exercícios para relaxamento dos 
maxilares (mastigar uma 
pastilha, massajar as bochechas 
e vibrar os lábios); 
4’ 
Vocalizos 
• Criar equilíbrio nos 
diferentes registos 
vocais; 
• Entoar pequenas 
melodias sequenciais; 
• Reproduzir vocalmente 
sons em diferentes 
registos e altura; 
• Controlar o esforço para 
cada exercício. 
• Exercícios a partir da nota 
“dó3” na seguinte ordem de 
graus: “I, III, II, IV, III, V, IV, II, I”, 
com a vogal “a” e a partir da 
nota “si3” com a vogal “u” 
subindo ½ tom e alterando a 
vogal após chegar a um limite 
considerável sem grande 
esforço começar a descer ½ 
tom. 
• Cantar “a-e-i-o-u” a partir da 
nota “dó3” e subindo ½ tom de 
cada vez; 
15’ 
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• Arpejos na subida em “i” e na 
descida em “o” quando chega à 
tónica retorna ao “i” 
 
 
The Lord Bless 
You and Keep 
You – John 
Rutter 







• Saber o texto de toda a 
obra; 
• Dominar a melodia dos 
contraltos de toda a 
obra; 
• Efetuar as terminações 
de frases em conjunto. 
 
• Rever o texto com respetiva 
melodia por frases; 
• Indicar as dinâmicas presentes 
na partitura; 
• Exemplificar como pretendo 
realizar as frases no que diz 
respeito à expressividade com 
consequente repetição dos 
alunos. 
• Partitura da obra a 
trabalhar. 
15’ 
Praise His Holy 
Name – Keith 
Hampton 
Melodia de toda 
a obra; 
Texto; 
• Saber o texto de toda a 
obra; 
• Dominar a melodia dos 
contraltos e dos baixos 
de toda a obra; 
• Efetuar as terminações 
de frases em conjunto; 
• Dominar o canto em 
vozes diferentes. 
 
• Colocar para audição a obra na 
sua totalidade; 
• Ler o texto por frases e 
repetição do mesmo pela parte 
dos alunos; 
• Ler o texto com o seu respetivo 
ritmo e repetição por parte dos 
alunos; 
• Cantar frase a frase e através do 
processo de imitação e os 
alunos repetem; 
• Concentrar as vozes mais graves 
para os solos os partes de 
homens; 
• Praticar através da repetição 
por imitação toda a obra. 
• Partitura da obra a 
trabalhar. 
45’ 







• Relaxar todo o corpo, 
trabalhar a postura; 
• Relaxar o diafragma; 
• Relaxar as cordas 
vocais. 
• Vocalizar com a vogal “o” 
escalas e arpejos 
descendentemente; 
• A partir de uma nota subir e 




Reflexão de aula 
A aula de Classe de Conjunto de Coro, iniciou-se às 14h30 horas do dia 26/10/2018 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte 
Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano.  
Esta aula teve o seu início com um pequeno aquecimento corporal baseado em alongamentos de membros e tronco para relaxar o corpo 
como por exemplo: movimentar os membros superiores balançando-os ao mesmo tempo e alternadamente para a frente e para trás, 
movimentar por rotações os ombros em ambos os sentidos, encolher os ombros para cima em tensão e relaxar para baixo, rodar a cabeça 
em movimentos circulatórios, mover a cabeça para a frente, para trás e para ambos os lados, alongar o corpo bem direito para cada lado 
com os braços relaxados de forma a permitir o alongamento do diafragma. Realização de exercícios para proporcionar uma prática de canto 
com a respiração e o diafragma ativos, inspirar em dois tempos e expirar em quatro tempos assim como inspirar em quatro tempos e expirar 
em oito e por fim inspirar em seis tempos e expirar em doze tempos, em ambos os exercícios os discentes colocavam o dedo indicador a 
uma distância de aproximadamente dez centímetros da boca, podendo assim controlar a saída do ar e a sua pressão, nem todos conseguiram 
realizaram a inspiração em seis tempos e expiração em doze tempos à primeira, pelo que para auxiliar os discentes pedi que os mesmos 
colocassem a mão que tinham livre sobre a zona do diafragma conseguindo assim ter uma melhor perceção de como deveriam controlar a 
entrada e a saída do ar. Com estes exercícios os discentes desenvolveram capacidades para sustentar as várias notas longas que apareceram 
numa das obras que foram trabalhadas em aula assim como criaram um maior apoio para quando saem da sua zona de conforto no canto.  
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O aquecimento continuou com os exercícios de inspirar e expirar com diferentes durações, mas desta vez na expiração foram utilizadas 
as seguintes consoantes fricativas “Cht-ft-ss” e “tst” quando ao mesmo tempo os alunos colocaram uma das mãos na zona do diafragma 
para perceberem qual os efeitos do exercício. 
Em seguida, pedi aos alunos que massajassem as suas bochechas e ao mesmo tempo pedi para simularem o ato de mastigar uma pastilha 
elástica enquanto realizavam glissandos de notas graves até notas agudas, ao contrário do sucedido na aula anterior este exercício 
desenrolou-se de uma forma mais natural pois os discentes já sabiam o que tinham que fazer e não tiveram o impacto de realizar um 
exercício novo. 
Continuadamente realizei exercícios para aquecimento das cordas vocais: vibrar dos lábios, cantar com a mesma nota todas as vogais 
“A-E-I-O-U” subindo meio-tom numa extensão pouco alargada, vocalizar com “hoo, hoo”, “ah, ah” e “uh, uh” exercícios em stacatto e legato 
para ativar o diafragma e desenvolver a amplitude vocal mantendo os lábios arredondados, entoar com a vogal “A” e no registo mais agudo 
com a vogal “U” a seguinte ordem de graus “I, III, II, IV, III, V, IV, II, I”, subindo meio-tom progressivamente numa extensão mais alargada e 
tendo em atenção a condução da linha melódica. Os alunos mostraram-se concentrados e atentos aos exercícios propostos. A postura, 
respiração e afinação foram avaliados de forma positiva. 
Terminado o aquecimento vocal e corporal realizamos uma revisão da obra de John Rutter, The Lord Bless You and Keep You, em que 
pude retratar aos alunos a notória evolução desde a última aula, numa análise direta, os alunos tinham um som muito mais uniformizado e 
sustentado. Ainda no trabalho desta obra estive com os discentes a trabalhar os cortes das frases, assim como as respirações sempre que 
surgem notas longas aconselhei os discentes a realizarem respiração coral, porém apercebi-me que os mesmos não tinham conhecimento 
deste conceito e por esse motivo expliquei aos mesmos que deviam respirar alternadamente e que o som em si não deve desaparecer. Em 
seguida realizei a obra com os alunos acappella de início ao fim. 
Na fase seguinte da aula iniciámos o trabalho sobre a obra Praise his holy name de Keith Hampton, foi realizada uma audição da mesma 
na qual os alunos seguiram a partitura que lhes tinha sido entregue na aula anterior. Após esta audição, eu recitei o texto por frases aos 
alunos, e estes no final de cada uma das minhas recitações repetiam o texto num processo de aprendizagem por imitação. Em seguida 
repetimos o mesmo processo adicionando o respetivo ritmo do texto a ser trabalhado. Na continuação do trabalho desta obra dividi a turma 
em dois grupos, o grupo ficou encarregue de realizar a voz dos contraltos e o grupo dois realiza a voz dos contraltos, o solo dos homens 
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assinalado na partitura e a parte dos baixos na segunda repetição da obra, as restantes vozes serão trabalhadas pelo outro grupo de classe 
de conjunto com o outro docente da disciplina de coro. 
Em relação a esta obra direcionei-me aquele que na minha análise seria o ponto crítico da mesma, a segunda repetição do compasso 23 
ao compasso 27, em que os discentes teriam que cantar linhas melódicas e de acompanhamento bastante distintas. Comecei por trabalhar 
com a repetição por imitação em que toquei ao piano a voz dos baixos e o grupo dois entoou a mesma várias vezes até conseguir introduzir 
o texto, o mesmo processo foi utilizado para a voz dos contraltos realizada pelo grupo um. Como término do trabalho desta obra juntei as 
duas vozes até aqui trabalhadas em separado, num processo de alternância, uma vez eu fazia a voz dos contraltos e o grupo dois fazia a sua 
parte e na vez seguinte o grupo um fazia a sua voz e eu reproduzia a correspondente ao grupo dois. 
Para finalizar a aula foram realizados pequenos exercícios de relaxamento vocal baseados em escalas descendentes e em exercícios que 
terminassem em zonas confortáveis da voz como por exemplo as notas entre o Dó3 e o Sol3.  
Tendo as atividades realizadas, a aula terminou e os alunos saíram da sala de aula. 
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Tabela 21- Aula 33 e 34 de Classe de Conjunto 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano 
– Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 7º a 9º ano Disciplina: Classe de Conjunto – Coro 3º/4º/5º 
Professor Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. 
Castilho 
Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 2º Período 
Data: 22/02/2019 
Aula: 33 e 34 Duração: 50’ + 50’  
Sumário: 
Aquecimento. 
I am his child de Moses Hogan. 
Acordai de Fernando Lopes Graça. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 











• Suprimir todas as 
tensões do corpo; 
• Ativar os músculos de 
forma relaxada; 
• Preparar o corpo para a 
prática vocal.  
• Descontração dos membros 
(superiores e inferiores), pescoço 
e cabeça; 
• Alongamentos corporais 
exercitando o diafragma; 
• Piano. 
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Vocalizos • Ativar o controle da 
respiração; 
• Preparar a técnica de 
respiração para aplicar 
nas obras a trabalhar; 
• Desenvolver a caixa 
torácica; 
• Estimular o uso do 
diafragma. 
• Inspirar em dois tempos e 
expirar em quatro; 
• Inspirar em quatro e expirar em 
oito; 
• Inspiração e expiração com 
diferentes durações e 

















• Proporcionar e ativar o 
rosto para um maior 
domínio da voz. 
• Bocejar de nota aguda para 
grave e vice-versa; 
• Exercícios para relaxamento dos 
maxilares (mastigar uma 
pastilha, massajar as bochechas 
e vibrar os lábios); 
3’ 
• Criar equilíbrio nos 
diferentes registos 
vocais; 
• Entoar pequenas 
melodias sequenciais; 
• Reproduzir vocalmente 
sons em diferentes 
registos e altura; 
• Controlar o esforço para 
cada exercício. 
• Cantar “a-e-i-o-u” e “ma-me-mi-
mo-mu” a partir da nota “dó3” 
e subindo ou descendo ½ tom 
de cada vez; 
• Arpejos na subida em “i” e na 
descida em “o” quando chega à 
tónica retorna ao “i”. 
• Recorrer a palavra para aplicar 
na realização de arpejos 
(SACAIA – Sa-ca-ia) 
• Sequencias de terceiras sobre a 
escala maior aplicando palavras 
de três sílabas. 
15’ 





• Saber o texto de toda a 
obra; 
• Dominar a melodia de 
toda a obra; 
• Efetuar as terminações 
de frases em conjunto; 
• Trabalhar separadamente cada 
voz; 
• Realizar texto por imitação; 
• Acompanhar os alunos ao 
piano; 
50’ 
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• Dominar a respiração 
coral 
• Realizar a obra por 
vozes. 
• Realizar apontamentos se 
necessário para questões de 








• Saber o texto de toda a 
obra; 
• Efetuar as terminações 
de frases em conjunto; 
• Dominar a respiração 
coral 
• Realizar a primeira parte 
da obra por vozes. 
 
 
• Trabalhar isoladamente o texto 
da obra com o seu ritmo; 
• Começar por trabalhar a parte 
inicial da obra por vozes, 
primeiro em separado e depois 
juntar. 
 25’  
Reflexão de aula 
A aula de Classe de Conjunto de Coro, iniciou-se às 14h30 horas do dia 22/02/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte 
Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano.  
Dei início à aula com o aquecimento corporal através da realização de alongamentos assim como aulas anteriores: relaxar os braços 
balançando-os ao mesmo tempo e em seguida alternadamente para a frente e para trás, executar rotações com os ombros em ambos os 
sentidos muito pausadamente, encolher os ombros para cima em tensão e relaxar para baixo, rodar a cabeça em movimentos circulatórios 
e inclinar a cabeça para a frente, para trás e para ambos os lados, inclinar o corpo bem direito para cada lado com os braços relaxados de 
forma a permitir o alongamento do diafragma, massajar as bochechas e simular o ato de mastigar uma pastilha elástica, exercício de 
respiração direta para a barriga sem causar movimento ou tensão noutras partes do corpo nomeadamente os ombros sustendo a respiração 
em três níveis, 5, 6 e 7 segundos, neste último nível a expiração foi controlada e, para isso, pedi aos discentes para colocarem o dedo 
indicador alinhado horizontalmente com os seus lábios, a uma distância de um palmo para conseguirem ter um maior controle da sua 
expiração imaginando que o seu dedo é uma vela e que mesmo estando a soprar na sua direção não a poderiam apagar. Com o exercício 
seguinte, “Cht-ft-tst”, pretendi realizar a ativação do diafragma e para uma maior perceção dos discentes do exercício pedi que colocassem 
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uma das mãos na zona do seu diafragma para que entendessem todo o processo que envolve este exercício. Continuadamente, realizei o 
aquecimento vocal que se iniciou no bocejar de uma nota aguda para uma grave e vice-versa, cantar com a mesma nota todas as vogais 
“AEIOU” e em “ma-me-mi-mo-mu” subindo ou descendo meio-tom, entoar com a letra diferentes vogais a seguinte ordem de graus “I, III, 
II, IV, III, V, IV, II, I”, subindo meio-tom progressivamente e tendo em atenção a condução da linha melódica, tentei também esticar o registo 
grave dos alunos fazendo com que estes cantassem as notas mais graves que alcançassem enquanto bocejavam. Cantar em “I” a subida de 
um arpejo e em “O” a descida retornando na tónica a “I”. Seguidamente distribuí por todos os alunos a obra I am His Child de Moses Hogan 
e iniciei o trabalho sobre a mesma, este trabalho consistiu em tocar repetidamente cada frase de cada voz até que os alunos estivessem 
bem seguros das suas partes e no final de cada entoação trabalhava o texto com todos, primeiramente apenas o texto e sua dicção e em 
seguida cada voz executava o texto com o ritmo respetivo. Em seguida comecei por juntar as vozes frase a frase e depois foi realizada a 
apenas a primeira repetição da obra. Tendo terminado o trabalho sobre estes primeiros compassos da obra e verificando que seria mias 
produtivo continuar o trabalho sobre a mesma do que inserir outra obra nova, optei por continuar a trabalhar a obra. O tipo de trabalho 
realizado foi semelhante ao inicial e os alunos encararam positivamente o mesmo. Desta forma e depois de consultar o relógio verifiquei 
que já passava da hora prevista para a aula terminar e pedi aos alunos para arrumarem e saírem, penso que os alunos acharam o trabalho 
realizado nesta aula interessante, pois os mesmos não deram pelo tempo passar e ficaram surpreendidos pelo fato de já ter passado o 
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Tabela 22-  Aula 53 e 54 de Classe de Conjunto 
Prática de Ensino Supervisionada 
Escola: 
Escola de Artes do Norte Alentejano 
– Secção Ponte Sor 
Ano letivo: 2018/2019 
Turma: 7º a 9º ano Disciplina: Classe de Conjunto – Coro 3º/4º/5º 
Professor Supervisor: 
Maria Luísa Faria de Sousa C. C. 
Castilho 
Professor Cooperante: Vítor Ribeiro 
Estagiário: João Ferreira 
Período: 3º Período 
Data: 17/05/2019 
Aula: 53 e 54 Duração: 50’ + 50’  
Sumário: 
Aquecimento.  
4 Chords de Mark Brymer. 
We are the World de Michael Jackson. 
Planificação de Aula 
Recurso 
Pedagógico: 











• Suprimir todas as 
tensões do corpo; 
• Ativar os músculos de 
forma relaxada; 
• Preparar o corpo para a 
prática vocal.  
• Descontração dos membros 
(superiores e inferiores), pescoço 
e cabeça; 
• Alongamentos corporais 
exercitando o diafragma; 
• Piano. 
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Vocalizos • Ativar o controle da 
respiração; 
• Preparar a técnica de 
respiração para aplicar 
nas obras a trabalhar; 
• Desenvolver a caixa 
torácica; 
• Estimular o uso do 
diafragma. 
• Inspirar em dois tempos e 
expirar em quatro; 
• Inspirar em quatro e expirar em 
oito; 
• Inspiração e expiração com 
diferentes durações e 

















• Proporcionar e ativar o 
rosto para um maior 
domínio da voz. 
• Bocejar de nota aguda para 
grave e vice-versa; 3’ 
• Criar equilíbrio nos 
diferentes registos 
vocais; 
• Entoar pequenas 
melodias sequenciais; 
• Reproduzir vocalmente 
sons em diferentes 
registos e altura; 
• Controlar o esforço para 
cada exercício. 
• Cantar “a-e-i-o-u” a partir da 
nota “dó3” e subindo ½ tom de 
cada vez; 
• Arpejos na subida em “i” e na 
descida em “o” quando chega à 
tónica retorna ao “i”. 
• Recorrer a palavra para aplicar 
na realização de arpejos 
(SACAIA – Sa-ca-ia) 
15’ 
4 Chords de 
Mark Brymer  
Expressividade 
 
• Continuação do trabalho 
da aula anterior; 
• Cantar diferentes vozes 
ao mesmo tempo; 
• Respirações em 
conjunto; 
• Cantar toda a obra sem 
paragens; 
 
• Rever toda a obra por partes e 
depois de início ao fim; 
• Em sobreposição aos alunos 
cantar as outras vozes da obra 
para garantir a sua segurança; 
• Exemplificar como pretendo 
realizar as frases no que diz 
respeito à expressividade com 
consequente repetição dos 
alunos; 
60’ 
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We are the 
World de 
Michael Jackson 
• Cantar toda a obra sem 
paragens; 
• Cantar a obra sem 
auxílio do piano; 
 
 
 15’  
Reflexão de aula 
A aula de Classe de Conjunto de Coro, iniciou-se às 14h30 horas do dia 17/05/2019 na sala de Formação Musical dois da secção de Ponte 
Sor da Escola de Artes do Norte Alentejano com a distribuição das partituras das músicas referidas na planificação.  
A aula iniciou com o aquecimento corporal através da realização de alongamentos assim como aulas anteriores: relaxar os braços 
balançando-os ao mesmo tempo e em seguida alternadamente para a frente e para trás, executar rotações com os ombros em ambos os 
sentidos muito pausadamente, encolher os ombros para cima em tensão e relaxar para baixo, rodar a cabeça em movimentos circulatórios e 
inclinar a cabeça para a frente, para trás e para ambos os lados, inclinar o corpo bem direito para cada lado com os braços relaxados de forma 
a permitir o alongamento do diafragma, massajar as bochechas e simular o ato de mastigar uma pastilha elástica, exercício de respiração 
direta para a barriga sem causar movimento ou tensão noutras partes do corpo nomeadamente os ombros sustendo a respiração em três 
níveis, 5, 6 e 7 segundos, neste último nível a expiração foi controlada e, para isso, pedi aos discentes para colocarem o dedo indicador 
alinhado horizontalmente com os seus lábios, a uma distância de um palmo para conseguirem ter um maior controle da sua expiração 
imaginando que o seu dedo é uma vela e que mesmo estando a soprar na sua direção não a poderiam apagar. Com o exercício seguinte, “Cht-
ft-tst”, pretendi realizar a ativação do diafragma e para uma maior perceção dos discentes do exercício pedi que colocassem uma das mãos 
na zona do seu diafragma para que entendessem todo o processo que envolve este exercício. Continuadamente, realizei o aquecimento vocal 
que se iniciou no bocejar de uma nota aguda para uma grave e vice-versa, cantar com a mesma nota todas as vogais “AEIOU” e em “ma-me-
mi-mo-mu” subindo ou descendo meio-tom, entoar com a letra diferentes vogais a seguinte ordem de graus “I, III, II, IV, III, V, IV, II, I”, subindo 
meio-tom progressivamente e tendo em atenção a condução da linha melódica, tentei também esticar o registo grave dos alunos fazendo 
com que estes cantassem as notas mais graves que alcançassem enquanto bocejavam. Cantar em “I” a subida de um arpejo e em “O” a 
descida retornando na tónica a “I” realizando o mesmo exercício com a palavra sacaia. 
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Em seguida, dei continuidade ao trabalho iniciado com a obra 4 Chords, deste modo comecei por perceber se os alunos ainda se 
recordavam da obra e pude constatar que estavam ainda bastante seguros da mesma no entanto existiam alguns parâmetros a corrigir e 
ainda em algumas partes os alunos deixavam de cantar a sua voz e passavam a cantar a melodia. Desta forma trabalhei cada uma das partes 
em que os alunos sentiam mais dificuldades, inicialmente recorri ao piano mas apenas para relembrar os alunos da sua linha melódica e em 
seguida deixava de recorrer ao piano e repeti por várias vezes este processo com eles, depois de se sentirem mais seguros comecei a cantar 
as outras vozes sobrepondo-me ao que eles estavam a executar de modo a que os alunos de habituassem às restantes vozes. 
Continuadamente, após ver com os alunos toda a obra por partes realizei a mesma com os alunos do início ao final depois da primeira 
tentativa alertei os alunos para respirarem todos ao mesmo tempo, em algumas partes os alunos não respiravam juntos e por esse motivo 
não estavam a conseguir entrar juntos. Depois de algum trabalho com os alunos e forçando os mesmos a estarem atentos a mim pois eu dava 
a indicação para a respiração dos alunos consegui que todos os alunos respirassem e entrassem ao mesmo tempo nas partes que estavam a 
ser trabalhadas. Em seguida a obra foi executada na íntegra e apenas restaram alguns minutos para trabalhar a obra We are the World pelo 
que me limitei a executar a mesma de início ao fim por duas vezes e aconselhei os alunos a ouvirem a mesma e estudarem em casa pois na 
aula seguinte teriam ensaio geral com o professor Rui Ramos. Consequentemente autorizei os alunos a arrumarem os seus materiais e saírem 
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4. Reflexão Crítica da Prática de Ensino Supervisionada 
 
É  minha opinião que o estágio pedagógico é um elemento essencial para  a 
formação  dos docentes do ensino especializado da música, organizando-se como uma 
oportunidade para o desenvolvimento de competências profissionais. Deste modo e 
durante a realização do mesmo defini alguns objetivos pessoais de como conceber  e 
aplicar diferentes estratégias no que toca ao processo de ensino-aprendizagem, 
estratégias essas que visavam desenvolver competências musicais e pessoais nos 
alunos da turma de Formação Musical, tendo como suporte uma maior motivação. 
Pretendi, paralelamente, aprofundar os conhecimentos sobre o ensino especializado 
da música em Portugal no geral e da realidade existente, neste caso através da Escola 
de Artes do Norte Alentejano e por fim desenvolver uma interação correta e saudável 
com os diferentes elementos que constituem a comunidade escolar. 
Chegando ao final da Prática de Ensino Supervisionada, considero que seja o 
momento para refletir acerca do todo o desenrolar deste ano letivo e, por esse motivo, 
irei criar dois momentos de reflexão, um direcionado à área da Formação Musical e 
outro à área da Classe de Conjunto. 
Seguindo esta linha de pensamento, no que concerne com a formação musical, 
penso que foi bastante benéfico para mim enquanto docente, realizar o estágio estando 
a lecionar as aulas pois colocou-me numa posição de organização total dos conteúdos 
e ajudou-me não só com a lecionação das aulas a esta turma como a todas as restantes 
turmas com as quais trabalhei durante o presente ano letivo. No que toca à lecionação 
da formação musical em si considero que em geral a grande parte das escolas exige um 
trabalho na parte auditiva que estes alunos ainda não estão preparados para encarar, 
sinto que os alunos revelam bastantes dificuldades a nível da leitura e mesmo na 
ligação dos conteúdos teóricos da formação musical com a parte prática do 
instrumento. Este último fator fez-me aplicar estratégias de articulação das disciplinas 
começando a trabalhar as obras que os alunos tocam em instrumento nas aulas de 
formação musical, e ainda, de um modo mais aprofundado a utilização do instrumento 
na formação musical. 
Considero que enquanto docente de formação musical me desenvolvi para outro 
patamar e o fato de trabalhar com turmas mais pequenas foi extremamente benéfico, 
dada a pouca experiência profissional que tenho, assim permitiu-me aplicar novos 
métodos de trabalho, tanto no ensino de formação musical como na área da música de 
conjunto, mais propriamente a música coral. 
A Prática de Ensino Supervisionada, em conciliação com conhecimentos adquiridos 
nas unidades curriculares de Mestrado em Ensino da Música, mais concretamente a 
Didática da Música e a Psicologia da Aprendizagem, foram experiências determinantes 
na assimilação e evolução das minhas futuras práticas pedagógicas, enquanto docente. 
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Em relação com as aulas de classe de conjunto, a minha satisfação pessoal não se 
manifesta da mesma forma, quero por isso explicar o porque da minha insatisfação que 
esta interligada com fatores de organização da disciplina e não propriamente com os 
alunos. 
Considero que a organização das classes de conjunto, neste caso, não está 
direcionada para a aprendizagem dos alunos e sim para a criação dos espetáculos de 
final de período. Na minha ótica, cada professor deveria ter autonomia sobre as suas 
turmas e desta forma trabalhar mediante as possibilidades dos alunos.  
Apesar de todos os fatores relativos à classe de conjunto, a lecionação das aulas 
levou-me a refletir constantemente nas estratégias para superar certas dificuldades 
que eventualmente surgiam no decorrer das aulas.  
Considero que uma melhor organização e cooperação levaria a um melhor 
funcionamento pois a sobreposição de atividades ainda que musicais faz com que os 
alunos percam várias aulas e como consequente os conteúdos que nelas se lecionam. 
Em jeito de conclusão, é de referir que a Prática de Ensino Supervisionada fez-me 
encontrar ferramentas essenciais para uma melhor relação professor/aluno. E com 
esta senti-me concretizado e satisfeito com os resultados obtidos.  
No entanto, sei que é sempre possível melhorar a minha forma de lecionar e deste 
modo irei procurar desenvolver estratégias para superar as dificuldades encontradas. 
A experiência de estar a estudar, realizar o meu estágio profissional e ainda trabalhar 
com um horário mais que completo em simultâneo, obrigou-me a ter um esforço 
redobrado e impulsionou a aquisição de mais ferramentas para enfrentar o mercado 
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1. Descrição do Projeto de Investigação 
 
O estudo de caso aqui apresentado foi desenvolvido no contexto das aulas de 
Formação musical que lecionei a uma turma de quinto grau durante o meu período de 
estágio profissional, no ano letivo de 2018/2019, na Escola de Artes do Norte 
Alentejano. 
A escolha do tema para a realização do Relatório de Estágio Profissional, coincidiu 
com a carência educativa apresentada pelos alunos de formação musical. A 
legitimidade desta investigação é baseada na procura de alternativas pedagógicas que 
visem o aumento do interesse e motivação dos alunos pela disciplina de Formação 
Musical e de Instrumento, e posteriormente o cumprimento do programa da disciplina. 
Para o cumprimento dos objetivos deste estudo, o mesmo foi organizado e 
estruturado em seis capítulos inclusive este de caracter introdutório à pesquisa 
realizada. 
É de seguida apresentado o segundo capítulo, que explica a Problemática e os 
Objetivos de Investigação, tendo como pressuposto esclarecer o que pretendi alcançar 
com a realização desta investigação-ação. 
Em terceiro lugar, Fundamentação Teórica, que corresponde à fundamentação 
deste estudo em termos teóricos, o mesmo esclarece questões relativas à 
aprendizagem musical, à motivação na aprendizagem. o comprometimento na 
aprendizagem e ainda o programa curricular da disciplina de formação musical para 
quinto grau da EANA. 
No quarto capítulo, Plano de Investigação e Metodologia, estarão explicados os 
passos seguidos pelo estudo, assim como algumas alusões à primeira parte deste 
Relatório de Estágio. 
Sequencialmente, no quinto capítulo, Apresentação e Análise Resultados, serão 
explanados os resultados obtidos com questionários e entrevistas que foram 
realizados aos alunos envolvidos no estudo, assim como os resultados obtidos com o 
questionário realizado a docentes da disciplina de todo o país. 
Finalizando com o quinto e último capítulo, Conclusão, onde serão expostas as 
minhas reflexões finais provenientes do cruzamento dos resultados obtidos com a 
amostra em estudo, com os resultados dos questionários a docentes e ainda com os 
conceitos teóricos apresentados no segundo capítulo. 
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2. Problemática e Objetivos de Investigação 
 
Tendo em consideração o tema abordado nesta investigação, formulo a seguinte 
questão: 
Como combater o desinteresse dos alunos pela disciplina de Formação Musical? 
Elegendo assim o desinteresse dos alunos pela disciplina como a problemática 
central deste trabalho. Surgem desta forma outras duas questões que se relacionam 
com o uso do instrumento e do repertório tocado pelos alunos nas aulas de Formação 
musical, respetivamente: 
• Pode a utilização do instrumento musical do aluno facilitar o alcance dos 
objetivos programados para uma turma de 5ºgrau de Formação Musical?; 
• O repertorio do instrumento pode ser adaptado na lecionação da formação 
musical e motivador para ambas as disciplinas?. 
  
Para responder às questões anteriormente referidas defini como objetivos de 
investigação:  
• Utilizar o repertório tocado pelos alunos como recurso na pedagogia de 
formação musical a uma turma de 5ºGrau da Escola de Artes do Norte 
Alentejano – EANA;  
• Implementar conhecimentos de formação musical na prática do 
instrumento;  
• Analisar os resultados obtidos com a utilização do repertório tocado e 
instrumento musical na Formação Musical; 
• Analisar se o interesse e motivação dos alunos aumentaram com a 
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3. Fundamentação Teórica 
 
No presente capítulo, encontrar-se-á explanado o fundamento teórico para a 
realização deste estudo, procurando explicar e analisar os conceitos abordados. 
Estes conceitos estão divididos por três categorias: a aprendizagem musical, a 
motivação e por fim o programa da disciplina de formação musical para uma turma de 
quinto grau em prática da instituição onde a investigação foi realizada.  
Acerca da primeira categoria, aprendizagem musical, esta fez emergir várias teorias 
de diversos pedagogos que serão sucintamente apresentadas. Seguidamente, a 
segunda categoria, que respeita à motivação, será dado um maior enfase a aspetos 
relacionados com a motivação intrínseca e motivação extrínseca dado que são aqueles 
que procurei despertar mais durante o meu estágio profissional.  
Por fim e como elo de ligação com o próximo capítulo deste trabalho, o programa 
da disciplina de formação musical implementado pela Escola de Artes do Norte 
Alentejano no quinto grau de ensino será brevemente exposto de forma a clarificar 
quais os objetivos do mesmo. 
 
3.1. Aprendizagem Musical 
 
O início do século XX foi marcado por profundas mudanças, cujo impacto afetou os mais 
diversos aspetos da vida humana. Este foi um período demarcado pelo contributo de várias 
personalidades que começaram a ter um outro entendimento sobre as questões relativas 
à educação. Preconiza-se uma pedagogia centrada na criança, portanto, uma pedagogia 
ativa, com uma forte ligação entre o saber e o fazer (Cristóvão, 2016, p. 217). 
 
Seguindo a linha de pensamento de Cristóvão (2016) os métodos de ensino até aqui 
tradicionais foram sofrendo várias reformulações com o decorrer dos anos objetivando 
assim o ensino para os patamares de desenvolvimento dos alunos assim como para os 
seus interesses. Desta forma Cristóvão (2016) lembra o pedagogo suíço Jacques-
Dalcroze que foi um dos pioneiros a procurar e desenvolver novos métodos para o 
ensino da música a crianças, este sustentou que um estudo da música deveria iniciar 
através de uma audição consciente com uma participação ativa de todo o corpo.  
Chirife (2014) afirma que a música se revela importante em todos os momentos das 
nossas vidas, pois está sempre presente. A música é algo comum para vários grupos 
sociais, no entanto é também algo que une esses mesmos grupos. Assim como Cristóvão 
(2016), Chirife (2014) afirma que a música e o seu ensino mudaram de forma 
significativa. Para o autor o ensino da música em Portugal tem vindo a mudar mais 
drasticamente desde a década de 80 do passado século através da criação de escolas 
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profissionais e até de cursos superiores direcionados a todas as áreas da música com o 
propósito de criar um melhor ensino, desde a formação dos professores à formação dos 
alunos.  
A aprendizagem musical sintetizasse no desenvolvimento de uma forma de 
comunicação, nas aulas do ensino especializado de música os discentes trabalham de 
forma a entender essa linguagem e serem autónomos na mesma mediante os objetivos 
traçados pelos seus professores (Coelho, Moreira & Santos, 2014).  
O processo de aprendizagem pode ser definido como a alteração do comportamento 
como consequência da experiência, exercício e estudo. A aprendizagem musical 
abrange diversos fatores que se manifestam nos comportamentos. Este processo, para 
o ser humano, sustenta o seu comportamento, assim como apresenta um papel 
primordial no processo de adaptação ao meio (Moreira, 2015). 
Observando o trabalho de Edwin Gordon (2000) compreende-se que para o 
pedagogo qualquer aluno tem capacidade para aprender música embora essa mesma 
capacidade dependa diretamente do grau de interesse e aptidão musical de cada um. 
Se perspetivarmos a música como algo prazeroso esta pode facilmente ser utilizada 
para aprimorar os elementos do sistema linguístico, assim como para promover 
interação, motivação e criação de um ambiente de aprendizagem mais interativa e 
espontânea (Coelho, Moreira & Santos, 2014). Desta forma, a performance musical 
torna-se algo um pouco complexo pelo número de competências que o engloba como a 
coordenação e destreza motora necessária para a prática de um instrumento. A 
performance, aprendizagem ou prática musical requerem e revigoram capacidades 
cognitivas, mnésicas, emocionais, comportamentais, percetuais e sociais. No culminar 
de todas estas capacidades, a aprendizagem musical quando comparada com outras 
aprendizagens, apresenta características únicas (Davidson, Faulkner & McPherson, 
2009; Cardoso, 2007, como citado em Moreira, 2015). 
Moreira (2015) transmite afirmações que facilmente se podem adequar a aulas de 
formação musical, tais como, a aprendizagem cooperativa, competitiva e individual 
podendo apresentar vantagens e desvantagens quando utilizadas isoladamente. 
Porém, a integração de todos estes tipos de aprendizagem em momentos e contextos 
específicos enriquecem o processo de aprendizagem e toda a formação do aluno. Deste 
modo, o entendimento sociocognitivo aborda o comportamento humano e a motivação, 
manifestado através da interação recíproca entre o indivíduo, as condições do meio 
social envolvente e as ações. 
Na ótica de Cernev (2018) a aprendizagem musical remete para um conjunto de 
mecanismos que conduzem à reprodução do conhecimento. Este tipo de aprendizagem 
não deve dispensar uma sustentação teórica que requer a necessidade de formação 
adequada do professor de música. De tal forma, o professor deve ter uma essência de 
melhorar sempre os seus conhecimentos através da prática e pesquisa sobre os 
mesmos. 
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3.2. Motivação  
 
“A motivação é encarada como uma espécie de força interna que emerge, regula e sustenta 
todas as nossas ações mais importantes. Contudo, é evidente que motivação é uma 
experiência interna que não pode ser estudada diretamente” (Vernon,1973, como citado 
em Todorov & Moreira, 2005, p. 120). 
 
Pela análise de Todorov e Moreira (2005) compreende-se que a motivação em 
paralelo com a aprendizagem são vocábulos extremamente utilizados pela psicologia, 
da mesma forma que são aplicados noutras áreas com um significado distinto. 
Seguindo a opinião destes autores, a motivação é a razão das ações, tratando-se de uma 
força interna que cada um sente de uma forma específica.  
Em continuação Silva (2009) sustenta o seu estudo e afirma que a motivação se 
trata da investigação e quantificação da veemência e foco do comportamento e por esse 
fato a motivação tem sido interpretada como indispensável no processo de 
aprendizagem. 
Nesta ótica e dada a importância de explicar a razão das ações humanas, podemos 
dividir a motivação em três tipos, a motivação focada no resultado, a motivação 
destinada à realização de algo e a motivação com objetivo de uma valorização social 
(Silva, 2009). 
Sob esta interpretação da motivação, Silva (2009) explica que a motivação 
orientada para o resultado se resume na demonstração de melhores competências em 
relação com os restantes sujeitos. A motivação para a concretização de uma tarefa 
relaciona-se com o desenvolvimento de habilidades e desenvolvimento pessoal, em 
contradição com o primeiro tipo de motivação descrito em que o principal interesse é 
a demonstração de superioridade perante outros. Na sua maioria são motivados para 
a atividade ou para a sua realização pessoal deixando por fim a motivação que visa na 
valorização social, que encontra a razão do agir na recompensa do meio social. 
Assim como outros autores, Bueno (2002) também considera que a motivação se 
trata de um desafio na área da psicologia entre outras, refere também que diversos 
estudos têm sido realizados na procura de explicar a força interior que faz o ser 
humano reagir e agir de determinada forma. 
3.2.1.  Motivação na Aprendizagem Musical 
 
Cardoso (2013) afirma que a música deve ter uma posição de destaque na educação 
dado o seu carácter enriquecedor tanto a nível emocional como cultural. O estudo da 
motivação na aprendizagem musical é facilmente relacionado com diversas estratégias 
e autores que servem como auxílio aos professores para cultivar o interesse dos alunos 
pela música (Gomes 2016). 
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Com uma pesquisa do trabalho de Silva (2017) constato que o professor tem um 
papel fulcral na motivação dos alunos dado que a mesma é uma resposta direta ou 
indireta das ações e atitudes do professor, estas direcionam assim o desenvolvimento 
dos alunos, das suas capacidades musicais e o seu controlo e sobre os conteúdos 
lecionados. Ainda nesta análise verifico que o autor afirma fundamentadamente que a 
aprendizagem musical contribui para desenvolver o raciocínio, o desenvolvimento 
auditivo e também para o conhecimento de repertório musical. 
Na sequência do trabalho realizado por Araújo, Cavalcanti e Figueiredo (2009) 
depreende-se que as ações de executar ou entender por experiências ensaiadas é uma 
cláusula primordial para adquirir competências em diferentes áreas. Sendo a música 
uma área que coloca em constante exercitação a mente, as emoções e o físico, entende-
se que o caminho traçado ao aprender um instrumento musical leva à necessidade de 
uma prática diária contínua. Esta prática pode ser entendida como um sacrifício que 
ampara um longo período de estudo de determinado repertório que pode ser estendido 
por semanas ou meses, exigindo uma prática muito metódica e disciplinada, motivada 
para o objetivo final. 
Ainda nesta linha de pensamento (Araújo, Cavalcanti & Figueiredo, 2009), assume-
se que os resultados explanados dos estudos realizados em processos motivacionais da 
prática e aprendizagem musical, têm vindo a ajudar os músicos e professores a 
entender fatores de envolvimento pessoal nas tarefas, assim como a avaliar a qualidade 
desse mesmo envolvimento. Estes autores determinam assim diversas teorias que 
abordam os processos motivacionais abrangidos pela atividade musical como por 
exemplo as Crenças de Autoeficácia de Bandura e a Teoria da Autodeterminação 
explorada por Deci e Ryan.  
Gomes (2016) aborda o trabalho de Swanwick dizendo que compor, praticar, 
trabalhar com diferentes formações instrumentais ou vocais, são diferentes formas de 
fazer música, assumindo que a preocupação do professor deverá ser no auxílio dos 
alunos no envolvimento ativo na experiência fortalecendo a relação do aluno com a 
música. 
Contemplando o trabalho de Cardoso (2013) denoto que o mesmo assume a música 
como uma linguagem universal que atravessa toda a história da humanidade, desta 
forma podemos ser surpreendidos com o impacto que a música pode causar numa 
pessoa. Vários autores veêm a música como uma forma de expressão de toda a 
realidade humana e, por isso, está num patamar diferente de qualquer outra área, 
permitindo desenvolver de uma forma integrada diferentes dimensões e competências 
do ser humano.  
Uma prova do que é dito anteriormente, relata-se num estudo em que se investigou 
a resposta de bebés ao som, este conclui que ainda antes do nascimento, a criança já 
escuta determinados sons como por exemplo o batimento cardíaco da progenitora. 
Lembrando Dalcroze a única forma de desenvolver sentimentos artísticos será através 
da relação com a música (Cardoso, 2013).  
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Albuquerque (2011) assume que todos os professores de música devem estar a par 
do desenvolvimento do seu aluno em especial no ensino do instrumento. O Docente 
deve entender que os desejos primordiais do aluno comtemplam a elaboração de notas 
e melodias, deste modo o professor deve fazer mais do que escolher novas obras e 
procurar métodos novos, torna-se necessário que o docente influencie o aluno a entrar 
em novos desafios e a realizar um trabalho consistente.  
O autor interpreta assim uma forma de motivar o aluno para a aprendizagem 
musical através de uma boa relação entre professor e aluno focando o processo de 
ensino nas necessidades e interesses do discente (Albuquerque, 2011). 
3.2.2. Teorias da Motivação 
 
A pesquisa prosseguirá agora sobre uma breve explicação de algumas das teorias 
da motivação na aprendizagem, particularmente às que se encontram paralelas ao foco 
deste estudo. Em seguida teremos então uma breve contextualização de: motivação 
intrínseca e motivação extrínseca, a Teoria da Autodeterminação de Edward Deci e 
Richard Ryan e a Teoria da Aprendizagem Social de Bandura. 
3.2.2.1. Motivação Intrínseca e Motivação Extrínseca 
 
Um sujeito pode dedicar-se a uma atividade por diversas razões, como é o exemplo 
da aprendizagem em sala de aula em que os alunos podem sentir mais ou menos 
motivação e ainda tipos de motivação diferente quanto ao desenrolar da ação. Neste 
subcapítulo procuro aprofundar a análise de dois tipos de motivação para tarefas, a 
intrínseca e a extrínseca (Kobal, 1996). 
Pelo estudo de Kobal (1996), posso ressaltar que se um sujeito se dedicar a uma 
atividade apenas pela atividade em si ou por poder vir a ter de a realizar no futuro este 
encontra-se intrinsecamente motivado. Em suma, para este autor a motivação 
intrínseca tem como propósito a realização de uma atividade sem ter outras intenções 
posteriores à mesma. Em sequência, o sujeito que executa uma tarefa tendo como 
objetivo algo que é externo à mesma, como por exemplo uma recompensa, um elogio 
ou um reconhecimento entende-se que este estará extrinsecamente motivado (Kobal, 
1996).  
Na linha de pensamento de Deci & Rian (1985) a motivação intrínseca sustenta-se 
nas necessidades específicas do organismo para com a aptidão e autodeterminação.  
Este tipo de motivação fortifica vários modos de agir assim como maneiras de pensar, 
as necessidades específicas fazem com que o sujeito procure um aprimoramento das 
capacidades procurando desafiar-se constantemente. 
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Os autores Vansteenkiste, Lens e Deci (2006) expõem que a conceção de motivação 
intrínseca surgiu da investigação de Harlow e White contradizendo assim as teorias 
behavioristas que predominavam na época. Os comportamentos que são 
intrinsecamente motivados foram definidos como aqueles que a recompensa das ações 
se traduz na satisfação pessoal. Deste modo a motivação intrínseca representa apenas 
o envolvimento numa atividade. Os autores referenciados assumem que a ideia de 
motivação intrínseca teve a oposição da motivação extrínseca em que o 
comportamento é motivado por um resultado que pode ser separado da tarefa. 
O estudo realizado pelos autores (Vansteenkiste, Lens & Deci, 2006) revela que a 
maioria dos trabalhos desenvolvidos, confrontam objetivos intrínsecos com objetivos 
extrínsecos no âmbito do bem-estar pessoal e não no seu resultado numa aplicação 
educativa. Os mesmos autores revelam que apenas recentemente se tem desenvolvido 
este tipo de estudo na área da educação, por assim dizer que através da manipulação 
da forma de enquadramento dos conteúdos perante as necessidades dos alunos. 
Entrando em concordância com os autores, Engelmann (2010) admite os inúmeros 
estudos realizados em torno deste tema assim como das características de cada um dos 
tipos de motivação em causa, declara ainda que durante um largo período de tempo 
estes dois tipos de motivação foram do interesse de diversos investigadores. 
Concordando também com as teorias de que um indivíduo que realiza uma tarefa 
apenas por desfrutar da atividade estará intrinsecamente motivado. 
Engelmann (2010) na sua pesquisa relata que a motivação intrínseca se tem 
relacionado com a formação das capacidades, autonomia e autodeterminação, em 
oposição a motivação extrínseca que estará relacionada com as recompensas externas 
da tarefa. 
Para Ryan e Deci (2000), existiu uma perceção única subentendida nos estudos 
iniciais destas temáticas, motivação intrínseca e extrínseca, que tinha como variável 
apenas a quantidade de motivação. De certa forma, a motivação intrínseca 
especificava-se pela ligação com a tarefa em si e pelo gosto na prática da mesma, por 
outro lado, na motivação extrínseca, a tarefa era uma ferramenta utilizada para obter 
benefícios externos desejados pelo sujeito ou então, não receber algo que não pretende 
ao não realizar a atividade, como um castigo ou repreensão.  
Engelmann (2010) enumera diversos autores que consideram que caracterizar a 
motivação extrínseca apenas como um meio para um fim é vago e inexplícito, 
argumentando que um comportamento mesmo que extrinsecamente motivado poderá 
também ser autodeterminado. Defendendo ainda que existe um conjunto de diferentes 
níveis de motivação extrínseca que podem sofrer maior ou menor impacto mediante o 
tipo de regulação, da externa até à integrada.  
  
O uso do instrumento e seu repertório em Formação Musical 
 
89 
3.2.2.1.1. Motivação Intrínseca 
 
Segundo Cardoso (2013) a motivação intrínseca trata-se da responsável pela busca 
do saber e pelo querer de controlo de novas capacidades. Na prática musical, apenas 
concretiza todo o esforço necessário para a aprendizagem de um instrumento, um 
aluno que esteja intrinsecamente motivado. Recorrendo ao ambiente escolar 
subentende-se que a motivação intrínseca é um auxílio para o desenvolvimento assim 
como para a aprendizagem. Um aluno que esteja intrinsecamente motivado 
acompanha com maior facilidade os conteúdos lecionados e consequentemente terá 
uma maior facilidade na concretização de tarefas propostas. 
Para Ribeiro (2015) a motivação intrínseca aplica-se na realização de uma tarefa 
apenas pela autorrealização e não por aspetos externos à mesma. O autor ao debruçar-
se sobre o trabalho de outros autores realça a sua opinião de que a motivação 
intrínseca pressupõe três fatores importantes, primeiramente no que respeita à prática 
de uma capacidade, por segundo lugar temos a vivência de autodeterminação e por fim 
a gratificação. Estes fatores são motivantes e constroem as bases da aprendizagem e 
desenvolvimento. 
Na ótica de Ryan & Deci (2000), ao nos debruçarmos no processo de ensino 
aprendizagem, entendemos a importância da motivação intrínseca visto que esta 
favorece positivamente o desenvolvimento dos alunos, dada a sua envolvência natural 
nas tarefas propostas. Perante esta premissa Engelmann (2010) realça que o 
envolvimento nas atividades por motivos intrínsecos desperta maior satisfação, os 
resultados dos estudos elaborados até à data apontam para que através da motivação 
intrínseca exista uma melhor aprendizagem e performance. 
Engelmann (2010) presume que o envolvimento do aluno nas tarefas resulta num 
incremento das suas capacidades, contribuindo para a concentração dos alunos e 
interesse na procura de novas informações. 
Para Deci & Ryan (1985) promover a motivação intrínseca traduz-se em assegurar 
a importância, o significado e a autonomia necessária para a concretização de uma 
atividade. Estes elementos interagem diretamente com o interesse do aluno, motivo 
pelo qual os autores destacam, o interesse, como integrante da motivação intrínseca. O 
interesse torna-se assim um guia natural para a procura de atividades que alcancem a 
satisfação pessoal.  
3.2.2.1.2. Motivação Extrínseca 
  
A motivação extrínseca é acionada por aspetos exteriores à ação, entendidos como 
compensações, que trazem a gratificação que o sujeito não encontra apenas com a 
realização da tarefa (Ryan & Deci, 2000). Ribeiro (2015) ao analisar o trabalho de 
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outros investigadores, afirma que na motivação extrínseca a atividade realizada trata-
se de um meio e não um fim, ou seja, uma etapa para o alcance do objetivo. 
Cardoso (2013) divide os fatores extrínsecos à ação da aprendizagem em dois 
grupos; as pessoas e os contextos sociais. Nestes dois grupos é explicado que as pessoas 
se dividem pelos professores, família, amigos e colegas, já nos contextos sociais temos 
os meios de interação com as pessoas frequentados pelo sujeito em si, que englobem a 
aprendizagem, que vão desde a escola à biblioteca por exemplo. O mesmo autor realça 
o trabalho de Sichivitsa (2007), dizendo que para o último acham-se quatro aspetos 
extrínsecos na aprendizagem: os encarregados de educação, os professores, os pares e 
as experiências positivas anteriores.   
No entanto, nem sempre o aluno age sob apenas a motivação extrínseca e com 
direção externa à ação, este pode estar a agir sob os dois tipos de motivação. É possível 
realizar uma tarefa com o objetivo da compensação e também com o objetivo de 
realização pessoal (Ribeiro, 2015). 
3.2.2.2. Teoria da Autodeterminação de Edward Deci e Richard Ryan 
 
A Teoria da Autodeterminação de Deci e Ryan constitui uma perspetiva privilegiada dos 
aspetos motivacionais, personalísticos e do funcionamento ótimo, permitindo explicar e 
integrar muitas das dimensões consideradas a nível da psicologia positiva. O seu poder 
explicativo radica na noção de motivação intrínseca e na sua relação com os conceitos de 
motivação extrínseca, de internalização dos processos motivacionais e de 
autodeterminação (Ramos et al, 2011, p. 136 como citado em Cardoso, 2013, p. 79).  
 
Para o investigador Cardoso (2013) a teoria da autodeterminação justifica que 
todos os sujeitos têm exigências psicológicas nativas que estão na base da construção 
do ser e da sua motivação. Ryan e Deci (2000) realçaram três exigências; de 
competência, de relacionamento e de autonomia.   
Cardoso (2013), através do trabalho de Gonçalves (2010) entende que no contexto 
de educação formal as exigências anteriormente referidas respeitam à necessidade de 
autonomia, necessidade de demonstrar capacidades e a necessidade de contato com o 
próximo, sendo estas necessidades fundamentais para o aumento da motivação 
intrínseca. A autodeterminação engloba o esforço do discente para impulsionar as suas 
ações e definir o seu comportamento, a necessidade de demonstrar capacidades 
relaciona-se com o processo executado quando o aluno tenta absorver as 
aprendizagens e posteriormente executar o aprendido, a necessidade de contato com 
o próximo revela a tentativa de estabelecer relações com outros, como os professores 
e colegas de turma. Os responsáveis pela teoria da autodeterminação (Ryan e Deci, 
2000), realizam uma reflexão direcionada às imposições psicológicas da motivação, 
reconhecendo outras variedades da mesma, como descendente desta teoria aparece a 
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teoria da integração que se divide por diversos patamares de autodeterminação assim 
como de motivação intrínseca. 
Cardoso (2013), através da consulta de outros autores indica que a teoria em 
análise também se subdivide em quatro patamares de motivação extrínseca, 
estruturadas mediante o nível de controlo externo da ação. Gonçalves (2010) expõe 
estes patamares com uma breve explicação dos mesmos: 
i. A regulação externa – quando o modo de agir dos alunos é completamente 
condicionado pela compensação final, seja positiva ou negativa; 
ii. A regulação introjetada – quando o aluno age contra a sua vontade, ou seja, 
o aluno segue as regras estabelecidas apesar de não estar de acordo com as 
mesmas; 
iii. A regulação identificada – dá-se quando o aluno tem a capacidade de se 
conformar com as regras impostas pois sabe que elas são pertinentes para 
alcançarem os seus objetivos; 
iv. A regulação integrada – o aluno abarca e incorpora princípios distintos e é 
decidido por si mesmo. 
 
Para Leal, Miranda e Carmo (2013), a teoria da autodeterminação vem separar a 
razão da ação em duas questões distintas, o porque e o para que. Esta sustenta-se 
através da avaliação dos manifestos de motivação que podem subentender o processo 
de ensino-aprendizagem. As autoras afirmam fundamentadamente que a 
autodeterminação pode ser influenciada pela cultura e meio envolvente de cada ser 
humano, pelo que, as motivações extrínsecas também podem desta forma ser 
condicionadas pelos mesmos fatores. 
Nesta linha de pensamento, a motivação de um sujeito poderá ser ainda catalogada 
por três categorias: a desmotivação, motivação extrínseca e motivação intrínseca. A 
desmotivação traduz-se pela ausência de motivação, revelando que o sujeito não 
pretende realizar a atividade nem nela vê qualquer benefício, quer pessoal ou extra 
pessoal, depreciando assim a tarefa (Leal, Miranda & Carmo, 2013).  
A segunda categoria, a motivação extrínseca, também explicada através dos quatro 
patamares que explanei de Gonçalves (2010) a regulação externa, regulação 
introjetada, regulação identificada e regulação integrada. Por fim, na categoria da 
motivação intrínseca, o sujeito tem interesse próprio na realização da atividade. 
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Tabela 23 - Sequência de autodeterminação mostrando os tipos de motivações com seus estilos de 































































Para Engelmann (2010) esta teoria foi construída para entender os fatores que 
compõem a motivação intrínseca e extrínseca. Para o autor esta teoria assume 
antecipadamente que todos os alunos são naturalmente interessados pelo sucesso. O 
autor (Engelmann, 2010) ao estudar o trabalho de Reeve, revela que estes últimos 
demonstram que a autodeterminação é uma predisposição inata e está vinculada com 
a motivação intrínseca. Sob este ponto de vista, os sujeitos têm uma tendência para a 
realização de ações que incitem as capacidades já adquiridas.  
Nesta ótica, os sujeitos teriam um comportamento natural, por interesse próprio e 
não a partir de coações externas. Todavia, os meios de convivência social podem ser 
benéficos ou prejudiciais no que toca ao desenvolvimento do ser e à promoção da 
motivação extrínseca.  
3.2.2.3. Teoria Social Cognitiva de Bandura 
 
A teoria social cognitiva de Bandura tem sido considerada uma das poucas teorias 
psicológicas que, desenvolvida nas últimas décadas do século passado, continua a influir 
consideravelmente os estudos nessa área, empreendidos neste novo século. (Bandura, Azzi 
& Polydoro, 2008, p. 12) 
 
Através da análise do trabalho de Vasconcelos, Praia e Almeida (2003) a teoria  da 
aprendizagem social de cariz cognitivista de Bandura tem como foco a aprendizagem 
mediada pelo contexto social em que o sujeito se insere, resultando assim de uma 
aprendizagem por imitação, observação e modelação. 
Para Vasconcelos, Praia e Almeida (2003) entende-se que numa perspetiva 
behaviorista, o comportamento deve ser reforçado visando a sua compreensão e 
modificação, na aprendizagem por modelação as ações estão sustentadas com 
vivências prévias de observação.  
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No meio escolar, esta teoria revela-se muito flexível e com uma grande facilidade 
de adaptação a cada situação, ou seja, em aula o comportamento do docente ou de um 
companheiro de turma pode resultar num momento de aprendizagem modelada. 
Seguindo esta linha de pensamento, o processo de ensino-aprendizagem pode ser 
retratado como uma atividade de processamento de novos conhecimentos, facilitando 
a compreensão dos comportamentos que serão os condutores de conduta no futuro. 
Para Cardoso (2013) a teoria de Bandura tem como objetivo explicar o 
comportamento humano, esta será uma teoria que se encontra em constante 
reformulação pelo autor e pelos que com ele colaboram de forma a que conclusões mais 
certas sejam conseguidas. 
Nunes (2015) afirma que a Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura 
defende os sujeitos como sendo extremamente versáteis na sua aprendizagem e a 
mesma poderia ser incrementada através da observação. Para este psicólogo, o 
processo de aprendizagem por observação depende diretamente das características do 
elemento observado, pois estas alteram fatores como a motivação, atenção, expetativas 
e a noção de autoeficácia. 
De acordo com Bandura (1989), os fatores cognitivos e sociais desenvolvem um 
importante papel na aprendizagem por modelação através da observação e imitação, 
embora ocorra aprendizagem de alguns comportamentos sem imitação. O sentimento 
de realização humana provém das condições ambientais e da interação entre os 
comportamentos pessoais. 
Bandura, em conjunto com Köhler e Tolman, realçaram a atenção para os aspetos 
mais cognitivos da aprendizagem, trazendo uma abordagem complementar à proposta 
de Pavlov, Thorndike, Skinner e Watson.  
O ser humano não é visto como um simples produto das condições que o circundam, mas 
antes como um ser proactivo, auto-organizado, autorregulado e autorreflexivo, que 
contribui para as circunstâncias da sua vida (Bandura, 2008, cit. por Moreira, 2015, p. 52). 
 
Como Leyens (1981) refere, para muitos humanos imitar era considerado uma 
conduta não criativa, portanto não inteligente e pouco digna de interesse, contudo, a 
imitação veicula enormes vantagens sobretudo ao nível da aprendizagem. A imitação 
favorece consideravelmente a aprendizagem de comportamentos que 
espontaneamente teriam uma fraca probabilidade de ocorrência de serem aprendidos. 
O processo de imitação, segundo Bandura, direciona-se a duas fases: fase de 
aquisição, em que o aluno aprende observando o comportamento de um modelo e fase 
de performance, em que o aluno reproduz o comportamento desse modelo. Mais 
especificamente, a fase da aquisição pode ser dividida em dois subprocessos, a atenção 
e a retenção. A atenção consiste no registo sensorial dos comportamentos que devem 
ser adquiridos pelo observador, assim quanto maior a concentração do mesmo perante 
os comportamentos apresentados, mais elevadas serão as possibilidades de retenção 
do mesmo, passando desta forma, ao segundo subprocesso da aquisição. A retenção 
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consiste no armazenamento dos comportamentos observados, que pode durar 
pequenos ou longos períodos de tempo, para mais tarde, poderem ser recordados. Este 
processo apoia-se na capacidade simbólica progressivamente desenvolvida pelas 
crianças e que permite organizar e reter a informação num sistema mnemónico. 
Seguidamente serão abordados os dois subprocessos que complementam a fase da 
performance, sendo estes a reprodução motora e a motivação. A reprodução motora 
auxilia na integração das sequências comportamentais demonstradas pelo modelo, ou 
seja, é uma tradução do comportamento do modelo que se encontra armazenado na 
memória do observador pelo subprocesso da retenção acima mencionado, levando o 
indivíduo a desempenhar ações equivalentes às observadas. A motivação consiste no 
interesse por parte do observador em adquirir os conhecimentos podendo assim, 
persuadir os processos anteriores determinando se os comportamentos são ou não 
adquiridos e reproduzidos da forma correta (Inácio, 2007).  
Na mesma linha de pensamento, Bandura (1969 cit. por Chirife, 2014) aborda o 
castigo e a punição como maus controladores do comportamento acrescentando que 
esse tipo de ação será ineficaz no ensino. 
Como refere Edwin E. Gordon (2000), sem a memória, a aprendizagem não seria 
possível porque seria necessário a repetição constante dos mesmos conteúdos. A 
memória é o processo cognitivo em que o indivíduo vai reter (guardar informação), 
armazenar (num local específico) e recordar as aprendizagens quer por curtos ou 
longos períodos de tempo. Por esta razão são diferenciados três tipos de memória: a 
memória sensorial, a curto prazo e a longo prazo (Reis, 2014). 
No pensamento de Azevedo (1997) a teoria de Bandura é estabelecida por 
fenómenos psicológicos que não recusam a sustentação do comportamentalismo, mas 
realça certos aspetos do comportamento que não eram abordados numa perspetiva 
ortodoxa do comportamentalismo, como por exemplo os comportamentos 
consequentes da observação e imitação. A teoria cognitiva social vem deste modo 
conectar as teorias pré-cognitivas e as teorias cognitivas. Bandura ao se distanciar do 
comportamentalismo ortodoxo conclui na sua teoria elementos respeitantes do 
processamento de informação, autocontrolo e auto-direção de pensamentos e ações.  
3.2.2.3.1. O conceito de Autoeficácia 
  
A perceção de autoeficácia é um dos pontos mais relevantes para o estudo da 
motivação da teoria da aprendizagem social e influenciadora do comportamento 
humano, pois o indivíduo avalia e perceciona as suas próprias capacidades para 
organizar e executar as ações necessárias de forma a atingir determinados objetivos. 
Quando ocorre forte crença de autoeficácia juntamente com alguma incerteza em 
relação ao resultado final na realização de um determinado exercício é sinónimo da 
verdadeira motivação, da mesma forma que um sujeito se sente competente, mas 
desafiado. 
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Acreditar que se é capaz de realizar uma determinada atividade com sucesso, 
influencia o esforço que será depositado pelo aluno, desta forma o esforço dedicado 
será o denominador e forte influenciador no rendimento escolar do aluno (Bandura, 
Barbanelli, Caprara & Pastorelli, 1996; Pajares, 2002, cit. por Faria, 2014). 
Araújo, Cavalcanti e Figueiredo (2009) realçam a autoeficácia como a representante 
intrapessoal que mais influencia o comportamento do ser humano. A autoeficácia é 
retratada como um julgamento pessoal das próprias habilidades de concretizar tarefas 
e atingir um certo objetivo. É ainda descrito no trabalho investigativo dos autores 
(Araújo, Cavalcanti e Figueiredo, 2009) que a aplicação das linhas teóricas de Bandura 
no meio escolar irá auto motivar o aluno a envolver-se nas tarefas propostas no 
decorrer da aprendizagem, caso a sua crença lhe transmita que os seus conhecimentos, 
capacidades e talento podem ser renovados e melhorados. 
Patrício (2012) e Celis (2017) em análise ao trabalho desenvolvido por Bandura 
(1977), retratam o conceito de autoeficácia referindo-se à esperança de que é possível, 
pela dedicação pessoal, concretizar positivamente uma atividade e assim alcançar os 
objetivos pretendidos. Em análise ao trabalho do autor, a autoeficácia tem-se como o 
resultado da natureza e qualidade das interações do sujeito com o meio envolvente. 
Deste modo, a autoeficácia pode sofrer alterações e ser controlada, sendo esta uma 
crença fulcral no sucesso escolar. Celis (2017) em análise da investigação de Bandura, 
referencia quatro fontes de desenvolvimento da autoeficácia:   
• Experiências de domínio: as vivências positivas fortalecem a eficácia pessoal do 
sujeito da mesma forma que as falhas a diminuem, principalmente quando o 
sujeito se encontra num patamar de autoeficácia estável. Quando o sujeito 
apenas atravessa sucessos fáceis de alcançar, acaba por entrar num ciclo em que 
espera sempre obter resultados positivos facilmente e assim sendo esse ciclo é 
de forma simples quebrado se uma experiência negativa ocorrer. Através da 
experiência o sujeito cria capacidade para apenas avançar para uma tarefa 
quando se convence de que é capaz de a concretizar, ao encarar as dificuldades 
poderá surgir mais capaz de encarar a adversidade. 
• Experiências vicárias fornecidas por modelos sociais: através da observação do 
próximo o sujeito cria a esperança de que também possui a capacidade de 
concretizar a ação, deste modo poderá aumentar a sua crença quer 
positivamente quer negativamente, caso o próximo tenha fracassado na tarefa. 
Ou seja, quanto mais os sujeitos se parecerem mais influenciadores serão os 
resultados dos que servem de modelo. 
• A persuasão social: os sujeitos quando são encorajados verbalmente de que são 
capazes de realizar de forma controlada uma atividade, podem concentrar mais 
esforço durante os processos da mesma para alcançarem o sucesso, apesar de 
poderem estar relutantes quanto ao seu desempenho. No entanto, quando a 
persuasão é utilizada de uma forma irrealista poderá ter um efeito contrário 
levando o sujeito a desacreditar nas suas capacidades. 
• Estado fisiológico: os sujeitos recorrem aos seus estados, físico e emocional, 
para a avaliação das suas capacidades. Estes relacionam estados de nervosismo, 
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mau humor, tensão, fadiga e dores como estados que os colocam à merce do 
fracasso mediante o tipo de tarefa para realizar. Para aumentar a eficácia de um 
sujeito deve evitar-se o contacto com situações de stresse, devido à sua 
tendência para ter emoções negativas. Os sujeitos com elevada autoeficácia 
perspetivam o seu estado emocional como facilitador do desempenho.  





Para um maior entendimento do conceito de programa de disciplina ou currículo, 
será agora apresentada uma breve explicação do conceito antes de prosseguir para 
uma explanação mais detalhada do currículo de Formação Musical da EANA. 
Na linha de pensamento de Roldão e Almeida (2018), o conceito de currículo pode 
estar sujeito a diversos entendimentos dependendo do seu conteúdo e o seu objetivo 
para o desenvolvimento. Para o autor o currículo escolar trata-se de um grupo de 
aprendizagens que são impostas pelo meio social definidas pelo tempo e contexto em 
que se aplicam. 
Pintassilgo (2007) entra em concordância com Roldão e Almeida (2018), quando 
refere que os conteúdos dos currículos escolares resultam do impacto que a sociedade 
e a cultura têm no contexto escolar. O autor através de Chervel (1998) diz que as 
diferentes disciplinas escolares têm a sua identidade própria e em alguns casos 
relacionam-se entre si. 
Lopes (2016) aprofunda a explicação de currículo definindo que as disciplinas são 
lecionadas em separado e as que são consideradas estruturais para a aprendizagem 
ficam com uma carga horária maior para serem mais aproveitadas pela escola. 
Pereira e Melo (2010) referem que para além das regras curriculares definidas pelo 
Ministério da Educação, os currículos contam com o auxílio dos órgãos que estão 
inseridos no processo educativo como é o exemplo dos professores. Assim sendo para 
construir um currículo escolar, todos os que contactam com o meio em causa devem 
ter uma participação ativa e não apenas as pessoas que vivem as suas rotinas afastadas 
do ambiente escolar e das salas de aula. 
Nesta linha de pensamento o currículo é assimilado como a ferramenta que associa 
a escola, a sociedade e a cultura, revelando todas as dificuldades e diferenças existentes 
(Pereira e Melo, 2010). 
3.3.1. O Currículo de Formação Musical da EANA 
 
Para contextualização do currículo da disciplina de Formação Musical na EANA com 
a investigação, será neste capítulo realizada uma demonstração do mesmo, de forma a 
relembrar o que foi transmitido no início da primeira parte do trabalho.  
Para esta explicação baseio-me nos documentos cedidos pela escola durante a 
realização do estágio profissional que poderão também ser consultados no Projeto 
Educativo da Escola para o ano de 2018 – 2019. Os conteúdos específicos para o quinto 
grau de ensino de formação musical na EANA encontram-se citados na tabela 2. No que 
concerne com a avaliação da disciplina de Formação Musical, poderá ser consultada a 
tabela 3 relativa à primeira parte deste trabalho onde estão identificados os 
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comportamentos que se organizam como critérios contabilizados pela escola para a 
avaliação dos alunos nesta disciplina. 
3.3.1.1. Objetivos 
 
Com a disciplina de Formação Musical a EANA pretende fortificar as áreas de 
desenvolvimento do aluno no que se relaciona com a música em si. Colocando em 





Exercitando assim diferentes fatores do desenvolvimento do aluno como: a 
sensibilidade, a criatividade, o senso rítmico, o ouvido musical, o prazer de ouvir 
música, a expressão corporal, a imaginação, a memória, a atenção, a concentração, a 
autodisciplina e o respeito ao meio envolvente. Assim como foi referido anteriormente 
objetiva-se que o aluno desenvolva a sua técnica melhorando as suas capacidades no 
que diz respeito à leitura musical e à perceção auditiva. Procura-se que esta disciplina 
ajude a construir um músico habilitado em diversos domínios. 
3.3.1.2. Conteúdos Gerais 
 
Apresentam-se em seguida os conteúdos gerais estabelecidos pela Escola de Artes 
do Norte Alentejo para a disciplina de Formação Musical. Estes são os conteúdos que 
são adquiridos e trabalhados pelos alunos em todos os graus de ensino, variando a 
dificuldade consuante o grau. 
Tabela 24 - Conteúdos Gerais da Disciplina de Formação Musical 
 
Entoação de sequências 
de intervalos;
Entoação e escrita de 
ritmos;
Entoação e escrita de 
melodias tonais e não 
tonais; 
Apreensão de agregados 
sonoros isolados e em 
sequência; 
Identificação auditiva de 
erros; 
Completação de 
excertos de partituras a 
partir da audição; 
Análise auditiva de 
música para tecla e 
música de câmara; 
Relação teórica com a 
prática: compreender 
como é que as ideias 
acerca da música 
informam a prática; 
Exploração de novos 
repertórios, ideias e 
técnicas.





Explano agora as metodologias que são postas em prática pela instituição de acordo com o 
seu programa de Formação Musical. 




Para além da abordagem 
conceptual é seguida uma 
metodologia ativa com 
recurso a materiais 
específicos: 
Leitura de ritmos, 
melodias, partituras; 
Ditados; 
Análise auditiva de 
composições musicais 
para determinar: 
harmonias, planos tonais, 
modulações e outras 
componentes musicais 
bem como a 
compreensão da 
estrutura musical; 
Audição de obras de 
diversos períodos e 
estilos.
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4. Plano de Investigação e Metodologia 
 
No decorrer deste capítulo irei explicar qual foi o plano de investigação deste estudo 
e consequentemente, os procedimentos adotados e a metodologia de suporte à sua 
realização. 
Como referido anteriormente, este estudo procurou incrementar a motivação de 
alunos de formação musical através do uso do repertório tocado pelos alunos como 
recurso das aulas e também do instrumento dos alunos. 
De acordo com o contexto de realização da pesquisa e os seus objetivos optei por 
utilizar a metodologia de investigação-ação. Para Coutinho et al. (2009), a investigação-
ação é uma metodologia que se relaciona há muito tempo com a educação. É a 
metodologia que está mais próxima do meio educacional e é apresentada como recurso 
do docente enquanto investigador. 
Coutinho et al. (2009) referem no seu estudo várias definições concebidas para o 
conceito de investigação-ação. Este termo pode ser encarado como a definição de um 
estudo de uma situação social que tem como objetivo melhorar a qualidade de ação 
dentro da mesma. Pela ótica dos autores (Continho et al., 2009), a investigação-ação é 
uma forma de avaliação que os docentes dispõem no meio educativo, tendo como 
objetivo avaliar as suas práticas pedagógicas e melhorá-las. Vários investigadores são 
enumerados por Coutinho et al. (2009) ao defenderem que esta metodologia serve para 
pesquisa e aplicação prática, com o intuito de auxiliar na deteção e resolução de 
problemas existentes.  
Para a realização deste estudo delineei uma série de etapas que considerei fulcrais, 
em suma, o caminho traçado durante a elaboração do estudo começou com uma 
recolha de informações acerca da pedagogia da formação musical e de métodos que 
realcem a motivação dos alunos na aprendizagem musical.  
Para a minha investigação em concreto, recolhi junto dos professores de 
instrumento o repertório que os alunos tocaram no segundo período do ano letivo de 
2018/2019, esta recolha serviu para eu realizar um estudo e planeamento das obras 
com objetivo de encontrar nelas conteúdos específicos do programa de quinto grau de 
formação musical da EANA e posteriormente utilizar essas obras como recurso na 
lecionação de Formação Musical. Em seguida os alunos realizaram uma análise das 
obras em aula e após isso objetivei que o passo a seguir seria a introdução do 
instrumento de cada aluno na aula de Formação Musical de uma forma ativa. Ao utilizar 
o repertorio tocado pelos alunos pretendi que os mesmos começassem a perceber de 
que forma a formação musical pode ser aplicada ao instrumento, a 
interdisciplinaridade.  
Para conseguir acompanhar a evolução de cada aluno realizei uma avaliação por 
observação. Visto que este estudo se aplicou numa turma em específico e que essa 
turma era a minha turma de estágio profissional, relatei nas reflecções de aula sempre 
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que as estratégias foram aplicadas assim como o seu resultado final. Nesta 
investigação-ação realizei questionários aos alunos antes da aplicação das estratégias 
e depois da aplicação das mesmas foi realizada uma entrevista individual a cada aluno. 
Estes instrumentos de recolha de dados permitiram-me comparar a motivação e 
interesse dos alunos antes da aplicação e após a aplicação das estratégias. Por fim, foi 
realizado um questionário a professores de toda a área de Portugal, tentando ter uma 
distribuição equilibrada de respostas por cada zona do país.  
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4.1. Objeto de estudo 
 
O objeto de estudo desta investigação engloba quatro alunos de Formação Musical 
da turma de 9º ano/5º grau da Escola de Artes do Norte Alentejano. Esta turma foi 
caracterizada na primeira parte deste trabalho como a turma sobre a qual realizei o 
meu estágio profissional. 
Este estudo contou ainda com a participação de 106 professores de Formação 
Musical distribuídos por todo o país numa faixa etária superior aos 20 anos e as com 
habilitações necessárias para a execução da atividade. 
4.1.1. Procedimentos éticos  
 
Alves (2018) através de Bogdan e Biklen (1994) informa que qualquer estudo deve 
obedecer a processos de carisma ético. Nestes inclui-se a permissão, o anonimato e o 
sigilo dos intervenientes. Em relação com a permissão, os intervenientes após estarem 
totalmente informados das formalidades, estão na posição de escolher se participam 
na investigação ou não. Nesta linha de pensamento, quem investiga deverá preservar a 
identidade dos intervenientes, separando a sua identidade da informação facultada.  
Por fim, o investigador deve garantir o anonimato, das informações pessoais dos 
intervenientes ou informações que os identifiquem.  
Sob este ponto de vista, foram tidos em consideração todos os procedimentos 
intrínsecos à investigação, e antes da recolha de qualquer informação foram entregues 
aos encarregados de educação requerimentos para o consentimento da participação 
dos seus educandos na investigação, desde a recolha de respostas a questionários e 
entrevistas como serem a amostra em estudo. 
4.2. Recursos Didáticos 
 
As autoras Nicola e Paniz (2016) transmitem através do seu trabalho que os 
discentes são mais cativados para processos de aprendizagem diferentes dos que são 
habitualmente aplicados. As investigadoras ao citarem Souza (2007) esclarecem que 
recurso didático se trata de todo o material que contribui para lecionação dos 
conteúdos programáticos. Os recursos didáticos vêm desenvolver uma aprendizagem 
significativa criando um maior envolvimento entre as matérias transmitidas pelo 
professor com os alunos. Através da procura e aplicação de recursos diferentes dos 
habituais será possível fortalecer o processo de aprendizagem promovendo aos alunos 
um maior domínio de conteúdos. 
Santos & Belmino (s.d.) ao constatar a dificuldade que emerge em lecionar em 
idades menos avançadas, assume que o professor tem o controle da sua aula e pode 
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modificar a mesma de forma a modernizar os processos de ensino através do uso de 
novos recursos para que os alunos sejam mais participativos e sintam um despertar 
para novos conhecimentos. Ainda na linha de pensamento de Santos & Belmino (s.d.) 
uma aula pode ser melhorada com a utilização de recursos que sejam exteriores aos 
que a sala dispõe em si. 
Na opinião de Quirino (2011), a utilização de diferentes recursos tem contribuído 
para a melhoria do sistema de ensino, devido aos resultados positivos houve uma 
necessidade de introduzir novos recursos no processo de aprendizagem. 
4.3. Instrumentos de Recolha de Dados 
 
Neste subcapítulo serão apresentados os instrumentos utilizados para a recolha de 
dados, iniciando pela observação, em seguida os questionários e a explicação dos 
objetivos de cada pergunta que os mesmos englobam e, por último, a entrevista 
realizada aos alunos intervenientes no estudo. 
4.3.1. Observação   
 
Para Gil (2008) a observação é um fator fulcral de uma pesquisa. Esta ferramenta é 
essencialmente utilizada durante a recolha de dados por se aliar a outros métodos de 
recolha de dados assim como das metodologias. 
Podemos enumerar dois distintos tipos de observação: a distanciada e a 
participativa. Na observação distanciada, o observador está num meio externo ao de 
quem é observado, na observação participativa ambos intervenientes partilham o 
mesmo meio (Gravito, 2015). 
Através da investigação de Gravito (2015) assume-se que a observação é uma forma 
de recolher informações em determinado objeto de estudo. Forma essa que se difere 
em vários modelos que são aplicados mediante os interesses a que se propõem. Num 
domínio analítico, retrata-se a observação como uma etapa de consciencialização do 
que é captado e posterior organização do mesmo. Para o processo de observação, 
aquele que observa pode também ter influência no resultado estando deste modo 
implicado e podendo assim perder o foco do interesse da observação (Gravito, 2015). 
Barbosa (2008) afirma que este método de recolha de dados se sustenta na 
utilização de observadores instruídos para a recolha de informação específica acerca 
da repercussão de algo. A observação também pode ser considerada informal quando 
realizada de uma forma não estruturada no início de um projeto. 
Continuadamente Barbosa (2008) declara que a observação direta é influenciada 
pela capacidade demonstrada pelo investigador de absorver a informação através dos 
seus sentidos e posteriormente registar a mesma.  
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Neto (2017) através da sua pesquisa transmite que observação consiste em escutar, 
visualizar e avaliar os acontecimentos no decorrer da investigação. O autor considera 
que a principal vantagem deste método é a facilidade com que os resultados são 
obtidos. 
Durante a aplicação das estratégias foram realizadas reflexões sobre o decorrer das 
aulas, como foi demonstrado na primeira parte deste trabalho, nas quais são 
documentados aspetos inerentes à observação direta dos alunos para com a 
aprendizagem da Formação Musical. 
4.3.2. Questionários 
 
Os questionários que foram elaborados para o complemento desta investigação 
tiveram como propósito uma resposta direcionada para com os objetivos da mesma. 
De acordo com Parasuraman (1991), um questionário é um conjunto de questões, 
elaboradas para gerar os dados necessários para se atingir os objetivos de um projeto 
de pesquisa. Embora esse autor afirme que nem todos os projetos de pesquisa utilizam 
esse tipo de instrumento de coleta de dados, o questionário é muito importante na 
pesquisa científica, especialmente nas ciências sociais. A construção de questionários 
não é considerada uma tarefa fácil. Além disso, não existe uma metodologia padrão 
para o projeto de questionários, mas sim recomendações de diversos autores com 
relação a essa importante etapa do processo de coleta de dados. O sucesso dessa etapa 
da pesquisa é fundamental para que a que os dados coletados atendam às necessidades 
do processo de análise. 
Chaer, Diniz e Ribeiro (2011) no seu entendimento do trabalho de Gil (1999) 
entram em concordância com o autor que afirma que um questionário pode ser uma 
técnica de estudo que tem um âmbito de questões sem limite que são apresentadas por 
escrito aos participantes. 
Ainda sob as mesmas fontes, os autores enumeram algumas das vantagens e 
desvantagens da realização de questionários. Pelo lado vantajoso encontramos a 
possibilidade de um questionário chegar a um número ilimitado de pessoas e garante 
o anonimato dos intervenientes, por outro lado nas desvantagens, o questionário não 
permite o esclarecimento das questões que o participante não entender, limita a 
compreensão da situação em que foi respondido, o que pode influenciar a validade da 
resposta, assim sendo não garante que quando entregue esteja devidamente 
preenchido e por fim os resultados podem ser facilmente contraditórios porque as 
questões podem ser interpretadas de forma diferente por cada sujeito. 
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4.3.2.1. Questionário a Alunos 
 
O questionário a alunos foi organizado em várias questões e realizado antes da 
aplicação das estratégias, para possibilitar a avaliação do estado de motivação dos 
alunos para com a disciplina assim como da autoavaliação das dificuldades sentidas 
pelos próprios alunos, o documento poderá ser consultado no apêndice C deste 
documento.  
Em seguida faço uma exposição das questões que se integraram no questionário 
aos alunos dividindo as mesmas em grupos consoante o seu objetivo. O questionário 
em questão foi baseado nos questionários realizados por Dias (2016), Martins (2016) 
e Ribeiro (2015). No primeiro grupo temos as questões que nos dão a conhecer os 
intervenientes no estudo, interrogados assim pela sua idade e género.  
Em seguida, temos questões que nos dão a conhecer o percurso musical dos 
discentes:  
• Onde começou a estudar música? 
• Que instrumento toca? 
• Decidiu sozinho(a) começar a aprender música?  
• Gosta do instrumento que toca? 
Continuadamente temos questões que nos permitem saber de que forma os alunos 
encaram a música, as aulas, os professores, a disciplina de Formação Musical e seus 
conteúdos: 
• Qual a importância que prevê da aprendizagem do seu instrumento no seu 
futuro profissional? 
• Que aspetos mais valoriza no seu atual professor de instrumento e formação 
musical? 
• Em relação com a disciplina de Formação Musical: 
.1 Gosto pela Disciplina; 
.2 Interesse nos Conteúdos;  
.3 Gosto pelo método do professor; 
.4 Tempo de aula; 
.5 Aula divertida; 
.6 Gosto em: ditados rítmicos, ditados melódicos, audição de intervalos, leituras, 
entoações, classificação de acordes, análise de partituras. 
• Autoavaliação de dificuldades em: ditados rítmicos, ditados melódicos, audição 
e ditados de acordes, intervalos, leituras, entoações, classificação de acordes, 
análise de partituras. 
Por fim, apresento as questões que procuram auxiliar na avaliação da motivação 
dos alunos para com a aprendizagem musical. Exibindo assim as seguintes questões: 
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• Como avalia o apoio que recebe durante o seu percurso musical por parte de: pais, 
outros familiares, amigos, professores e escola; 
• Houve algum momento em que pensou seriamente em desistir dos seus estudos 
musicais na EANA? 
• Quanto tempo dedica semanalmente ao estudo das disciplinas que abrangem a 
EANA? 
• Em que patamar acha que se insere a sua motivação atual para a aprendizagem do 
instrumento e da formação musical? 
4.3.2.2. Questionários a Professores 
 
Foi realizado um questionário a professores de Formação Musical com o qual se 
pretendeu saber se em algum momento durante a sua atividade profissional tinham 
utilizado em aula os instrumentos dos alunos e o repertório que os mesmos estavam a 
tocar como recursos didáticos da Formação Musical, objetivando também conceber 
uma opinião dos intervenientes no que corresponde à utilização destes recursos com 
os diversos conteúdos da disciplina. 
O questionário em questão será analisado sucintamente explicado durante este 
ponto e no próximo capítulo, estará também um exemplar do mesmo no apêndice E 
deste documento. 
O instrumento de recolha compõe-se por quatro questões iniciais que procuram 
caracterizar os inquiridos e atestar a viabilidade das respostas obtidas: 
• Qual a sua faixa etária? 
• Qual o seu grau académico? 
• Há quantos anos é docente de Formação Musical? 
• Em que zona do país exerce a sua atividade?  
 
Após a caracterização dos intervenientes pretendo saber se na sua opinião a 
utilização do instrumento em aula de Formação Musical e a utilização do respetivo 
repertório influenciaria a aprendizagem positivamente: 
• Considera que o uso do instrumento e do repertório tocado pelos alunos na aula 
de Instrumento, como recurso na aula de Formação Musical pode influenciar a 
aprendizagem dos alunos positivamente? 
 
Em específico, enumerei alguns aspetos que são abrangidos pela disciplina de igual 
forma aos que foram colocados do questionário aos alunos para uma classificação da 
influência do uso do repertório como recurso a disciplina: ditados rítmicos, ditados 
melódicos, audição e ditados de acordes, intervalos, leituras, entoações, classificação 
de acordes, análise de partituras e transcrição e transposição. 
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E ainda no uso do instrumento como recurso, os seguintes fatores foram 
disponibilizados para avaliação: ditados rítmicos, ditados melódicos, audição e ditados 
de acordes, intervalos, leituras, entoações, classificação de acordes, análise de 
partituras e transcrição e transposição. 
Com o objetivo de entender se os inquiridos usufruem destes recursos coloco duas 
questões que tentam quantificar a utilização dos métodos: 
• Utiliza os instrumentos que os alunos tocam como recurso nas suas aulas? 
• Utiliza o repertório tocado pelos alunos como recurso nas suas aulas?  
 
Seguindo-se uma pergunta que procura descobrir a se estas estratégias podem ser 
motivadoras para os discentes e para a aprendizagem, e ainda, procuro saber a que 
graus de ensino os inquiridos pensam que estas se adequem melhor: 
• Acha que o uso do instrumento e seu repertório pode ser motivador para os 
alunos e para a sua aprendizagem? 
• Acha que este tipo de estratégia se direciona mais para que graus do ensino? 
 
Nas duas últimas questões deste trabalho procuro saber qual o recurso que os 
inquiridos poderiam utilizar no futuro e qual a sua avaliação deste tema: 
• Qual o que recurso que se vê a utilizar mais rapidamente no futuro? 
• Que avaliação faz do tema abordado?   
 
Por fim informo que para uma maior facilidade na divulgação do questionário e na 
angariação de respostas, foi utilizada a plataforma do Google Forms, esta plataforma 
permite elaborar, propagar e responder ao questionário através da internet. 
4.3.3. Entrevista 
 
Júnior e Júnior (2011) ao referirem Richardson (1999) transmitem que entrevista 
se resume na atividade de compreender entre o entrevistador e o entrevistado. Ainda 
na opinião dos autores é possível declarar que nos últimos tempos a entrevista se tem 
tornado numa técnica de pesquisa muito importante. 
Para Oliveira, Oliveira, Morais, Silva & Silva (2016) entrevista define-se pelo contato 
entre duas pessoas para que a que comanda a entrevista arrecade informações dentro 
do tema abordado pelo investigador, sendo essa a sua principal característica. 
Pretendendo ter uma comparação dos resultados obtidos com a elaboração dos 
questionários, antes do uso do instrumento e seu repertório, optei pela realização de 
quatro entrevistas aos alunos intervenientes neste estudo. A elaboração da entrevista 
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foi sustentada pelo formato do questionário anteriormente preenchido pelos alunos, a 
mesma foi realizada aos alunos na aula número 81, penúltima aula do terceiro período, 
na sala de aula e individualmente, num ambiente tranquilo. 
Em seguida explicarei as questões que complementaram a entrevista que se baseou 
no questionário anteriormente realizado para facilitar a comparação das respostas 
obtidas. 
Tabela 26- Guião da Entrevista 
O início da entrevista deu-se com a interrogação 
da importância da aprendizagem musical no seu 
futuro: 
Atualmente qual é a importância do teu 
instrumento e da formação musical para o teu 
futuro? 
Em seguida os alunos voltaram a classificar as 
suas dificuldades em relação a diferentes 
parâmetros: 
Neste momento considerando o trabalho 
realizado durante o ano letivo gostaria que 
realizasses uma avaliação acerca da tua 
dificuldade nos diferentes parâmetros da 
formação musical. Peço que realizes essa 
avaliação por níveis de 1 a 5 sendo que 1 será não 
tenho quaisquer dificuldades e 5 tenho bastantes 
dificuldades: ditados rítmicos, ditados melódicos, 
audição e ditados de acordes, intervalos, leituras, 
entoações, classificação de acordes, análise de 
partituras e transcrição e transposição. 
Nas questões seguintes, procurei que os 
discentes realizassem uma reflexão sobre os 
métodos diferentes que eles experimentaram na 
aprendizagem da formação musical e a sua 
repercussão: 
Como classificas a tua evolução durante o 
segundo e terceiro período de um a cinco sendo 
que 1 é pouco e 5 bastante em todos os níveis. 
Sentes que com o uso do instrumento e do 
repertório que tocam em aula de instrumento nas 
aulas de formação musical criaste uma melhor 
relação entre o teu instrumento e a formação 
musical? 
Achas que ao teres analisado algumas das obras 
que tocas no instrumento te ajudou a 
desenvolver mais no instrumento e a ter um 
melhor entendimento da obra? 
Achas que o facto de utilizares o repertório do teu 
instrumento na aula de formação musical te 
ajudou a aprender os conteúdos de formação 
musical? 
Achas que o facto de utilizares o teu instrumento 
em aula de formação musical te ajudou a 
aprender os conteúdos de formação musical? 
E no instrumento? 
Ou seja, o facto de utilizares o teu instrumento na 
formação musical ajudou-te a evoluir mais no 
instrumento? 
Quais são os aspetos que na tua opinião 
melhoraste mais com o uso do instrumento e seu 
repertório na disciplina de formação musical? 
Qual é a tua opinião sobre esta forma diferente de 
ter aulas de Formação Musical? 
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Opinião dos discentes quanto à consolidação da 
aprendizagem dos conteúdos: 
Portanto achas que os conteúdos ficam mais bem-
sabidos com este modelo de aulas? 
Por fim procurei entender o estado motivacional 
dos alunos com as últimas três questões: 
Sentes-te mais motivada(o) para esta área do que 
comparativamente ao início do ano letivo? 
Mesmo sabendo que podes até não seguir? 
Refletindo sobre o segundo e terceiro período o 
que é que gostaste mais? 
Para finalizar, sentes que criaste uma maior e 
melhor relação com o teu instrumento? 
 
No próximo capítulo serão analisadas as respostas dos alunos e consequentemente 
serão explanadas as questões que compõem a entrevista, o guião da mesma poderá ser 
encontrado no apêndice D do documento. 
  




Para a concretização desta investigação-ação após a recolha do repertório tocado 
pelos alunos decidi dividir a utilização das duas estratégias, ou seja, umas aulas foram 
dedicadas exclusivamente ao repertório tocado e outras à utilização do instrumento. 
4.4.1. Utilização do Repertório e do Instrumento 
 
No que concerne à utilização do repertório tocado pelos alunos, planeei a sua 
introdução nas aulas de Formação Musical de forma a conseguir esclarecer os alunos 
nas suas possíveis dúvidas no entendimento das obras que tocavam assim como 
apresentar as obras para os seus colegas de uma maneira clara. 
As planificações das aulas que apresento na primeira parte deste documento 
demonstram que o trabalho realizado sobre o repertório dos alunos teve como objetivo 
trabalhar os diversos fatores: 
• Ditados; 
• Leituras rítmicas; 
• Leituras solfejadas; 
• Leituras em claves; 
• Leitura vertical de acordes; 
• Audição e identificação de cadências; 
• Transcrições e transposições; 
• Análises de obras (temas, frases, forma, acentuações, intervalos, funções 
harmónicas, tonalidades). 
Para o trabalho planeado foram abordadas as seguintes obras: 
Tabela 27 - Trabalho planeado para cada obra 
Aula: Obra: Planificação: 
32 e 33 
Sonate para cornet et 
piano de Thorvald Hansen 
para trompete 
Análise; 




35 e 36, 37 
Fur Elise de Beethoven 
para piano 
Análise; 
Leituras em claves; 
Transcrição. 
38 e 39 
Sarabande de Johann 
Anton Losy van Losinthal 
para guitarra 
Ditado melódico a duas 
vozes; 
Análise de funções tonais. 
41 e 42 
Andante and Allegro de 
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43 
Allegretto op.35 nº8 de 
Fernando Sor para 
guitarra  
Análise. 
47 e 48 
Sonate en UT majeur 




49, 50 e 51 
Sonata de Telemann para 
Trompete 








Da mesma forma, estão também apresentadas as planificações das aulas em que os 
alunos trabalharam com o seu instrumento os seguintes conteúdos: 
• Progressões harmónicas, aula nº 66 e 67, 68; 
• Transposição, aula nº 66 e 67, 68; 
• Leituras solfejadas em claves, aula nº 69. 
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5. Apresentação e Análise de Resultados 
 
Em seguida serão apresentados os resultados obtidos com os questionários aos 
alunos, questionários aos professores, entrevistas aos alunos e a observação direta. 
Durante a explanação dos resultados será realizada uma breve análise das respostas a 
cada pergunta e, posteriormente, será feita uma comparação das respostas aos 
questionários e às entrevistas realizadas pelos alunos com o objetivo de entender a 
evolução dos discentes, tanto na aprendizagem de conteúdos como na sua motivação, 
desde o início ao final da aplicação das metodologias. Por fim será realizada uma 
analogia perante estas respostas com as respostas dos professores que participaram 
na pesquisa e os resultados da observação direta. 
5.1. Questionário a alunos 
 
A turma participante nesta investigação era composta por três elementos do sexo 
feminino e um elemento do sexo masculino e todos tinham catorze anos de idade. Em 
seguida explanarei os resultados obtidos e a sua análise, este processo será 
apresentado pela ordem de questões do questionário em apêndice C ao documento. Os 
questionários foram preenchidos pelos alunos na aula anterior ao início da aplicação 
dos métodos em causa para criar uma relação entre o início e o fim da sua aplicação. 
 
1. Com que idade começou a estudar música? 
 











Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4
Idade
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Analisando a primeira questão deste questionário verifico que dois dos alunos 
iniciaram o seu percurso musical aos dez anos de idade, um aos nove anos e por último 
um aluno que iniciou os seus estudos musicais aos seis anos de idade.  
 
2. Onde começou a estudar música? 
 
Tabela 28 - Local onde os alunos iniciaram o seu percurso musical 
Aluno 1 Banda de Música 
Aluno 2 Escola de Artes do Norte Alentejano – Ponte de Sor  
Aluno 3 Escola de Artes do Norte Alentejano – Ponte de Sor 
Aluno 4 Banda de Música 
 
Constata-se que metade dos alunos da turma tiveram o seu primeiro contato com o 
ensino da música numa Banda de Música e os restantes na Escola de Artes do Norte 
Alentejano – Ponte de Sor. 
 
3. Que instrumento toca? 
 
Tabela 29 - Intrumentos tocados pelos alunos 
Aluno 1 Trompete 
Aluno 2 Piano 
Aluno 3 Guitarra Clássica 
Aluno 4 Trompete 
 
 Assim como já foi referido na caracterização da turma de Formação Musical, na 
primeira parte deste documento, a turma é composta por dois alunos que tocam 
trompete, um que toca piano e um que toca guitarra. 
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Gráfico 2 - Autonomia na decisão de estudar música 
Metade dos alunos da turma não decidiu por si ingressar no estudo da música, 
contaram com influência externa e os restantes decidiram sozinhos que queriam 
estudar música. 
 
5. Gosta do instrumento que toca? Se sim, porquê?  
 
Tabela 30 - Gosto pelo instrumento tocado e justificação 
Aluno 1 
Sim 
É o instrumento que sempre 
quis aprender; gosto de me 
ouvir tocar; gosto de ter aulas 
e aprender com o meu 
professor. 
Aluno 2 Gosto de tocar. 
Aluno 3 
Tem um som bonito; os meus 
pais gostam; é o instrumento 
que sempre quis aprender. 
Aluno 4 
É o instrumento que sempre 
quis aprender. 
 
Quando questionados se gostam do seu instrumento os alunos têm uma opinião 
positiva e unanime, justificando a mesma com variadas razões. Dou destaque para as 
justificações dos alunos 1, 3 e 4, que dentro de outras justificações todos afirmaram 
que o seu instrumento era o instrumento que sempre ambicionaram tocar, 








Sim                                                 Não
Sim Não
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Dentro das restantes justificações que o aluno 1 afirma gostar do processo de ensino-
aprendizagem com o seu professor, o aluno 2 diz apenas que gosta de tocar o 
instrumento e, por fim, o aluno 3 que refere também que tem um som bonito e que os 
seus pais gostam do instrumento. 
 
6. Qual a importância que prevê da aprendizagem do seu instrumento no seu 
futuro profissional? 
Tabela 31 - Importância da aprendizagem do instrumento para o futuro 
 Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
Nada importante     
Pouco importante     
Ainda não sei  X X X 
Importante X    
Muito importante     
 
Em continuação, apenas o aluno 1 afirma que prevê que a aprendizagem do seu 
instrumento será importante para o seu futuro e os restantes ainda não sabem. 
 
7. Que aspetos mais valoriza no seu atual professor de instrumento e formação 
musical? 
 
Tabela 32 - Aspetos valorizados nos professores 
 Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
Inst. Fm. Inst. Fm. Inst. Fm. Inst. Fm. 
Aspetos pessoais         
Aspetos pedagógicos         
Aspetos musicais X        
Aspetos pedagógicos 
e musicais 
 X   X  X  
Todos os aspetos   X X  X  X 
 
Em resposta à questão anteriormente exposta verifica-se que três dos alunos 
valorizam todos os aspetos no seu professor de Formação Musical, um desses alunos 
valoriza de igual forma o seu professor de instrumento, o aluno 1 valoriza aspetos 
musicais e aspetos pedagógicos e musicais nos seus professores de Instrumento e 
Formação Musical respetivamente. É ainda importante referir que dois dos alunos 
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prestigiam aspetos pedagógicos e musicais nos seus professores de Instrumento. 
Comparativamente, com a exceção do aluno 2 que valoriza todos os aspetos dos seus 
professores, os alunos revelam maior apreciação pelo atual professor de Formação 
Musical do que pelos seus professores de Instrumento.  
 
Em seguida apresento uma tabela que pretende clarificar a relação entre diferentes 
níveis de classificação e o seu significado. 
Tabela 33 – Significado de cada classificação 
Questões: 8 e 10 Questão 9  
Nada Nenhumas 1 
Pouco Poucas 2 
Suficiente Não sinto grandes dificuldades 3 
Muito Sinto dificuldades 4 
Bastante Sinto muitas dificuldades 5 
 
8. Seleciona de 1 a 5. Em relação com a disciplina de Formação Musical: 
 
Tabela 34 - Quantificação do gosto pelos fatores de aula 
 Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
Gosto da disciplina 5 4 4 4 
A matéria é interessante 4 4 4 3 
Gosto da forma que o professor leciona 5 5 5 5 
O tempo de aula é o indicado 5 4 4 3 
A aula é divertida 5 5 5 4 
Gosto de fazer ditados rítmicos 4 1 3 1 
Gosto de fazer ditados melódicos 3 1 1 1 
Gosto de fazer audição de intervalos 3 2 2 2 
Gosto de leituras rítmicas 5 3 5 4 
Gosto de leituras melódicas 4 1 3 2 
Gosto de cantar 3 1 3 1 
Gosto de fazer leituras em claves 4 4 3 2 
Gosto de classificar intervalos 3 4 4 2 
Gosto de classificar acordes 4 3 3 4 
Gosto de construir escalas 4 5 4 4 
Gosto de analisar partituras 4 4 4 3 
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Com o objetivo de perceber se os alunos gostam ou não da disciplina e todos os 
fatores inerentes para com a mesma, os discentes classificaram de 1 a 5 conforme 
assinalado na tabela anterior à questão. 
Através das repostas obtidas é possível afirmar que o aluno 1 gosta da disciplina e 
não revela pontos negativos em qualquer dos fatores apresentados, contrariamente 
aos restantes alunos 2, 3 e 4. O aluno 2 revela que não gosta de fazer ditados rítmicos, 
ditados melódicos, audição de intervalos, leituras melódicas e de cantar. O aluno 3 
enuncia que não gosta de ditados melódicos e audição de intervalos, por fim, o aluno 4 
expõe que não gosta de fazer ditados rítmicos, ditados melódicos, audição de 
intervalos, leituras melódicas, cantar, leituras em claves e classificar intervalos. 
Resumidamente verifico que existem pontos em que três dos alunos em questão 
afirmam não gostar de todo ou gostarem pouco, a realização de ditados melódicos e a 
audição de intervalos. 
Existem também pontos em que alguns alunos classificaram o seu gosto com um 
nível neutro, 3, como conteúdos que envolvam acordes, cantar. 
 
9. Indica em que patamar considera que se encontra as tuas dificuldades em: 
 
Tabela 35 - Autoavaliação das dificuldades dos alunos 
 Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
Ditados rítmicos 3 4 3 4 
Ditados melódicos 4 5 4 4 
Ditados/audição de intervalos 4 4 4 4 
Intervalos 5 4 3 3 
Leituras rítmicas 2 3 3 3 
Leituras melódicas 3 3 5 3 
Leituras em claves 4 3 4 4 
Classificação de intervalos 4 3 3 3 
Classificação acordes 4 4 4 3 
Construção de escalas 4 2 4 2 
Análise de uma partitura 3 5 5 4 
Transcrição e transposição 3 3 5 5 
 
No que concerne com as dificuldades dos alunos, a turma na sua generalidade 
autoavalia-se transparecendo que todos têm bastantes dificuldades em vários dos 
pontos enumerados.  
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Destacando-se desta forma os ditados rítmicos, ditados melódicos, ditados/audição 
de intervalos, leituras em claves, classificação acordes, análise de partituras e 
transcrição e transposição. Aspetos em que mais de metade dos alunos da turma avalia 
como tendo nível 4 ou nível 5 ou seja, sinto dificuldades e sinto muitas dificuldades 
respetivamente. É de referir ainda que os conteúdos em que os alunos revelam menos 
dificuldades são as leituras rítmicas e a construção de escalas. 
 
10.  Como avalia o apoio que recebe durante o seu percurso musical por parte de: 
 
Tabela 36 - Classificação do apoio sentido do meio 
 Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
Pais 5 3 5 3 
Outros familiares 4 4 5 2 
Amigos 3 1 3 1 
Professor de instrumento 4 4 5 3 
Professor de formação musical 5 5 5 4 
EANA – Ponte de Sor 5 2 5 4 
 
Ao solicitar aos alunos que classificassem o apoio que sentem por parte do meio 
envolvente, verifico que a opinião dos mesmos difere em vários aspetos. No que 
respeita aos pais, metade da turma sente bastante apoio e a outra metade afirma que o 
apoio é o suficiente. Em relação aos outros familiares, apenas o aluno 4 revela que sente 
pouco apoio por parte dos mesmos e os restantes alunos classificam como sentindo 
muito ou bastante apoio. No âmbito dos amigos a turma divide-se e dois alunos 
afirmam que o apoio é suficiente e os outros dois revelam que não sentem apoio. 
No que respeita ao apoio do professor de Instrumento os alunos 1, 2 e 3 afirmam 
que sentem muito ou bastante apoio enquanto que o aluno 4 afirma que o apoio é o 
suficiente. 
No que refere ao professor de Formação Musical todos os discentes revelam que 
sentem muito ou bastante apoio. Finalizando, relativamente à EANA – Ponte de Sor os 
alunos 1 e 3 dizem sentir bastante apoio por parte da instituição, o aluno 4 diz sentir 
muito apoio e o aluno 2 diz que sente pouco apoio por parte da escola. 
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11.  Houve algum momento em que pensou seriamente em desistir dos seus estudos 
musicais na EANA? 
 
Tabela 37 - Consideração da possibilidade de desistência dos estudos musicais 
Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
Sim Sim Sim Sim 
Se sim, qual o porquê? 
Muita carga 
horária. 















Ter pouco tempo e 
pensar que não 
gostava do 
instrumento. 




Todos os alunos pactuam que já pensaram em algum momento em desistir dos seus 
estudos musicais, três dos quais, entre outras justificações afirmam que pensaram 
nisso porque não queriam prosseguir os seus estudos musicais, os alunos 1 e 2 
justificam que o ensino especializado de música lhes ocupa muito tempo. 
 
12.  Quanto tempo dedica semanalmente ao estudo das disciplinas que abrangem a 
EANA: 
 
Tabela 38 - Tempo dedicado ao estudo musical 
 Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
0     
30 min. X   X 
1 h.     
1 h. 30 min.  X X  
2h.     
Mais de 2h.     
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Quando questionados sobre o tempo dedicado ao estudo da generalidade das 
disciplinas que têm através do ensino especializado de música, constato que nenhum 
dos alunos admite dedicar mais de uma hora e trinta minutos ao estudo das disciplinas 
da EANA. 
 
13.  Em que patamar acha que se insere a sua motivação atual para a aprendizagem 
do instrumento e da formação musical: 
 
Tabela 39 - Autoavaliação sobre o estado motivacional 
 Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
Inst. Fm. Inst. Fm. Inst. Fm. Inst. Fm. 
Nada motivado         
Pouco motivado   X      
Razoavelmente motivado X    X X X  
Motivado    X    X 
Bastante motivado  X       
 
Na sua maioria os alunos consideram-se razoavelmente motivados para a 
aprendizagem do Instrumento, à exceção do aluno 2 que diz estar pouco motivado. Já 
para com a Formação Musical o aluno 1 diz estar bastante motivado, os alunos 2 e 4 
consentem que estão motivados e o aluno 3 revela que se sente razoavelmente 
motivado. 
5.2. Entrevistas a alunos 
 
No processo de análise das entrevistas serão concebidas análises das questões em 
separado, porém algumas questões estarão agrupadas dado se completarem entre si. 
As entrevistas foram realizadas na última aula do terceiro período, após a aplicação das 
metodologias. 
  
Tabela 40 - Importância da música no futuro 
1. Atualmente 
qual é a importância 
do teu instrumento e 
Aluno 1 Muita importância 
Aluno 2 Não muita 
Aluno 3 Estou confusa, aina não decidi se quero seguir 
ou não, é a minha segunda opção. 
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da formação musical 
para o teu futuro? 
Aluno 4 Nenhuma porque eu não tenho interesse em 
seguir algo relacionado com a área da música. 
 
Analisando as respostas a esta questão verifico que apenas o aluno 3 está indecisa 
em seguir a vertente musical no seu futuro, o aluno 1 demonstra que prevê muita 
importância da música no seu futuro e os restantes alunos não demonstram que a 
música terá importância para o seu futuro profissional. 
 
Tabela 41 - Autoavaliação das dificuldades dos alunos 
2. Neste momento considerando o trabalho realizado durante o ano letivo 
gostaria que realizasses uma avaliação acerca da tua dificuldade nos diferentes 
parâmetros da formação musical. Peço que realizes essa avaliação por níveis de 1 a 
5 sendo que 1 será não tenho quaisquer dificuldades e 5 tenho bastantes 
dificuldades: 
Ditados rítmicos:  
Aluno 1 3 
Aluno 2 1 
Aluno 3 2 
Aluno 4 3 
Ditados melódicos:  
Aluno 1 3 
Aluno 2 2 
Aluno 3 3 
Aluno 4 3 
Intervalos:  
Aluno 1 2 
Aluno 2 2 
Aluno 3 3 
Aluno 4 2 
Acordes:  
Aluno 1 3 
Aluno 2 3 
Aluno 3 3 
Aluno 4 3 
Leituras rítmicas:  
Aluno 1 2 
Aluno 2 2 
Aluno 3 1 
Aluno 4 2 
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Leituras melódicas:  
Aluno 1 1 
Aluno 2 2 
Aluno 3 3 
Aluno 4 3 
Leituras em claves: 
Aluno 1 3 
Aluno 2 2 
Aluno 3 2 
Aluno 4 2 
Construção de escalas: 
Aluno 1 2 
Aluno 2 2 
Aluno 3 2 
Aluno 4 2 
Análise de partituras, transcrições e transposições: 
Aluno 1 2 
Aluno 2 2 
Aluno 3 2 
Aluno 4 2 
 
Quando questionados para uma autoavaliação das suas dificuldades atuais na 
disciplina de formação musical posso constatar que os discentes apresentam 
resultados concordantes no que toca a temas como acordes e análise de partituras. Os 
conteúdos que mostram menos discrepância, intervalos, apenas um aluno sente mais 
dificuldades em relação aos restantes, leituras rítmicas e ditados melódicos, o aluno 3 
e o aluno 2 sentem menos dificuldades do que os colegas em cada tema respetivamente. 
Por fim, os ditados rítmicos e as leituras melódicas são os aspetos em que se revela 
uma maior discrepância de resultados embora nenhum deles mostre grandes 
dificuldades nos conteúdos citados. 
 
Tabela 42 - Autoavaliação da evolução sentida pelos alunos 
3. Como classificas a tua evolução durante o segundo e 
terceiro período de um a cinco sendo que 1 é pouco e 5 
bastante em todos os níveis. 
Aluno 1 3 
Aluno 2 4 
Aluno 3 4 
Aluno 4 3 
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De maneira geral os alunos consideram que se verificaram evoluções: dois dos 
alunos entrevistados sentem que a sua evolução foi razoável e os restantes alunos 
consideram que evoluíram positivamente. 
 
Tabela 43 - Opinião sobre a relação entre o Instrumento e a Formação Musical 
4. Sentes que com o uso do instrumento e do 
repertório que tocam em aula de instrumento nas 
aulas de formação musical criaste uma melhor 
relação entre o teu instrumento e a formação 
musical? 
Aluno 1 Sim 
Aluno 2 Sim 
Aluno 3 Sim 
Aluno 4 Sim 
 
No ponto apresentado acima, todos os alunos revelaram que o uso do repertório 
por eles tocado na disciplina de instrumento os ajudou a criar uma melhor relação com 
o seu instrumento. 
 
Tabela 44 - Opinião sobre a aplicabilidade dos recursos utilizados 
5. Achas que ao teres analisado algumas das obras que 
tocas no instrumento te ajudou a desenvolver mais no 
instrumento e a ter um melhor entendimento da 
obra? 
Aluno 1 Sim 
Aluno 2 Sim 
Aluno 3 Sim 
Aluno 4 Sim 
6. Achas que o facto de utilizares o repertório do teu 
instrumento na aula de formação musical te ajudou a 
aprender os conteúdos de formação musical? 
Aluno 1 Sim 
Aluno 2 Sim 
Aluno 3 Sim 
Aluno 4 Sim 
 
Seguidamente, todos os alunos afirmaram que o uso do seu repertório os ajudou a 
perceber melhor as obras que interpretaram, assim como o uso do seu instrumento na 
disciplina de Formação Musical os ajudou a entender melhor os conteúdos da 
disciplina. 
 
Tabela 45 - Avaliação da repercussão do uso do instrumento nas várias disciplinas 
7. Achas que o facto de utilizares 
o teu instrumento em aula de 
formação musical te ajudou a 
Aluno 1 Sim 
Aluno 2 Não 
Aluno 3 Sim 
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aprender os conteúdos de 
formação musical? 
Aluno 4 Mais ou menos, 4 de 0 a 5. 
8. E no instrumento? Aluno 1 Sim 
Aluno 2 Sim 
Aluno 3 Também 
Aluno 4 Sim 
9. Ou seja, o facto de utilizares o 
teu instrumento na formação 
musical ajudou-te a evoluir 
mais no instrumento? 
Aluno 1 Sim 
Aluno 2 Sim 
Aluno 3 Sim 
Aluno 4 Sim 
 
Em continuação, analisando as respostas obtidas verifico que apenas um aluno 
considera que a utilização do instrumento na Formação Musical não foi proveitosa para 
a aprendizagem dos conteúdos da disciplina. 
No entanto os alunos entram em concordância ao dizerem que a utilização dos 
instrumentos na disciplina de Formação Musical os ajudou a aprender os conteúdos do 
instrumento, e consecutivamente a evoluírem no seu instrumento. 
 
Tabela 46 - Opinião sobre quais os aspetos melhorados 
10. Quais são os aspetos 
que na tua opinião 
melhoraste mais com o uso 
do instrumento e seu 
repertório na disciplina de 
formação musical? 
Aluno 1 Leituras das partituras que toco no 
instrumento. 
Aluno 2 Acho que evolui mais na parte rítmica e 
melódica na compreensão e aplicação 
de conhecimentos. 
Aluno 3 Acho que especialmente nas leituras 
rítmicas e leituras à primeira vista. 
Aluno 4 Leituras à primeira vista 
 
Ao questionar os alunos sobre as capacidades que eles acham ter melhorado com o 
uso destas estratégias, apercebo-me que vários alunos elegem a parte das leituras, mais 
especificamente, leituras rítmicas, leituras à primeira vista, e leituras das obras 
tocadas. Um dos alunos refere que sentiu melhoria também em leituras melódicas e 
ainda na aplicação dos conhecimentos. 
 
João Pedro Fernandes Ferreira 
126 
Tabela 47 - Opinião sobre os métodos colocados em prática 
11. Qual é a tua opinião 
sobre esta forma 
diferente de ter aulas 
de Formação Musical? 
Aluno 1 É melhor. 
Aluno 2 É melhor, é mais leve e ao mesmo tempo 
continuamos a aprender da mesma forma 
ou se calhar aprendemos melhor. 
Aluno 3 É boa, porque… nós, percebemos qual é a 
importância de ter as duas disciplinas no 
conservatório e aprendemos a juntar as 
duas. 
Aluno 4 Acho boa, gostei. 
12. Portanto achas que 
os conteúdos ficam 
mais bem-sabidos com 
este modelo de aulas? 
Aluno 1 Sim. 
Aluno 2 Sim porque ao aprendermos algo estamos 
ao mesmo tempo a aplicar no instrumento 
ou a ver nas partituras que nós próprios 
tocamos. 
Aluno 3 Sim 
Aluno 4 Sim 
 
Na generalidade todos os discentes gostaram das novas estratégias que foram 
praticadas durante este estudo, dois dos intervenientes justificam a sua resposta, um 
referindo que desta forma entendem melhor o elo que deve existir entre as duas 
disciplinas, a interdisciplinaridade e o outro refere que se trata de um método mais 
simples para a sua aprendizagem. Todos os alunos consideram que aprenderam 
melhor os conteúdos com a utilização dos seus recursos nas aulas, podendo se 
identificar mais com uma ou com outro método.  
 
Tabela 48 - Comparação da motivação dos alunos com o início do ano 
13. Sentes-te mais 
motivada(o) para esta 
área do que 
comparativamente ao 
início do ano letivo? 
Mesmo sabendo que 
podes até não seguir? 
Aluno 1 Sim 
Aluno 2 Sim, sinto-me mais 
motivada. 
Aluno 3 Em formação musical 
estou mais motivado, no 
entanto no instrumento 
penso que estou igual. 
Aluno 4 Sim 
 
Os intervenientes nesta entrevista, consideram que estão mais motivados para a 
área da música em comparação com o início do ano letivo. Um dos alunos refere que 
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sim se sente mais motivado, mas apenas na Formação Musical e o mesmo não se 
verifica no caso da disciplina de Instrumento. 
 
Tabela 49 - Opinião sobre o que mais agradou durante a aplicação das estratégias 
14. Refletindo sobre o 
segundo e terceiro 
período o que é que 
gostaste mais? 
Aluno 1 Utilizar as partituras que nós tocamos nas 
aulas. 
Aluno 2 O facto de utilizarmos o instrumento na 
aula… e de tocarmos todos juntos para 
aprender melhor formação musical… 
Aluno 3 O facto de utilizarmos o repertório na aula 
e de analisarmos as obras que nós 
próprios tocamos. 
Aluno 4 O que gostei mais foi de utilizar as 
partituras que nós tocamos nas aulas. 
 
Em resposta ao pedido de reflexão sobre o segundo e terceiro período constato que 
três dos alunos envolvidos quando questionados sobre o que mais gostaram neste 
período de tempo elegem, a utilização do seu repertório como recurso na 
aprendizagem. Um dos alunos afirma que gostou mais de utilizar o instrumento em 
aula e de tocar com os seus colegas. 
 
Tabela 50 - Melhoria na interdisciplinaridade 
15. Para finalizar, 
sentes que criaste uma 
maior e melhor relação 
com o teu 
instrumento? 
Aluno 1 Sim 
Aluno 2 Sim 
Aluno 3 Sim 
Aluno 4 Sim 
 
Em finalização da análise da entrevista realizada, todos os alunos consideram ter 
incrementado positivamente a relação com o seu instrumento. 
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5.3. Comparação de resultados 
5.3.1. Comparação de resultados dos alunos 
 
Neste subcapítulo serão comparados os resultados dos meios utilizados para 
recolher dados dos alunos, questionário e entrevista. Nomeadamente, será dado um 
maior foco à autoavaliação das dificuldades sentidas nos diferentes fatores que a 
disciplina de Formação Musical engloba de forma a perceber se os recursos utilizados 
em aula tiveram uma repercussão positiva na aprendizagem dos alunos e 
consequentemente na sua motivação para a aprendizagem musical. 
Recordo em seguida os diferentes níveis e o seu significado para um melhor 
entendimento das respostas que se seguem. 
 
Tabela 51 - Escala classificativa 
Nenhumas 1 
Poucas 2 
Não sinto grandes dificuldades 3 
Sinto dificuldades 4 
Sinto muitas dificuldades 5 
 
Tabela 52 - Comparação das autoavaliações dos alunos às suas dificuldades 
             Alunos: 
Conteúdo: 
Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 
Antes Depois Antes Depois Antes Depois Antes Depois 
Ditados 
rítmicos: 
3 3 4 1 3 2 4 3 
Ditados 
melódicos: 
4 3 5 2 4 3 4 3 
Ditados/audição 
de intervalos: 
4 2 4 2 4 3 4 2 
Intervalos: 5 3 4 3 3 3 3 3 
Leituras 
rítmicas: 
2 2 3 2 3 1 3 2 
Leituras 
melódicas: 
3 1 3 2 5 3 3 3 
Leituras em 
claves: 
4 3 3 2 4 2 4 2 





4 2 3 2 3 3 3 2 
Classificação 
acordes: 
4 3 4 3 4 3 3 3 
Construção de 
escalas: 
4 2 2 2 4 2 2 2 
Análise de uma 
partitura: 
3 2 5 2 5 2 4 2 
Transcrição e 
transposição: 
3 2 3 2 5 2 5 2 
 
Debruçando-me sobre os resultados obtidos e anteriormente evidenciados, verifico 
uma melhoria de todos os alunos em praticamente todos os temas. Mais 
especificamente realizando uma comparação entre os dois momentos (antes e depois 
da aplicação das estratégias) é possível fazer as seguintes constatações: 
• O aluno 1 – Autoavalia-se no sentido de no final da aplicação das estratégias 
sentir menores dificuldades em todos os aspetos, com a exceção das leituras 
rítmicas em que considera estar num patamar equivalente ao que estava 
antes; 
• O aluno 2 – Considera-se melhor em todos os temas, destacando-se os 
ditados rítmicos e as análises de partituras em que o aluno passou de ter 
muitas ou bastantes dificuldades para poucas ou nenhumas respetivamente; 
• O aluno 3 – Sente assim como os anteriormente falados, que teve melhorias 
em todos os aspetos à exceção dos conteúdos intervalares em que pensa 
estar numa posição igual ao início da implementação destas estratégias; 
• O aluno 4 – Julga que não desenvolveu capacidades no que concerne com – 
intervalos; leituras melódicas; classificação de acordes e construção de 
escalas – apesar de em nenhum dos pontos enumerados ter sido 
anteriormente avaliado de forma negativa. Nos restantes pontos o aluno 
considera ter tido alguma evolução sentindo agora menos dificuldades do 
que anteriormente. 
 
É ainda importante referir que, todos os alunos admitem que mesmo que não 
prossigam com os seus estudos musicais se encontram mais motivados para a 
aprendizagem musical após a utilização destes recursos. 
Tendo realizado o trabalho em contacto direto com os aluno pude enquanto 
docente observar a evolução/regressão dos alunos, durante a aplicação das estratégias 
com é descrito na primeira parte do trabalho verifiquei um grande envolvimento por 
parte de todos os alunos quando eram trabalhadas as obras de qualquer instrumento, 
todos os alunos se mostraram interessados e procuraram cumprir com as tarefas tanto 
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em grupo como sozinhos. Os resultados demonstrados vão de encontro com a minha 
opinião e este tipo de estratégias se direciona a todos os conteúdos apesar de ter efeitos 
diferentes em cada um, como previa os pontos que relacionam diretamente com 
leitura, construção, classificação, análise e transposição foram alguns dos que 
demonstraram melhores resultados. 
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5.4. Questionários a professores 
 
Através da plataforma online do Google Forms foi possível fazer chegar os 
questionários em questão a mais de cem participantes distribuídos por toda a área de 
Portugal e de tal forma ter uma opinião mais diversificada contando com a sinceridade 
dos intervenientes e preservando o anonimato na recolha de dados. Apresento agora 
uma breve análise dos resultados obtidos com cada questão efetuada aos 106 
intervenientes, informo que na questão 5 e na questão 6 primeiramente serão 
apresentados todos os gráficos e depois uma análise global. 
1. Qual a sua faixa etária? 
 
Gráfico 3 - Faxa etária dos inquiridos 
Os participantes deste questionário dividem-se por idades a partir dos 20 anos, dois 
dos quais têm idade igual ou superior a 60 anos – 1,9 %, 7 com idade entre 50 e 59 anos 
– 6,6 %, 22 com idade entre o 40 e 49 anos – 20,8%, 44 com idade entre 30 e 39 anos – 
41,5%, 31 com idade entre 20 e 29 anos – 29,2%. 
 
2. Qual o seu grau académico? 
 
Gráfico 4 - Estudos concluídos 
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Cerca de 71 dos participantes possuem grau académico de mestrado – 67%, 21 
possuem o título de licenciados – 19,8%, 13 têm o bacharelato – 12,3% e apenas um 
dos intervenientes tem o grau académico de doutoramento – 0,9%. 
 
3. Há quantos anos é docente de Formação Musical? 
 
Gráfico 5 - Anos de experiência enquanto docente 
Ao questionar os docentes sobre hà quantos anos exercem a profissão pretendo 
atestar que todos têm considerável experiência para que possam responder a este 
questionário e as suas respostas terem influência nas conclusões através delas tiradas. 
Como é possível constatar através do gráfico apresentado, 55,6% dos participantes 
exercem a sua atividade à mais de 10 anos – 59 docentes, os restantes 25,5% tem entre 
5 e 10 anos de experiência e 18,9% tem menos de 5 anos de experiência no ensino – 20 
docentes. 
 
4. Em que zona do país exerce a sua atividade? 
 
Gráfico 6 - Zona geográfica onde exerce atividade 
Os docentes inquiridos lecionam por todo o país, pode constatar-se também que 
alguns dos docentes exercem funções em várias escolas podendo abranger desta forma 
diferentes áreas geográficas. As respostas recolhidas demonstram que o equilíbrio 
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entre o número de participantes se verifica mais nas zonas do Norte, Centro, Área 
Metropolitana de Lisboa e Alentejo com 24, 23, 23 e 20 resultados respetivamente, as 
restantes zonas demonstram números abaixo dos 16 resultados. 
 
5. Considera que o uso do instrumento e do repertório tocado pelos alunos na aula 
de Instrumento, como recurso na aula de Formação Musical pode influenciar a 
aprendizagem dos alunos positivamente? 
 
Gráfico 7 - Opinião sobre a influência positiva do uso do instrumento e repertório tocado em Formação 
Musical 
Ao questionar os inquiridos sobre se na sua opinião o uso destas estratégias poderá 
influenciar positivamente a aprendizagem dos alunos verifico que 58 dos docentes 
concordam totalmente, 40 concordam, 7 têm uma opinião neutra e apenas um docente 
tem uma opinião mais negativa. 
5.1. Considera que o uso do repertório tocado pelos alunos na aula de Instrumento, 
como recurso na aula de Formação Musical pode influenciar positivamente os alunos 
relativamente a: 
5.1.1. Ditados rítmicos 
 
Gráfico 8 - Influência do uso do repertório em ditados rítmicos 
 
João Pedro Fernandes Ferreira 
134 
5.1.2. Ditados melódicos 
 
Gráfico 9 - Influência do uso do repertório em ditados melódicos 
5.1.3. Ditados / Audição de acordes: 
 
Gráfico 10 - Influência do uso do repertório em Ditados / Audição de acordes 
5.1.4. Intervalos 
 
Gráfico 11 - Influência do uso do repertório em Intervalos 
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5.1.5. Leituras rítmicas: 
 
Gráfico 12 - Influência do uso do repertório em leituras rítmicas 
5.1.6. Leituras melódicas 
 
Gráfico 13 - Influência do uso do repertório em leituras melódicas 
5.1.7. Leituras em claves 
 
Gráfico 14 - Influência do uso do repertório em leituras em claves 
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5.1.8. Classificação de intervalos 
 
Gráfico 15 - Influência do uso do repertório em classificação de intervalos 
5.1.9. Classificação de acordes 
 
Gráfico 16 - Influência do uso do repertório em classificação de acordes 
5.1.10. Construção de escalas 
 
Gráfico 17 - Influência do uso do repertório em construção de escalas 
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5.1.11. Análise de partituras 
 
Gráfico 18 - Influência do uso do repertório em análise de partituras 
5.1.12.  Transcrição e transposição 
 
Gráfico 19 - Influência do uso do repertório em transcrições e transposições 
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5.1.13. Se considerar outra hipótese peço que a indique neste ponto. 
7 respostas 
 
Gráfico 20 - Outras opiniões 
 
Verifico que relativamente à utilização do repertório tocado a maioria dos docentes 
é da opinião que esta estratégia terá um melhor efeito em conteúdos mais teóricos que 
não tenham uma relação direta com o trabalho auditivo como: intervalos; leituras 
rítmicas; leituras melódicas; leituras em claves; classificação de intervalos; 
classificação de acordes; construção de escalas; análise de partituras e transcrição e 
transposição. 
Nos restantes pontos a maioria dos docentes tem uma opinião neutra quanto à 
influência destas estratégias em: ditados rítmicos; ditados melódicos e 
ditados/audição de acordes. 
Alguns dos docentes apontaram ainda a sua opinião levantando questões como a 
motivação, a improvisação, a contextualização histórica dos compositores que os 
alunos interpretam, o enquadramento da disciplina no currículo escolar. 
Saliento ainda duas opiniões, uma delas que refere que pode ser problemática a 
organização do repertório em turmas de formação musical pois normalmente as 
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turmas englobam muitos alunos. A outra com uma perspetiva de que a utilização do 
repertório dos alunos irá apenas influenciar positivamente o aluno que toca o 
repertório trabalhado, para os restantes a utilização desse repertório ou de outro seria 
igual. 
 
6. Considera que o uso do instrumento como recurso nas aulas de Formação 
Musical poderá influenciar positivamente os alunos relativamente a: 
6.1. Ditados rítmicos: 
 
Gráfico 21 - Influência do uso do instrumento em ditados rítmicos 
6.2. Ditados melódicos: 
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6.3. Ditados / Audição de acordes 
 




Gráfico 24 - Influência do uso do instrumento em intervalos 
6.5. Leituras rítmicas 
 
Gráfico 25 - Influência do uso do instrumento em leituras rítmicas 
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6.6. Leituras melódicas: 
 
Gráfico 26 - Influência do uso do instrumento em leituras melódicas 
6.7. Leituras em claves: 
 
Gráfico 27 - Influência do uso do instrumento em  leituras em claves 
6.8. Classificação de intervalos: 
 
Gráfico 28 - Influência do uso do instrumento em classificação de intervalos 
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6.9. Classificação de acordes: 
 
Gráfico 29 - Influência do uso do instrumento em classificação de acordes 
6.10. Construção de escalas: 
 
Gráfico 30 - Influência do uso do instrumento em construção de escalas 
6.11. Análise de partituras: 
 
Gráfico 31 - Influência do uso do instrumento em análise de partituras 
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6.12. Transcrição e transposição: 
 
Gráfico 32 - Influência do uso do instrumento em transcrições e transposições 
 
No que concerne a utilização do instrumento, veirifico que assim como a utilização 
do repertório, a maioria dos participantes também demonstra através das suas 
respostas que a estratégia se direciona na sua generalidade para conteúdos de teor não 
auditivo, sendo que os ditados seram as atividade que menos benificiará destas 
métodos, parametros que alcançaram a maioria dos votos no meio da classificação. Em 
relação com os “Intervalos” na questão 6.4. as opiniões dos docentes dividem-se 
equiparadamente entre os níveis 3, 4 e 5. 
 
7. Utiliza os instrumentos que os alunos tocam como recurso nas suas aulas? 
 
Gráfico 33 - Utilização de intrumento em aula de Formação Musical 
A grande maioria dos inquiridos – 68,9% / 73 docentes admite não utilizar esta 
estratégia, alguns destes justificam que não o fazem por terem turmas grandes. 
Dezanove dos participantes – 17,9% admitem que por vezes utilizam os instrumentos 
dos alunos em aula, nas turmas em que se sentem mais à vontade e 13,2% – 14 
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participantes admite que utiliza esta estratégia frequentemente em turmas mais 
reduzidas. 
 
8. Utiliza o repertório tocado pelos alunos como recurso nas suas aulas? 
 
Gráfico 34 - Uso do repertório como recurso nas aulas de Formação Musical 
No que concerne com o repertório tocado pelos alunos, 53,8% – 57 participantes 
revelam que nunca o utilizam como estratégia contrariamente 0,9% – 1 participante 
que alega utilizar este tipo de estratégia em quase todas as aulas, 25,5% – 27 
intervinientes às vezes utilizam este tipo de estratégia e os restantes dizem ser um 
recurso frequente nas suas aulas.  
 
9. Acha que o uso do instrumento e seu repertório pode ser motivador para os 
alunos e para a sua aprendizagem? 
 
Gráfico 35 - Opinião sobre o grau motivacional das estratégias 
A esmagadora maioria dos inquiridos concorda ou concorda plenamente com a 
premissa de que o uso destas estratégias pode ser motivador para os alunos e para a 
sua aprendizagem, apenas 1,9% – 2 participantes acham ser indiferente. 
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10. Acha que este tipo de estratégia se direciona mais para que graus do ensino? 
 
Gráfico 36 - Opinião sobre qual o grau a que se adequam melhor as estratégias 
Para averiguar qual os graus de ensino a que se adequam melhor estas estratégias 
coloquei os mesmos à disposição dos inquiridos de forma a que estes selecionassem os 
graus em que na sua opinião faz mais sentido a aplicação das estratégias.  
Destaco desta forma os terceito, quarto e quinto graus que foram os que 
comtemplaram um maior número de escolhas. No entanto é importante referir que no 
geral os docentes distríbuem de uma forma equilibrada as suas escolhas pelos 
restantes graus de ensino.  
 
11. Qual o que recurso que se vê a utilizar mais rapidamente no futuro? 
 
Gráfico 37 - Qual o recurso que os inquiridos poderam utilizar no futuro 
Ao perguntar aos professores que recurso se veriam a utilizar no futuro verifico que 
1 – 0,9% participante não pensa utilizar qualquer uma das estratégias, apenas 8 – 7,5% 
dos intervinientes consideram a possibilidade de utilizar o instrumento em sala de 
aula, 22 – 20,8% dos inquiridos revelam que se veêm a utilizar as duas estratégias e a 
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grande maioria, 74 – 69,8% dos contribuidores desta investigação revelam que a 
utilização do repertório será um recurso que pode ser utíl no futuro.  
Por fim, um dos inquiridos revela que seria capaz de colocar em prática o recurso 
ao instrumento mas como material de apoio ao estudo em casa ou como um recurso 
para fazer os trabalhos necessários. 
 
12. Qual a avaliação que faz do tema abordado? 
 
Gráfico 38 - Avaliação do tema 
Com o objetivo de saber se o tema que abordei durante a minha investigação seria 
cativante e pertinente para mais algum professor da àrea, solicitei aos participantes 
que avaliassem o tema abordado. Deste modo constato que um dos docentes avaliou o 
tema negativamente, dois docente ficaram neutros perante a avaliação do tema e os 
restantes avaliaram o tema positivamente, destacando que 79 dos 106 inquiridos deu 
nota máxima a este tema. 
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5.4.1. Triangulação das respostas dos alunos com as dos professores 
 
Ponderando as respostas recolhidas com os alunos participantes nesta investigação 
e com os professores inquiridos, procederei neste momento ao cruzamento de alguns 
resultados.  
Deste modo, se considerar as respostas dadas no que respeita aos conteúdos da 
disciplina verifico que os alunos sentiram uma melhoria considerável em todos os 
aspetos com a exceção a praticamente todos os tipos de ditados, o que está em 
concordância com as respostas dadas pelos professores que na sua grande maioria 
prevê que estas estratégias se adaptem melhor a conteúdos que não sejam do foro 
auditivo. 
Assim como os docentes consideram que a utilização destas estratégias poderá ser 
motivadora para os alunos, os últimos referidos após a aplicação das estratégias 
entendem que estão mais motivados para o processo de ensino-aprendizagem musical. 
A maioria dos discentes revelou que prefere a utilização do repertório do seu 
instrumento à utilização do instrumento, neste seguimento, verificou-se que a 
estratégia que os professores acham mais provável de utilizar no futuro é o repertório 
tocado pelos alunos como recurso didático da Formação Musical. 
Desta forma, pode afirmar-se que a aplicação das estratégias e recursos utilizados 
na presente investigação-ação conduziu a resultados positivos. Apesar da utilização do 
instrumento e do repertório nas aulas de Formação Musical não terem tido uma 
repercussão igual, ambos influenciaram positivamente a aprendizagem e a motivação 
dos alunos. 
O resultado obtido através da auscultação de uma vasta amostra de professores da 
área contribuiu e introduziu validade ao problema, estratégias e aos resultados da 
investigação realizada no sentido em que corroborou a importância do tema em 
análise, das estratégias aplicadas e dos resultados encontrados. 
 
5.4.2.  Resultados da aplicação de estratégias 
 
Assim como pode ser confirmado na primeira parte deste documento, as aulas de 
formação musical apresentadas representam a implementação das estratégias 
escolhidas para cumprir com os objetivos deste trabalho. De tal modo, pretendo realçar 
algumas observações expostas durante as reflexões das mesmas aulas que 
demonstram que os alunos estavam de algum modo motivados intrinsecamente, 
extrinsecamente e até autodeterminados para as atividades propostas. 
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Nas aulas nº 35 e 36, 38 e 39, 43 os alunos mostraram-se interessados na tarefa de 
dividir a aula por secções, como é refletido e concluído com o fato dos alunos estarem 
participativos na aula. 
Já nas aulas nº47 e 48, 49, 50 e 51 os discentes mostraram-se interessados e 
autónomos, não colocaram muitas dúvidas desde o início ao final da atividade.  
Por fim na aula nº 66 e 67 os alunos mostraram-se motivados em criar algo de que 
os seus colegas fossem gostar, procurando a sua aprovação.  
  




6.1. Análise do percurso da investigação 
 
Dando a investigação por terminada e baseando-me nos dados obtidos existem 
algumas conclusões que considero importante referir. Verifiquei que tanto o uso do 
instrumento em aula de Formação Musical como do seu repertório foram recursos que 
se mostraram benéficos no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Analisando 
o caminho percorrido durante toda a investigação demonstro agora algumas 
conclusões tiradas.  
A aprendizagem musical é um processo que está sempre em constante mutação de 
forma a satisfazer as necessidades dos alunos. Durante este processo podemos 
verificar outros subprocessos como a aprendizagem cooperativa entre aluno-professor 
e aluno-aluno, aprendizagem competitiva entre alunos e a aprendizagem individual de 
cada aluno (Moreira, 2015).  
A relação professor-aluno é um importante fator no desenvolvimento da 
aprendizagem e no desenvolvimento pessoal dos alunos. Assim como Alves (2017) 
explica através do trabalho de Vigotsky, a interação social pode ser considerada como 
algo fulcral no processo de ensino-aprendizagem. Ao desenvolver uma boa relação 
entre o professor e o aluno poderá ser aberto o espaço necessário para o crescimento 
de uma afetividade entre ambos o que pode fazer crescer a motivação do aluno para a 
aprendizagem, não esquecendo que o professor assume um papel de grande valor 
neste processo pelo que deverá procurar manter-se atualizado de forma a conseguir 
ter um controle dos conteúdos assim como do percurso da aprendizagem dos alunos. 
A motivação é encarada como a razão do agir, através disso podemos referir vários 
tipos de motivação assim como a motivação intrínseca e extrínseca como conceitos que 
nos tentam fazer entender o comportamento humano. Concluo que nesta investigação 
os alunos foram embebidos na sua maioria pela motivação extrínseca que 
posteriormente poderá ter conduzido em certas alturas à motivação intrínseca, 
revelando consequentemente sujeitos autodeterminados.  
Pela teoria da autodeterminação, concluo que o sujeito que seja autónomo 
conseguirá motivar-se mais facilmente para a realização de uma tarefa concentrando 
as suas capacidades na mesma independentemente dos fatores exteriores. A teoria da 
motivação intrínseca entra em concordância com a teoria da autodeterminação na 
medida em que o sujeito não depende de fatores externos para realizar a tarefa. A 
motivação extrínseca que analisei anteriormente e coloquei como principal neste 
trabalho respeita à necessidade sentida pelos alunos de uma aprovação, sendo 
geralmente essa a recompensa que os alunos recebiam após terminarem as suas 
tarefas. Durante a aplicação destes recursos foi-me possível verificar através da 
observação direta que os alunos se envolveram mais com a utilização das suas obras 
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para ter aulas de Formação Musical do que propriamente com a utilização do 
instrumento em aula. Penso que desta forma os alunos passaram a entender melhor as 
obras o que os fez olhar de uma forma diferente para elas. Ao relacionar o estudo com 
a Teoria da Aprendizagem Social de Bandura constato que os alunos também 
aprenderam através da observação, desde a realização de leituras à exemplificação nos 
instrumentos – Guitarra, Piano e Trompete – do que era pretendido intervalos, ritmos, 
etc…   
No que concerne com os programas concluo que os mesmos deveriam ser 
atualizados sempre que não estiverem adequados às capacidades dos alunos. Por 
exemplo, após o primeiro período o professor consegue de certa forma programar o 
percurso dos alunos para o resto do ano, se este verificar que os alunos não irão 
conseguir alcançar os objetivos do programa poderá sugerir alterações ou adaptações 
aos programas. 
Durante o decorrer da investigação senti algumas dificuldades, nomeadamente na 
aquisição de respostas por parte dos professores de Formação Musical de todo o país, 
este processo revelou ser bastante demorado pelo que atrasou o desenrolar do resto 
da investigação contrariamente ao que tinha sido planeado. 
Por fim, concluo que o objetivo principal do trabalho foi alcançado e que o 
desinteresse dos alunos pela disciplina foi combatido com bastante sucesso. Consegui 
através da utilização destes recursos percorrer o percurso planeado como pude 
constatar nas respostas obtidas no questionário e na entrevista e na posterior 
comparação dos resultados. Foi possível combater o desinteresse e desmotivação dos 
alunos na disciplina através da utilização do instrumento e seu repertório nas aulas. O 
método que revelou melhores resultados e que foi atestado pela opinião dos 
professores de Formação Musical inquiridos foi a utilização do repertório tocado pelos 
alunos. Concluo também que estas estratégias terão melhores resultados nos 4º e 5º 
graus de ensino através da opinião dos docentes envolvidos e em turmas com um 




Em continuação deste capítulo considero que podem existir algumas limitações que 
irei agora explanar.  
O objetivo desta investigação, como já disse anteriormente, foi alcançado, no 
entanto esta investigação destinou-se a uma turma de apenas quatro alunos da mesma 
idade e três instrumentos diferentes, o que concluo ser uma amostra limitada. Penso 
que para uma melhor definição dos resultados estas estratégias deveriam ser testadas 
por vários professores de forma a abranger um maior número de alunos.  
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Esta experiência pode claramente ser dificultada se o professor não tiver um 
conhecimento que permita a utilização do instrumento do aluno em aula, dado que 
existem vários instrumentos e durante o nosso percurso académico não contatamos 
diretamente com boa parte deles.  
6.3. Sugestões 
 
Em jeito de finalização deste trabalho deixo algumas sugestões que penso permitir 
uma melhor forma de recolher resultados o mais reais possível. 
A realização deste mesmo estudo em conjunto com professores de todo o país seria 
a minha primeira sugestão, no entanto realizaria o mesmo estudo com o objetivo de 
aprofundar o conteúdo desta investigação. Pediria também aos professores de 
Instrumento para auxiliarem os professores de Formação Musical a ter um melhor 
domínio sobre cada instrumento, realizarem uma escolha de repertório para os alunos 
em ligação com os professores de Formação Musical para que os conteúdos de ambas 
as disciplinas sejam abordados e ainda a sua avaliação do desenvolvimento da 
aprendizagem do aluno desde o início ao final da aplicação das estratégias para 
confronto com a avaliação dos restantes professores.  
Desta forma poderia ser realizada uma investigação estruturada e organizada entre 
diversos professores possibilitando um entendimento mais objetivo e consistente da 
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Apêndice A – Requerimento para autorização do preenchimento de 
questionário 
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Apêndice B – Questionário para caracterização das turmas 
 




Apêndice C – Questionário aos alunos de Formação Musical 
 
Idade: _______   Género:  Masculino _____ /  Feminino _____ 
Com que idade começou a estudar música? _____ 
Onde começou a estudar música? ____________________________________ 
Que instrumento toca? ________________________________ 
Decidiu sozinho(a) começar a aprender música?  




Se respondeu “Não” à questão anterior, o que o/a levou a essa decisão? 
Utilize um (X) para indicar a sua opção. 
 
Através dos meus pais  
Através dos meus amigos  
Devido ao meio em que cresci  







Gosta do instrumento que toca? 
Utilize um (X) para indicar a sua opção. 
O presente questionário destina-se a um estudo centrado na motivação para a aprendizagem nas 
aulas de formação musical, inserido no âmbito da realização do Mestrado em Ensino da Música – 
Formação Musical e Música de Conjunto.  
  
Desde já garanto o anonimato dos intervenientes e os dados obtidos serão apenas utilizados para 
efeitos de investigação e analisados de uma forma global.  
  
Agradeço a colaboração e a atenção dispensada para a realização do presente questionário. 
 
Mestrando – João Ferreira 




Se respondeu “Não” à questão anterior, assinale se alguma das hipóteses se 
enquadra com os seus motivos. 
Utilize um (X) para indicar a sua opção. 
Não tem um som bonito   
Os meus pais não gostam  
Não é o instrumento que sempre quis aprender  
Não gosto de me ouvir tocar  
Não gosto de ter aulas e aprender com o meu professor  
Outro: ____________________________________________________ 
 
Se respondeu “Sim” à questão anterior, assinale se alguma das hipóteses se 
enquadra com os seus motivos. 
Utilize um (X) para indicar a sua opção. 
Tem um som bonito   
Os meus pais gostam  
É o instrumento que sempre quis aprender  
Gosto de me ouvir tocar  
Gosto de ter aulas e aprender com o meu professor  
Outro: ____________________________________________________ 
Qual a importância que prevê da aprendizagem do seu instrumento no seu futuro 
profissional? 
Utilize um (X) para indicar a sua opção. 
 










Que aspetos mais valoriza no seu atual professor de instrumento e formação 
musical? 
Utilize um (X) para indicar a sua opção. 




 Inst. F.M. 
Aspetos pessoais   
Aspetos pedagógicos   




Todos os aspetos   
 
Seleciona de 1 a 5 o nº que revela a tua opinião para cada questão de acordo 







Em relação com a disciplina de Formação Musical 
 1 2 3 4 5 
Gosto da disciplina      
A matéria é interessante      
Gosto da forma como o professor dá a aula      
O tempo de aula é o indicado      
A aula é divertida      
Gosto de fazer ditados rítmicos      
Gosto de fazer ditados melódicos      
Gosto de fazer audição de intervalos      
Gosto de leituras rítmicas      
Gosto de leituras melódicas      
Gosto de cantar      
Gosto de fazer leituras em claves      
Gosto de classificar intervalos      
Gosto de classificar acordes      
Gosto de construir escalas      
Gosto de analisar partituras      
 
 
Indica em que patamar considera que se encontram as tuas dificuldades em: 
 1 2 3 4 5 
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Ditados rítmicos      
Ditados melódicos      
Ditados/ Audição de acordes      
Intervalos      
Leituras rítmicas      
Leituras melódicas      
Leituras de claves      
Classificação de intervalos      
Classificação de acordes      
Construção de escalas      
Análise de uma partitura      
Transcrição e transposição      
 
 
Como avalia o apoio que recebe durante o seu percurso musical por parte de: 
 1 2 3 4 5 
Pais      
Outros familiares      
Amigos      
Professor de instrumento      
Professor de Formação Musical      
Escola de Artes do Norte Alentejano – Ponte 
de Sor 
     
 
 
Houve algum momento em que pensou seriamente em desistir dos seus estudos 
musicais na EANA? 






Se respondeu “Sim” questão anterior (11) indique qual a razão: 
Utilize um (X) para indicar a sua opção. 
 
Por motivos económicos  
Exigência de formação  
Não querer seguir estudos em 
música 
 
Por motivos de saúde  
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Por falta de apoio de familiares  
Relação com professor de 
instrumento 
 
Relação com professor de formação 
musical 
 
Bullying por parte dos colegas  




Quanto tempo dedica semanalmente ao estudo das disciplinas que abrangem a 
EANA: 
0  
30 min.  
1 h.  
1 h. 30 
min. 
 




Em que patamar acha que se insere a sua motivação atual para a aprendizagem do 
instrumento e da formação musical:  
Utilize um (X) para indicar a sua opção. 
 Inst. F.M. 
Nada motivado   




Motivado   






Obrigado pela colaboração, João Pedro Fernandes Ferreira 
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Apêndice D – Guião de entrevista 
Guião para entrevista: 
• Atualmente qual é a importância do teu instrumento e da formação musical para o 
teu futuro? 
• Neste momento considerando o trabalho realizado durante o ano letivo gostaria 
que realizasses uma avaliação acerta da tua dificuldade nos diferentes parâmetros 
da formação musical peço que realizes essa avaliação por níveis de 1 a 5 sendo que 
1 será não tenho quaisquer dificuldades e 5 tenho bastantes dificuldades: 
Ditados rítmicos:  
Ditados melódicos:  
Intervalos:  
Acordes:  
Leituras rítmicas:  
Leituras melódicas:  
Análise de partituras:  
Leituras em claves: 
Construção de escalas: 
Análise de partituras, transcrições e transposições. 
• Como classificas a tua evolução durante o segundo e terceiro período de um a cinco 
sendo que 1 é pouco e 5 bastante em todos os níveis. 
• Sentes que com o uso do instrumento e do repertório que tocam em aula de 
instrumento nas aulas de formação musical criaste uma melhor relação entre o teu 
instrumento e a formação musical? 
• Achas que ao teres analisado algumas das obras que tocas no instrumento te ajudou 
a desenvolver mais no instrumento e a ter um melhor entendimento da obra? 
• Achas que o facto de utilizares o repertório do teu instrumento na aula de formação 
musical te ajudou a aprender os conteúdos de formação musical? 
• Achas que o facto de utilizares o teu instrumento em aula de formação musical te 
ajudou a aprender os conteúdos de formação musical? 
• E no instrumento? 
• Ou seja, o facto de utilizares o teu instrumento na formação musical ajudou-te a 
evoluir mais no instrumento? 
• Quais são os aspetos que na tua opinião melhoras te mais com o uso do instrumento 
e seu repertório na disciplina de formação musical? 
• Qual é a tua opinião sobre esta forma diferente de ter aulas de formação musical? 
• Portanto achas que os conteúdos ficam mais bem-sabidos com este modelo de 
aulas? 
• Sentes-te mais motivada para esta área do que comparativamente ao início do ano 
letivo? Mesmo sabendo que podes até não seguir? 
• Refletindo sobre o segundo e terceiro período o que é que gostaste mais? 
• Para finalizar, sentes que criaste uma maior e melhor relação com o teu 
instrumento? 
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Apêndice E – Questionário a Professores de Formação Musical 
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Anexo A – Programa de Formação Musical da EANA 2018/2019 
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Anexo C – Partituras das obras trabalhadas na disciplina de Classe 
de Conjunto 
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